
" e Late da Derem a uFre
BRASíLIA;' 28 (T'rcmsp ress) - Foi divulgodo que'o ex�president.e Juscelino Kubitschek e o .ex-'governàdor Cci r los Lacerda já decidiram pela evolução da C;'frente amplo", transforman­

do-a em nôvo partido. Além do O'rganogr.ama em tódo País, já foi e lo'bor-crdo inclusive o manife sto·-progama da -agremiação. - RIO, 28 (UPI) O Senhor Co r los Lacerda afirmou que concor­

da inteiramente com a desvincul-ação de qualquer personalismo político na Hfrente cirriplcr ". Acrescentou o ex-governador que êste problema irá se diluindo rio+rrrcrf rrierrte
, a partir do ,mo­

mento em que o movimento ingressar em sua fase de atuaçãO' prática. - RIO, 28 (UPI) - Entendo que os homens é quem devem procurar os po rt+cíos e não os partidos os home:,s. Por isso

crcl-ro que o MDS não deve ingressar na 4'frente ampla" e não se convida o Senhor Carlos Lacerda a ingressar no nosso partido? Perguntou o Senador Osccir Passos, manifestando o

seu ponto de vista sôbre o assunto e acrescentou. O
.

_��'?t?� nhor Carlos Lacerda no MDS poderia ser apreciado pelos órgõo� competentes do partido.
'

Lideranoa do Govêrno' Fêz Levantamento
e Chego�u' a -Esta Conclusão

22
BRASÍLIA, 28 (UP!) - Segundo a liderança do Go­

'vêrno .na Câmar'a F'ederal, nada menos que vinte e' dois,

�artig9s da nova Cons.tituição' necessitam de leis comple-·
m.entares. O levantamento foi feito pelo Depu ado Ernâni

Sát-iro. C'orri relação ao capítulo de crime de responsabili­
d.ade . de uma lei especial a respeito. O estudo será a.gora.

e.xa'm írra.do pela bancada da AR,ENA, que tratará posterior­
fi rrte da apresentação dos proj etos .de lei complementares.

EL'EIÇÕES DIRETASANO XLIV --- J9I,NVILLE, QUAR�A�FEIRA,
.�����������������������������

RIO, 28 (Transpress) O
Senadur Nei Braga anunciou a

existência de um movimento
dentro da ARENA destinado a

r'eat.a.ur'a.r- o voto direto para R

Presidência da República, já a­

partir da próxima sucessão em

1970. Os- arenistas fazem ques -

tão de aqerir à' ca.rrrpa.nha pela
volta do voto, direto. Enten- t

dern que havendo ingressado o

<rrrovlrrrerrt.o de 31 de março em
sua fase de realização institu­

cional, impõe-se a sanção, po­
pular para a escolha dos go­
vernantes, como fator funda­
mental para a redemocratiza-

'ção do País.-

�- ...

Pa-pa Paulo 1I1 flul_oriza [alóllros a

Tralarem do [onlrôle da l\lalalidade
mais para si, mais do que se necessita, enquanto
outros não podem veric.er suas necessidades mais

primárias. Afirma ainda o' Papa Paulo V::( na eric í­

clica que o mundo está doente de egoísmo devido
à falta de fraternidade e o monopólio Irnpr-ocíut.í vo

dos recurso's, por- um pequeno grupo de homens.
Pediu aos países ricos que contribuam para criar

um mundo rnefhor-, orrde todos poasarn levar, uma

.v
í d.a rea.lrn.erit.e je integralmént-e humana, acentuan­

.. do ; ,·A riquezá -supéi-flua deve .ser" coloca.da, 'a' '&erviço
dos países pobres. A' cobrça :.dáS ''O.naçÕ'es .rãca.s só
poderia provocar a justiça 'de :De,us'. e à ira do pobre,

com 'consequências que ninguém pode. prever.

CIDADE' DO VATICANO, 28 (UPl) - Está de-

finida .a posição da Igreja ante os graves problemas
do mundo a.tua.l, especialmente' fome e pobreza. O

Papa "Paulo VI a.n.urictou a' encíclica UProg�esso dos
f Povos�', com mais de 12 mil palavras. Pela primeira

vez o' Papa autorizou aos governos católicos. a dis­

tribuir informações sôbre o contrôle da natalidade"
segundo as normas da Igreja. Também pela prt­
rrretra vez .rruma errcícftca., o Papa Paulo VI ligou {)

" p�oblema pobreza, -pa íses ,'subdes�nvoividos, explosão
�,. deniog.�áf!.ca e oorat.r ôle da nataÜdad'e. Referi,ndo-se

'

à pr-áp�,redade privada, disse que não é um direito

condiCional e apsoi.uto, P9rque não' se deve guardar

I� :MINISTRO EXAMINA
I.

I RIO, 28 (DP!) - O Ministro

q-a Justiça, Profe.ss�r Gama e

Silva, est.á em Brasília. Apro­
v-eitando os feriados dá Sema­

.zia santa., q t.ít.uIar' da .. pasta da'
,.Justiça examinou o elenco das
leis criadas pe lo govêrno Cas­
tel1o. 'Branco, tendo em vista

l�e-ª,��!§�����������������������������������������ª���,�������������������������I uma coordenação ,das nnésm�s.

PROJETO DE REV:;:SAO

BRASíLIA, 28 (UF!) - Até
o fim desta' semana a lideran­

ça do MDB na Câm-ara dos
Deputados deverá, apresentar o

anunciado projeto de revisão
da legislação sôbre a seguran­
ça nacional. Durante reunião
que realizou hoje, em Brasília,
a comissão especial designada
pela, direção do partido con­

cluiu a redação do projeto, de
vei que conseguiu adiantar
seus trabalhos durante o reces­

so da Semana Santa. O texto,
final resultará do exame dos
ante-projetos elaborados 'pelos
senhores' Pedroso Horta, l\1:ar­
tins Rodrigues e Antonio Bal­
bino.-

COMISSÃO REUNIU-SE

BR_,t\.SíLL�', 28 (UPI)
Reun'iu-se' hoje à tarde a co­

missão especial do MDB qúe
est.ucíou a nova Lei de Segu­
rança Nacional e concluiu pe-.

la apresentação de outro an­

te":'projeto 'r� lei a respeito ao

Congresso r:acionaI.

Câmara Já Fixou Dalas :Pa'ra" Eleiçã
'DosPresidenles Das Suas Comissoe

Padilha . Quanto ao preenchi­
·mento das comissões - técnicas,
a articulação será' feita' pelo lí­
der do Govêrno. indicando de
cu."uuW a.côvcío .corn os.e lideres
upõsicionistas o C8 rididaoo_ aos
cargos_ de presidente, já que se­

rá observado o critério de pro­
porcionalidade partidária.
AMOR EM BRASÍLIA

BRASíL:t.A, 28 CPP!) - Com
a chegada hoj e a Brasília dos
senhores' Moura Andrade, pre­
sidente do Senado, e Daniel

Krieger, líder do Govêrno Du

Senado e presidente nacional'
da ARENA; deverá reacender­
se os debates em tôrno da pre­
sidência do Congresso, Nacio­
'nal. O Senad0r Danlef'Krie­
ger dev.erá apresentar projeto
de resolução, alterando o' r gi­
mentu interno, visando permi�

tir que.o vice-Presidente da
República presida os trabalhos
do Congresso. _

Aun:fltNcIA MARCADA
BR'ASíLIA, '28- (UP!) - Os

.
líd.eres do Govêrno na Câmara
e no Senadb estão .com audiên­
cia marcada com o Presidente
da República. Submeterão ao

Présidente Costa e Si1va u pro-·
jeto de revisão do regimento
comum das duas casas, dando
ao vice-Presidente Pedro Alei­
xo, a· atr:'buição de, 'presidir as

sessões do Congresso N�cional.'
A matéria será debatida, tam­
bém, pela direção nacional da
AR-ENA, antes de ser formali-'
zada' pelas lideranças. O líder
dó Govêrno na 'Cârrtara

.

Fede-
'raÍ, Deputado -. Ern'âni .

, Sátiro,
prepaz:à.r um' trabalho'prelimi­
nar à �er levado juntamente,
com o líder Daniel Krieger, ao

Pre�ide:rite da ,República. l1! ,sô­
bre a constituição de um gru­
po de estudos que fará, dentrO'
de um critério de. prioridade; a

triagem da;s leis complementa":
res, especiais e ordinárias, pre­
vistas no texto da nuva Cons-ti­
tuição. Quais serão as leís- ain­
dá não se sabe, embora sejam
tôdas- com referência expressa
no texto constitucional.

i I
BRASíLIA, 28 (UF!) -

0Il\farechal Costa e

.

Silva assi­
noU decreto nomeando para
a presidência do Instituto
Brasileiro do Café o.Senhor rHorácio Sabino Co�mbra.
Dtsse o nôvo pr,esidente do
IBG que ao aceitar o convi­
te- formulado pelos (

governa­
dores Paulo Pimentel e Abreu
Sodré, para integrar a lista
de candidatos à pres·:dênc�a

Pesist-e 10 .Caso dc;a re�idência­
do CC)ng�es;;'o ,Nacional

BRAstLiA,,-,28 (UPi) �

-� Foi 'flxado o calenJiá.rtq para

eleIção d�.s presidentes e vice-presidentes das comissoes téc­

nica� da Câmara. A comissão de' orçamentos con-tinuará

com o Deputado Guilhermino 'de Oliveira. A de Justiça
passará a se� presidida pelo Deputado Djalma Marinho.

.

ELEIÇõES INICIADAS

I
COMISSõES T'ÉCNICAS

ár��;�';!�;:ar�U:=) lid�r':'�· D:����L��â�i Xi::�� ofiCia�
ç�s da ARENA e do MDB ini- lizou ontem, mediante a entre-

'ciaram hoje à tarde as eleições

I
ga de um ofício à mesa da Câ­

para a presidência das comis- mara Federal, a designação dos

sões técnicas, começand,6 pelas 15 vice-lideres partidários es­

de Finanças, Relações' Exterio- colhidos entre os novos parti­
res e Saúde. As' eleições

prós-I
dárius e alguns an.tigos que já

segulrao amanhã, às 10 e às 15' exerceram a função durante 'a.

. horas, �. terminarão 5a., feira. liderança do Senhor Raimuhdo

-Minislro'$do Trabalho- fldiou
Ifis·'a Que Faria a sr Hoi�

,Mensagens Nesse Sentido já
Est·ão no 'Congress,o Nacional

da portaria 'do Ministro Jarbas
Passarinho, para que seja en­

contrada uma, soluçãu definiti­
va para os interinos da Previ­
dência Social. Trata-se do ato

que anulou a demissão de ser­

vidores� determinada pelo go­
vêrno anterior.-

B\RASÍLIA, 28 (UP!) - O Presidente Arthur da O'os-
�ta e Silva enviou três mensagens ao Senado,' indicando no:"

mes para os cargos de gov�rnadores para territ·órios. Para
o de Rondônia foi indicado o Coronel da reserva Flávio As­

sunção Cardoso .. Para o territórlo de Roraima foi indicado
o Tenente-CoroneI-Aviador Hélio da Costa Campos. Para

o território do Amapá, indicado o General da reserva Iva­

nhoé: Gonçalves Martins.

Portariél de Jarbas Passar'inho'
Ánula Exoner,ações na Previ.dência Social

s. PAUL:O, 28 (UP!) - o Ministro do Trabalho adiou

sua visita a São Paulo, que estava marcada para ama:nhã.
A VÚlgeni. do ,Ministro do Trabalho à capital paulista foi

-adiada pa"i_.a os primeiros dias de -abril. Gomo se recorda, o

Ministro do Tr'abalho foi convidado por entidades de' clas­

se de São Pa.ulo� para um diálogo sÔ,bre ª' situação dos tra­

balhadores.

SOLUÇA0 PRóXIl\:YA

BRASíLIA, 28 (UP!) - Ho-

je deverá estar resolvido 'o'pro­
I ble;m.a da presidência do Con-

I
gressó Nacional � , A ,solução vi-'
ria através de projeto de reso­

lução apresentado pelá ARE­

NA, definindo em favor do Se­
nhor 'PPOTO' A1AjXO, vice-Presi­
dente. da República,'-..aquelas a-

tribuições. O Senhor Moura
Andrade mostra-se _ tranqüilo
não só pelo que dispõe efetiva­
mente a Constituição de '24 de
janeiro, como peJo .apoio aue

tem recebido fanto de milita-,
res da ARENA com-o do MDB.
O presidente do Senado deve':'
rá a.vistar-s�' com o Pre.(;dd�n­
te Costa e Silva. N ft opurtuni­
dade debaterá o assunto.

CONSCIENCIA, DAS
RESPONSABILIDADES

CARGOS GARANTIDOS

RIO, '28 (UPI) - Foi assina­
da portaria garantindo aos in­
terinos da Previdência Sucial,
a permanência enl seus' carg,os .

,0.Ato do Ministro Jarbas Pas­
sarinho, devidamente autori":
zoado pelo Marechal Cost� e

Silva, torna_ sem efeito,' por­
tanto, portaria do ex-presiden­
te do Instituto Nacional da
Previdência Sucial, que exone-

I Trabalho. AmboS foram no­

uleados pelo Presidente Costa
e Silva, pur irtdicação do. Mi­
nistro 'Jarbas Passarinho. To­

'marão posse no próximo
dia 30.

NOVOS DIRETORES

BRASíLIA, 28 (UP!) O

Brigadeiro Renato Frondini e

O 'Professor Eudélio Martins
são os. novos diretores do Mi­

nistério do Trabalhu. O 10 é
diretor geral da administração
e' o 20 foi nomeado titular 'do

Departamento Nacional <lo

CORRE O PRAZO
BRASíLIA, 28 (UPI) - Co­

meçou hoje a correr o prazo (Continua na �a. pag. )

�aquela autarquia, tinha tô
da a consciência das res.pon­
sabilidade.s. qUe assumir a, na

eventual�dade de seu nome

merecer a confiança - das au­

toridades federais. Disse qUe,
na pr;esidência do IBC tudo
fará para que sejam respei­
tados os compromissos in­
ternacionais do Brasil.

TOMOU POSSE
BRASíLIA, 28 (UPI) - O

,EnEe�heiro João Walter de
Andrade foi d�slgmido hoje

Beltrão. Rece eu

Pina Providências
Ordens

Contra
de -Cost

Sa h·

·------------1. I
I

"

I
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PREPARA
MANIFESTO

---(0)--_
NENHUM
PROJETO

RIO, 28 (UPI) - Para a­

presentar ao povo brasilei­
ro a "frente da esperança",.
o Almirante Sívio Heck es­

tá preparando �m man:fes­
to à Nação. O documento
deverá aglutinar civis e mi-

. Iit3r�s' em tôrno d Mare-
chal Costa e Silva, dando
em primeiro lugar forte a­

poio à atual administração
federa.l. -

NÃO
CONCORRERA

WASHINGTON,28 (UPI)
Robert Kennedy voltou a

assegurar ao povo norte-a­
mericano que não será can­

didat-o às eleições presiden­
ciais do ,próximo ano, pQis
nem sequer pretende dispu­
tar a preferência dos demo­
cratas. Disse, através (le
seus aasesaôr-es, que não
pretende' cindir.o partido,
consciente do êrro que C.o­

meteria ac�itando a candi­
datur:a, contra .Johnson.

.c;'SEGURO-
TRÁFEGO"-

. RIO, 28 (UPI) - O Pro­
fessor Souza Santos, do
Instituto de Energia Atô­
mica do Brasil, asseverou
que não há no País nenhum
projeto de fabricaçã.o da
bomba atômica brasileir�.
O chefe da divisãu de ener­

gia atômica 'daquele, insti­
tuto acrescentou que a fa­
bz-Ica.cã.o da bomba atômica
bra.sileira é a seu ver hn­
praticável, -

MANDOU
INCENDIAR

POLíCIA INVESTIGA
INCÊNDIO. DE" IGREJA NA GB

R.IO, 28 (UPI) - A -nolícia fôr arrecadado não paGará o

começa hoj-e a" Irrveat.íga.r as acervo b.íatór+co . Recor.:1au que
causas do incêndiu que des- a velha igreja foi erguida pe­
truiu a Igreja, do R"-Fário e los escravos, que ali cultua-
mais 17 lojas comerciais, no vam os santos de sua devoção.
�ent.ro da Guanabara. r Foi ainda palco do')' históricos
ESTAVA NO SEGURO acontecimentos abolicionistas.-

,.;P 'rQ. 28 (Tra:nspr�Gs) --- A

Ig'k�Jà· de Nossa Serth61.'a 'clõ' � CRÉT,H.TO ESPECIA ,�

Rosár:io e São Benedito, arca- RIO. 28 (UPI) - Fci apre­
sada por violento incêndiu,. S@-

.
_
sentado projeto à ·Asser..a.bJéia

rá reconstruída com o dinhei- Legi�ativa- dá Guanabara, ver­

ro do seguro, de 540 mil crll� sando sôbre a abertura do cré­
zeiros novos. além da ajuda dito de 30 mil cruzeir. s novos

. popular. O Govern8 dor ---Fran.-. pa, I. (" ,as obras de reconstrução
cisco' Negrão de., Lima decla- I da tradicional Igreja d� Nossa,
rou que u Estado pr·pstB.rft

aU-I'
Senhora do' Rosárjo e São Be­

'xílio, desde, QU� ·solicitado. O nedito. O templo fOI totaJmen­
tesoureiro da- Irmandade r-eve- te destruído, por um incf,ndio
lou que todo o dinheirl) que na madrugada de domíngu.-

Iii

'Iill

LONDRES. 28 (UPI)
O Primeiro Ministro I�àrold
Wilson deu ordem. de incen­
ifiar o combustível que va,­

zou dQ pet�oleiro gigante,
que se partiu ao :meio nas

cost.'.l,o;; da Inglaterra. O fo­
go foi ateado a.o combustJ;­
vel por volta- das 12 horas.

Cargas de explosivos fora,m

lançados 'por helicópteros
na região do litoral_ sul da,
Inglaterra, declarada zona

, de combate.

PRRESEN'CA
I NCER-':'A

.:»

BELO HORIZONTE, 28
(UPI) - Não está confir­
mada ainda a presença dQ
��nhor Carlos' Lacerda em

Belo 'Horizonte, no próximo
dia 31. Como se sabe, o ex­

R'overnadQr ca�rioca foi con­

vidado pela União l\1:unici­

paI dQ§; Estudantes pa.ra
proferir uma conferência
sôbre o tema ��

os estudan-
I

tes e a politica nacional".

BRASíLIA, 28 (UPI)
O Deputado Paulo 'Abreu,
da AREN� paulista, disse à
imprensa que amanhã vai
�presentar na Câ.mara d.oS
Deputados, projeto criando
o '��seguro-tráfegon, p'ara a­

tender as vítim.as' dos desas­
t.res rodoviários e pedestres.
O segur.o será coberto por
uma taxa, a ser cobrada sô:..
bre licenca de automóveis e

demais ';eiculos nlotoriza­
dos.-

CEMITÉI�JO
PARTICULAR

DeVERÁ
PEDIR

WaSHINGTON,.. 28 (UP:l)'
---" o govêrn.o da Tadãru'lia;;
iieverá pedir aos Estados
U�idos a instalação c.m seu
território de bases de f.o­
guet.es terra. e ar,

-

a fim. de
aumentar a capacidade de­
fensiva do país. A infor­
mação foi divulgada hoje
pelo Ministr.o da Defesa da
Tailâ.ndia. -

WA�'J{'(NGTON� �28 (UPI.)
() ","edc �a. :'-de In-=-

vestigações ISUspe'lldeu on­

tem a procura de cadáve­
res na macabra história, -á.e
uma granja avícola nas

imediações de Jackson' City,
Esta.do de Nova 3'ersety. Ao
que parece, a gra'nja foi
transformada num cemité­
rio particular da Máfia.,..

<5

para a superintendência da
SUDAM, tendo sido émpossa-,
do hoj-e no R�o. Humberto'
Rangel Duarte foi es.colhido
para o 'cargo de dir,etor su-

. perintendente da Comissão
do Vale de São Fran.ci,sco. O
Presidente Costa e Silva assÍ-·
nau t.ambém ato, aporveitan_
do os funcionários do extinto

- Ministério d.a Viação no nô­
vo Ministério dos Transportes
e aprovando o regulam'ento

,da' Comissão de Matrinha
Mercante.

FOI DESIGNADO ./

Presi "te da
IGover ad r

I
I
I
II
I

RtIO,28 (UP!) - o Senhor Hélio Bel- pela criação de um órgão destinado a nos cálculos da correção monetária.
trão disse à imprensa que recebeu mes- pesquisar a opinião pública, prontifi- A MESMA POLíTICA
mo deter�inações do Presiderite Costa cando-se' a colaborar com as autorida- WASHINGTON; 28 (UPI) - Falan-

e Silva, para adotar provi�ências urgen- des. do em Washington, o nôvo ministro,bra-

II tes visando a pôr um paradeiro à sa,;.. sileiro do Planejamento, Senhor' Helio
"

nha altista que se verifica atualmente. DISPOSTO A IMUDAR Beltrão; disse que sua pOlítica coincide
RIO, 28 (UP!) Visando evitar inteiramente cóm a de seu antecessor Constituição- será submetido ao Con- IiI MULHE;RES SUGEREM maior desfalque na' bôlsa popular, o Senhor R.oberto Cámpos.' �êz tal afir- gresso Nacional -para ser referendado.

1 RIO, 28 (UPI) - A campanha con- Ministro Delfim N'etto, da Faz,enda, 'se- mativa momentos antes de àssumir O Palácio do Planal,to informou que o !I!!I
I tra _a carestia, preSidida pel� Senhora gundo se comenta nos meios financei- suas funções como membro do comitê Presidente da República" considera que a '1111II Maria Antonieta Leal, sugeriu ao Go- ros, está disposto a rf'forrnular a atual interamericano da Aliança Para o- Pro- vigência da cobrança a partir de 1° de !!I
'I

vêrno a extinção da SUN,AB e a cria- lei do inquilinato, impedindo assim gresso, que hoje iniciou uma reunião abril, conforme decreto-lei anterior, II'
! ção de um tribunal de economia popu- urna acentuada majoração nos aluguéis, de 4 dias. seria uma fonte extraordinária de re- �I:
III{I lar, bem como a fiscalização nos ,pre- em face da decretação do nôvo salári-o- ceita, mas oneraria imediatamente os

III!
r ços pelas donas de casa. Em mensa- mínilno. A· princ�pal inovação a ser R,E.TARDA AUMENTO custos dos transportes, provocando au-

1'11 getn ao Presidente. da República, a en- introduzida seria a extinção de fa,tor BRASfLIA� 28 (UP!) O Presi- "mento dos preços das utilidades essen- II::Il tidade congratula-se co� O· Govêrno que contribua com. mais de 70, por cento d�nte Costa e Silva assinou decreto ciais. li11�'='����+4����������������������i����FEF����---����������������������������������������;����������������������_�.�._�,__�_�,_�-!q
,

prorrogando até o dia IOde janeiro de

1968'. a data do início da cobrança do

Impôsto de Circulação de Mercadorias
sôbre petróleo e seus de]"ivados. o. de­
creto-lei é o primeira baixado pelo na".
vo Presidente, e 'de acôrdo com a nO'�a'

epúbUca Já ln
Para Três Terr-

BRASíLIA, 28 (UP!) O
Marechal Waldemar Levi
Cardoso -foi' designado hoje
pelo Presidente da Repúbli,
ca, para o cargo de presiden­
te do Conselho NacionaI de
Petróleo. Enquanto isso, o

Engenheiro Líbero Osvaldo
de Miranda foi escolhido pa­
ra a presidência do Plano do
Carvão Nacional.

OUTRAS NOMEAÇÕES
.

BRASíLIA, 28 (UPI)
Fontes oficiajs da Petrobrás
anunciaram qUe foi de!signa­
do para a presidência da­
quela autarquia,' pelo Pr'esi­
dente da República, o' gene-­
ral-de-D:visão Arthur Can-,
dau da Fonseca. Em outro
decreto assinado hoje peJo
Cl;1.'efe da Nação, foi nomea­

do para o Conselho Naéional
do Petróleo o Marechal Levi
Cardoso.

DIA ÍNTENSO

BRASíLIA, 28 (UPI) - O·
Pres:'dente Costa e' Silva, r,el­
nic! ando seus despachos no

Palácio do Planalto teve on..,.

tem um dia bastante intenso
Receheu os. chefes dos gab�­
netes civif ,e militar da Presi­
dênncia da Repúblic.a .. Min:s­
tro Rondon Pacheco, general
Jai'me Portella e Os ministros
do Trabalho, Indústria e

Comércio e Minas e Energia.

TOMAR.Á POSSE

BRASíLIA, 28 (UPI) A
Senhora Yolanda Costa' e Sil­
va, prim�jra dama do País,

,·foi escolhida ontem, por
aclamacão, presidente da Le­

. g1ão Brasileira de As,sistên­
ela. ,A espõsa c;lo Marechal e

S.ilva ser� empossll)lá'
próxima sexta-feira �

na

CONCLUIRAU lV1ULJAN(_y;rIl:::i

BRASíLIA, 28 (DPI) - A
Coordenação do Desrenvolvi­
m'ento de Brasília está cui­
dando de terminar a trans­
ferência' dQs órgãos federais
para a Capital Federal,. prin­
cipalmente os ministérios.
Relações Exteriores" Faz'enda
p. Interior serão Ü'S primeiros
que vão ·concluir suas mu-

�danças. O problema resi.den­
cai! dos, fun:êlonários se'r'á;
resolvido através do' fundo
rota tivo habitacional de Bra­
sília.

PLANOS PARA, O NORTE
r

RIO, 28 (UPI) - o Insti-
tuto Nacional do Desenvolvi­
mento Agrário tem grandes
planos para o norte de ,goiás.
Entre êles destaca-se a com-

. pleta industrialização do ba­
baçú. com o aprove�tam,ento'
não só do óleo da amêndoa.
como também do pa.lmito:
Para tanto irá construir uma
fábrica às margens d oribei­
rão 9-rande, afluente do To­
cantins., no ,município go�ano
de Tocantinópolis. Segundo
os técnicos, a fabricação po.­
d:erá dar ao Brasil divisas de­
cêrca de 3 m:lhões de dólares.
por ano .. A ,exportação feita
pelo pôrto de Belém dará
trabalho a 400 pessoas. pà­
ralelamente rreará para a

l'eglao goiana �ptoximada­
mente 1 bilhão de' cruzeiros
anuais em matéria-priJ:n.a e
salários.

"

RESOLVERAM APELAR
_FÔRTO ALEÜRE, 28 (UP!)

- Ent�dades estudantis do
Rio Grande do Sul r'esolve­
ram apelar ao SupremO' Tri­
bunal Federal contra o de'­
ereto do govêrno Federal que
extinguiu tôdas as ent.jdades
representativas dos estudan­
tes" inclusive as de direito
pr�vado'. Mandado de segu­
rança contra o ato do ,então
presi.deIÍt e' Gastello Branco
foi impetrado e segundo os
estudantes visa defender a

,existência, a represientativi­
dade p o patr.im,ôn�o da
Un:ão Estadual dos E1studan­
tes,.

,,1
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J. PAIVA
Todos criticam tm.do em têr-

são poucos os que acreditam.

que neste pais não existe ninguém em condições de
administrar alguma coisa. Com espantosa levianda­
de hómens probos são taxados de ladrões, pessoas
competentes são classiflcadas como ineptas e todos
os males que nos afligem são oriundos da incapaci­
d a.de, corrupção , desídia e indiferença. Tudo isso,
infelizm en te, existe em nosso país e em grandes
proporções. Mas onde estão os que podem influir

para uma melhora e se omitem? Porque os ladrões
não são prêsos, os displlcentes dern ít.Id.os , os inca­

pazes afastados? É porque a rn a.íor-í a é comodista e

pão toma partido nUma luta árdua que todos re­

clamam para que outros a realizem. Sim, porque
quando são chamados a cooperar erri qualquer cam­

panha, limitam-se a apoia-la simbolicamente, e com

dinheiro, quando o possuem, mas não se integram
nela de corpo e alma, com erítustsrsrno e decisão.
Essa é a grande verdade.

Quer exern})los disso? Procure uma testemunha,
se précisar: para depor em seu favor num acidente
de ttânsito, quando um: doido qualquer, violan,do tô­
das as regras de trânsito, abalrôa seu carro e oca­

siona estragos de vulto. No meio da rua, ao seu der;­
redor, encontrará mui'ta gente chamando o cutpado
de louco, cafageste, bebado ou "play-boy'�, mas nin­

guém oferece seu nome para testemunha. Quando
solicitados os cavalheiros, todos se desculpaTIl ou

sllnplesmente viram o rosto, disfarçando ou jurando
q'ue nada vtra'm . Quantos apresentam uma denún­

cia, quando são desacatados no guichê de uma re­

partição pública ou agredidos n'ló.I.,al e até fisicamén-:
te p'or um policial autoritário? Quantos denunciam

às autoridades os roubos que contra êles praticam
cGrnerciantes desonestos, vendendo mercadorias com

niJta de pêso, deterioradas? Quantos têm a cora­

gem de denunciar�s autoridades os achaques de um

fiscal ou �pe10 menos, de repeli-lo energicamente no

de Direito

ESCOLtAS PENAIS: -' Daremos, hóje, continuidade

na exposição dos caracteres da Escola Glássica, iniciada na

reportagem anterior. Serve-se esta_escola do m-étodo dédu­

tivo. Assentam os Clássicos suas concepções sÔ,bre o racio­

cínio. O Direito penàl é para os clássicos um sistema dog­
má tico, baseado sôbre cónce:pções essenciãln�ente raciona­

listas. -É uma �ciência jurídica, nada tendo a ver com o

método experiínental.

-crimê o pre,c::erva â.e semelhante ul­
traJe,

.

ainda que possa perder
a personalidade civil. d mal­
feitor deve ser julgado digno
de punição, punível, antes de
se haver pensado em tirar-se
da sua pena qualquer utilida­
de para êle ou para os

ç_onrida�dãt?s". }
FInalmente, outro pu�tulado

da Escola: a imputabilidade
moral. É o pressuposto da res­

ponsaoilidade penal. Funda-�e
no Jivre arbítrio� elevado por

I 31a à anura de dogma. Quern
a lil:?,prdade de querer, d�­

--;i8m os Clá-ssicos, nega o Di­
�eito Penal. Só o Jivre 2rbHr�o
�ude iustificá-l0. Mas que é o

·v""o arbítrio. que devemos en­

ender por esta fgculdade? Vã­
"ia s �ã o fi e::; dr->finicões neste
c:entida. Todavia, nós preferi­
mo<;: a aue diz aue o "Livre ar­

bítrio é a faculdarle, inerente
-3, aJm-a hum8na!, alheia e de

--.. "'orl0 inaiferpnte- às d�terminn,-
cões dos rno�ivo,. facu1da"'p.
'1ue

-

dá ao indivkJ.'lO o arbítr'o,
o nuder de d�cidir-sp em 0-" 1-

'< �i"".fi o me<::mo à<:: rq 7,ões
fortes aue porventura atllPrTI
C'ôb ..... � êle: tO"!uqnrlo Ulnq, dc..lj_
bera�Çio poderia. T'nc::: mp"'r.nnc:::

condições. se o nuisesse. tO"t'Y'l'">T
olltra intein!Ilfente ono�ta,'" .

Por �ohtras pa1avnv::;, livre a...... -�

Ibítrjo é a fncl1Tdadp- pnp !pr:n I

todo' o indivíduo de- f�'7o.r. a F
"';1'19 ]quer hora t1.1ÔO anni10 _fi11C
lli.e �Drouvpr 0'1 por O'ltr-O la­
do. dojxar de fqzer tudo !=l"""l1PO
.('IDe não lhp Bnl"OllV�r. P�rtin­
do dpsse prinp.íph.J o� CláC''-'i(>o�
diziam que RÓ como.tla crim�
quem o quisesse cometer, e por

rn crrréri to em que<'recebem umja proposta"desonesta?
) A verdade d'u'ra , mas real, é que ninguém quer
se

í

ncorn oda.r com nada. Pref-erem subornar o fis­

cal, fechar os olhos a quem lhes rouba na pêso e

de
í

xarr em paz os loucos que lhes amarrotam o car­

ro Mas, em compensação, não deixam de gritar
contra essa situação, criticando em altos brados as

autoridades que, se não tomam providências, é por­

que são coniventes.

Vamos, pois, numa autocrítica feita com humil­

dade reconhecer a nossa parcela de culpa na exis­

tência dêsses males que a todos afligem mas que
Sc.mente poderão ser debelados se todos se dispuse­
rem a lutar, abandonando o seu comodismo. Gri-

ta.r , critica'r, xingar, não .r-esofve, porque uma men­

talidade r
é

rna.rrte há muitos anos não se muda ape­
nas com xingas e críticas. Não se muda o modo de

proceder de um malandro enquanto êle não se con­

vencer que o crirne não c ornperrsa . Não se faz um

desidioso trabalhar enquanto êle não vériftcar que,
,se não trabalhar morre de fome. Mas tudo isso não

�

é tarefa para uns poucos que estão no cq:rnando, mas

c�eve:rá ser realiza:da por todos. rmag�ine o leitor se

ninguém mais suborriar ninguém, se for recusada a

rnerca.d'or'rà deteriorada que o desonesto lhe vende.
se fôr levádd a' polícia todo o malandro que rouba
rio pêso, e' se t'odos puderem enfrentar a fiscaliza­

çã'o de cabeça erguida e enfrentar o� agentes do

fisco, certos que êles não terão motivos para mul­
tar? Se todos pagarem honestamente seus impostos,
se ninguém 'oferecer gorjetás para passar na frente
dos outros, se todos procurarem obedecer as leis e

se ninguém mais votar por interêsse na escolha dos
seus representantes no legislativo, executivo e até
nas entidades de classe? Não seria formidável?

Dirão os cotiiodistas que isso será impossível, po­

rém, muita coisa que nOJe existe foi cou'siderada! im­

possível no passado. ° que é preciso é decisão, ener­

gia, c6nfia:nça e fé e, ainda, perseverança, ·porque a

bat:;-l'ha se�á l'onga e dura.

EDITAL

n

Joinvilie,

n
CYR,O

o referido r-o t.err-o de Zacarias Dias Cór-

UÊste morro tem um campo ao pé mui grande, mui
razo, e com muitíssimos veados, muitas Emmas, muitos
Cervos, e rnuitos Botiás, que dão muito e boa farinha, e por
baixo dos Botiás tem muita erva mimosa. Desta Serra Ne­
gra, carn rnho de Leste, não poderão errar o morro charn.a­
do Taijó (18) que é ° que se vai buscar.

.Juizo de Direit·o da Comarrc'� de
São Fran�lsco do Sul - se

"Pe:o pé da Serra Ne­
gra (10) corre um re-beirão
que vae buscar as cabeceI­
ra.s do d.rt.o 'rnor-ro 'T<.tljó, �
qual morro é ba.íxo, redon­
do, e agudo com sua cam­

p na ao pé e t.ern e,te feI­
tio (?). Tem ta.rnbé rn sua

campina da banda do Nor­
te, e da banda do Sul rraa.t=
to gror:;�o car'r'a.so u errho .

pelo pé deste rnor-ro pod��

o Doutor OdJulr.{la Costa
JU1Z DlreÚo da Corrra.r-ca. d�
São Franciscu do Si.ll, Estan:o
oe Santa Ca.t.ar-í rra , na forma
da LeI, etc.'

�az saber aos que o presen­
te Edital de Citação com o
prazo de trinta (30) dias VI­
rem aLI dêle conhecimen-:"o tI­
verem esp:::cia..:.mente a Nair
Tavar�s e S.aul Beckhauser
residentes e domIciliados

-

eH;'
Curitiba, Estado do Paraná, à
rua Augusto Severo, nr. 801,
qUe por êste Juizo e Cartón'J
da Escriv,ã que esta sub.screve

I
se pr.6cessa uma Ação de- "Pe­

dI?O : d� Nuhdad� de Escritura
PublIca", requerIda nêste Jui-

1
zo e CarLÓY:'.o, peJo senhor An-

El
I tônio Venâncio da Sllva e sua

r.llulher, êle apos:::ntado da ma-

rinha,. ela de prendas domés­
tlcas, domjci.iIados e residente.s
na cidade de< Corupá, Comar­
ca de Jaraguá do Sul, cuja Pe:'
tiçãu a que se refere vai abai­
xo transcrita: Petição - Exmo
Senhor Dr. Juiz de Direito da

I Cornarca de São Francisco do

I
Sul, Antônio VenânclO dá Sil­
va, brasileiro, casado,' ap0sen­
tado da marinha e sua mu­
lher Dna. An:::t da Conceição

1
Silva, de prendas domésticas,
domici:iadús � residentes na
cidade de Corupá, Comarca d-=
,Taraguá do Sul, por seu pro­
curador o advogado aue esta
subscreve, com fundamento
T_l..oS artigos 81, e seguintes, 147
e seguintes do Código C::.vil
B:vasileíro vem reóuerer e fi­
na]men te expor a-V. Excia. o

que se segue: I - Que. na nui­
te do dia 1_2 do co.:-rente, a­
pP'oximadamen te às 20 horas.
na cidade 98 Corupá, Comarca
d� Jaraguá, do Sul, dê.ste Es­
tado, o� Suplentes fo:.�am sur­
nreennidos com a chegada de
SauI Beckhau.ser e sua amasia
Nair Tavares, domicilia�dos e

I
residentes à rua Augusto Se­
vero nr. 801, na cid,q,de de
Curitiba, Estado do Paraná
�ub. ameaça e coação obriga�
ram o idoso casal, assinar do­
cumento�, cOll'lpro::netendo":os
seri:? men tp e

�
no dia seguin te

.segunda-feil�'3,� portanto dia
13 de março, voltaram aproxi­
madamente à5 21 horas obri­
gando� os aquela hura nq, no<te

f i'rem ?o Cartório do T:,b21ião
í de Cor1lpá oara ass;narem uma

escritura de compra e venda
! em favor d'3. Nair Tavares, a­

I maE"ia d� Saul Beckhanc:::er, o

�'..._P 'n"-7nll Q C0<::Ql cOQO'';-4o pe-
dir abertura do inquérito po­
licial na D elegac:la d e Polícia
de eOTUpa, acôrdu com o do­
cumen.o n. 2: anexo. TI -

I
Que, a escritura lavrada e!TI

Corupá, Comarca de ..Taraguá
do Sul, dêste Estado deve ser

; nula d� pleno dire·to, eis. que,

I
concorrem os seguJ.ntes vicio�:
a - PremedItação em face da
ação revogatória que os Supli­

I cante"} ingressaram en� Juizo
t

eITI 16 de fevereiro du corren-'­
te ano, conforma se denreende
do do�. de fls. 3. b) -=- A si­
mu)a�"1o r.aencionada aqui, está
provada, assiln como, a coa­

ção, B fraude, como se consta­
ta pe'o documento de

.

floS. 2
eis on e, a hura méncionada'
21 horas, assim como a prov;'
testemunhal demonstra o fa­

to; c) ,-- A lav!,atura da es­
crltura em apreço não obede­
(':P'l a.c;; normas rios atos jurí­
dicos perfeitos, eis que não foi
obedecido, porque o paga­
mento ctn, cisa corre<::pondento
à:- pror:1lração anexa à ação re­

vogatória n?-o foi reco'hida;
como provam os doc'nnp.n:o�
inclu�u<;;. inclu.8lVe os de ns. 4
� 5, nos oravam .c:ohei�mente
dF> qra Saul Bopkhauser e

N.8i.,.. ��;varp<:;, P�o peG;'''o ...... s

destitui das d� aua10uer mo­

ral5.dRd8, "'lsei!Q<:: p voseir,q,c::: em

mBouin�C>.ões do a+oc;: j'��il-oc;:.
con�rg oe::; inc�l1.L.oc:;. Vejamos o

(''''i'''-ro�t-() no 8r';�O 147, ('1ll-nr"ln
di?: tox�u:-l.]mpnte: "'E an'118V�1
u a �o inrídico - T - põr in­
c'q,pqcidade rp19+-ivq, do nQ,'p"l_
ta (BrhITo .sexto) rI - Por "i­
cio rpsuJt'::>nte na êrro. do�o,
CO'=l(':qo. f:imu1a('�o 011 fraude.
(2rt:go 86 a 113). Todos êstes
v�"';oç;; iá SP och�r'h exposto<:; a­

cima. pontificando'o recebi­
rno.nt-o "fra-'Ild'3" em nome oe
"Nair Tavares" onr4-e r� dup1'l..
r>nnstanh-... do donurnento d�
fle::;. 4 Om:tl a 1ig�çÃ,() 00 rp'l
com Nair Tav�ros? Ne"'''lum"
(o nno �ar na trama), pis Ol.1�

Pal1l BpckhRn<::pr or.... p cq,c::,,­

rio. o-r-::t d�<:;nn�it-�no Fnt�o nua1
.... trpma lIrdida pela dUDlq" a

..,ç;o .... "'r frO:l1lÔar 0<:; incal1't-o�?
Frn face dq revúc�o r0nc:::tant-�
1'0 00C. elo fls 3 do fo""TYl� al­
QTma poderi8 Saul BockhauC:::PT
.... g'-ir como agi.ll recphenno 'nri-

j
.....,r>.h�0 111UR nrOC11r:'lr80 dos Sn­
nl�(>P-'!l.ter.; en'l ��n no....-np, co�

rpr>"hf) de Cr$ � Of"'l.() 000 rt ....6.-;;
milhões de cruzeiros) cot1for­

,�-=---

essa vontaâ�
�

delituosa deVi�! dando-lhe" dignid9.de científi­
pagar. � a Hpunitur quia pec- ca. Por outr..o ,lado, menor n80
catum est"..�":" pune-se �porcru3 se. foi sua ascendência sôbre às
cometeu crime - a que nps re-(legislações, já que a quase to­
ferimos em crônica anterior. talidade dus códigos e das leis

N_egar o extraordinário valor penais, elaborados ;no século
da Escola Clássica seria vã

ar-j
passado, inspi�aram-se totil�··

remetida de sectarismo cegó. mente em suas diretrizes. a q'18
Enurme foi -sua influência n� també.,ITl permanecem fiéis có­
elaboração do Direi'to Penal, digas de recente promulgação.

}�OTOCóPIAS?
"A- NÓTt"CI:A'-" FAZ� NA HORPí

SIND7CATO DA INDÚSTRIA DE SERRARIA,
CARPINTARIA E TANOARIA NO ESTADO DE

SANTA CATARINA

ASSEMBLÉIA GERA-� ORDINARIA

De oôn"formidadé Qom (3 �disj1);sto em nos­

sos estattrtos, convocamos os senhores associa­
-

dos para a Assembléia Gerat Ordinária a reali­
zar-se no dia 30 �(trinta) do corrente mês de
março,. em nossa sede social, edifício Pedro Sa­
les, sala nr. 32, terceiro andar, à Rua do PrÍn­
cipe nr. 226, às fs (quinze) hóras em

convocacão. ,

Na"" ausência de Hquorum�' legal de 2/3
(dois têrços) dos associados, haverá a� segunda
convo�ação às 16� (dezesseis) horas,' no mesmo

dia e no n1.esmo local, deliberando então a
""

As­
sel):1bléia, com qualquer número de sócios pre­
sentes, devendo ser observada a seguinte:

ORDEM DO DIA
-

/

1° - Leitura, discussão e aprovação do' relató­
rio do ano de/í1966;
Leitura .. discussão e aprovação do balan­
ço- cio ano de 1966;

3° - Leitura·, discussão e aprpvação da propos­
ta. orçamentária para o ano de 1968.

JOlnville, 8 de Março de 1967".
- Sindicato da ]'-ndústria de Serraria, Carpintaria

e Tanoaria no Estado de Santa Catarina
HILARIO BENGHI _. Presidente

••

Diz um grande autor da Igreja em
Concílio que a prudência possui dois
olhos: um, olhando para trás, para con­

servar aquilo que o passado possui de
válido' para todos os tempos, e o outro,
olhando para a frente" considerando o

que velll pelo p:;:ogresso, a fim de que a

chegada dêle não surpreenda. .. Im:p_ru.­
I

I'
dência será, pois, querer olhar só o fu­
turo próximo sem conservar os valô-

C'o ......ufYJ.te<:; res imutá:veis; como também será im-
as

prudência amarrar-se à conservação do

tradicional, não querendo ver as ne­

! cessidades novas e fáceis de serem em-

f balsamadas "pelas riquezas tradicionais ...

� Os filhos das trevas, entre si, uni-

Ides,
sabe lU aproveitar das coisas .<la ter­

ra ... para transformá-las em, meios de

conseguir seus intentos egoístas... Aí
estão as famílias se desagr.egando na

maiori-a das nações; os sindicatos cain-

, do nas mãos dos çomuniS'tas; as fábri­

; cas e outros ambientes de trabalho se

� transformando em focos de revolta e de

j;
c

......

o

.......r_r__

u

.......p_çãÓ;
a política cometendo abusos

os mais inomináveis; a economia sufo-
cando a liberdade pessoal porque cheia

1'''><,:''ãe !.ríJ':ustfças;' -<> traoalh0� transformado
""

em: mercadorÍà; o"'" dl.nl1ei:ro se elevando
a posições de domínio; a vida social en­

cubando luta de classes, porque se foge
cpvard/emente ao diálogo estrutural que
constré i sociedades orgânic as ...

�nquantõ isto, nós, cristãos, com a

melhor e única Mística, com a melhor
e única Doutrina, sem a coragem, sem
a prudência de levar tal salvação e luz
para os Sistemas� de vida modernos ...

Onde está a imprudência? No fato de

querer levedar família, fábrica, sindi­

cato, bairro, política, vida econômica e

sccial do espírito cristão, procurandO
estruturar a sociedade moderna num

sistema cristão de vida? ou a impru-
i dência está em ver, calados, covardes,

desconfiados, o avanço" gradativo do
materialismo e do ateísmo /em todos
êstes setôres da vida? A imprudência é
gravíssima nos cristãos que dem-on�­
tram, por sua covardia, Ó sintoma ain­
da pior de não estarem possuídos da di­
vina e eterna mística do arrior a Deqs
e ao Próximo, ou de não conhecerem,
em ignorância culpada, a Doutrina So­
cial da Igreja, a ponto de terem nela a

confiança indispensável para ver que
seus frutos são de paz e de ordem!

n3.tnral

uH tas e (
lto Cat

buscar ouro; e quando se

que
í

râ.o a.Lorrga.r- para os
rna.tt.os do mar, não seja
pela par te do Sul, seja ps-la
parte do Nordeste (20) que
dall rnarrã.o as ca.b ecct+as
todas do Pajay�merim
(21), que não poderãú dei­
xaÁ de achar ouro.

" Estas são as chamadas
Minas de Inhanguera (22)
tão afamadas como as a ri -

DE
me doc. d e fLs . 6, datado de
5 de aonl de 1966, corri a flrr..rra
tão s'ôrrrente de Antônio Venân
CIO da SIlva, reconhecida aos
lJ de rn.ar-ço de 1967. Observa­
se que com a publlcacão de e­

ditaIs pela llnpr?nSa,
-

relativos
à revoga.çã.o da referida pro­
curação, Saul Beckhauser e
NaIr 'Tavares dir�giram-se en­

tão à Corupá a f..l.m de receber
nessa ocaSIão a escrItura mes­
mo sob ameaças aus Suplican­
tes, escriturando-a COln tôdas
as características como se vê
do doc. de fls. 7, apenas pm:
NCr$ 1.00,00' (hum mil

-

cruzei­
ros novos). No caso em foc�o
os cofres públicos também fu­
ram lesados, eis que, para Saul

Becknaus§r e Nair Tavares: a

propri:�dade em vez de vàlori­
zar, perdeu o seu valor, desva-
10riza:qdo em NCr$ 2.000100 -

(dois n�il cruzeiros novos). _E,
ainda o que se est�ahha é

'

o

seguInte: -quando Saul Beck­
ha,user recebeu a. procuracão
de, Antôn�u Venâncio da Sil­
va e sua mulher,-- send�o que.
por ser esta analfab�ta. assi­
nou o seu sogro, o cidãclão Ro-"
"'o Machado, a�ora quando es-

nrit'lrada em Corupá para Na�r
Tavares a escritura fôra assi­
nada e!nbor�, confo�lTIe a1e­
gQ,TI1. os Sup�lcantes, t�rem as­

�in8 do a escrif-ura sub ameaca
e coação. é de se

-

estranh;'r
:.ue o n'leSmo cidadão Ro-<"o Ma
�hado. asc:inou a ro�o pela mu­

lher de Anton;o Venânci.o (la
Silva, caco ba"1tante estranho
Qual a ]i<Yacão entre SauI.
�aír e Ro.co? Simples cutnci­
d�ncia? Assim sendo, peJos
motivos expostos requerem os

SupUcantes a V. Excia., a de­
cretacão judicial da anulação
da Escritura Pública :feita em

favor de Nair Tavares, b:=!m
como, a citação dus Suo-Jicados

1
Saul B:.:>ckha1.1se:- e NaÚ' Tava­
'�es de acôrdo com a leI. no­

tificando-se o senhor Oficial
d o Registro de I-móveÍs da pri":
n"leira CircunscrIção sôbre o pe
dido de anulação, requerendo
aInda, sejam expedidos ed2tais
para .f'erem publicados num

dos Jor:ruus de JoinvEle. bem
como, na cidade de Curitiba.
Estado do Paraná e no órfão
Oficial do EstadQ. Esperam ou

tro�.sirll, seja Julgada proce­
riente ação e consequentemen- di

te anulada- a Escritura de
Transmissão feit� pelos - Su­
p1icante-s em favor de Nair
Tavares, o qual, pelo du'o. pe-
a D'lalicJa e coacão demons­

trada, deVerá ser' condenad:t
nas CU.st3S, honorários de ad­

vogado, tudo sem prejuízo das
d"'mais cominações legais. -

D�ndo à presente à valor de
NCr$ 1.000,00 ( hum mil cru­

o;;;eiros' novus), p�otesta pe'o de
poiinento pessoal da Suolicada
Nalr T<J vares, bem

� como de
seu amásío Saul Beckhauser,
pélâ apresen'tação futura de
documentos, e demais pr.ovas
em direi10 adnlitidas. N. T"'r­
rno� P,�E. Deferimento. São
Francic::co do Sul. -20 de março
de 1967. (as) Ne1.sún Eurico
Kormànn - àdvogãdo'. (Sôbre­
NCr� O 50 d::'! sêlo'1 estad'lQis,
dpvià.amente inutilizado:;). Tcs
tf'munhas: Jo,é Fossi1i. Enoas
Sko'i-mowski, ambos residente.::;
e domiciliados em Corupá.

Despacho de fls. 2: - Re­
gistre-.sp e autuo-,C'e Expeca­
se m'J.nd'ado de cifação,

�

con­

tra: os sllp1icados. Pub1iauem'­
se 0<:> Editais no Diário Ofic'al

�� I !����O Ci�C::l'��ãod�� j�i����
de . .Toinville. A cita�ão fat"-se-
á por prpcatória. São Fran -

ci<::r:o do Spl 20 dp m .. r�o de
1967. (as') O�ialrnq, Co�ta -

Juiz de Dlr"'Jto. E T:"'�ra 0n?­
chegue ao co"'hec'--n=nto dt=> +0-
dus e nin�;_l':":rn :rO��:1 alegar
�horâncjB mr ll00" o MM
Jniz de D;""�ito' eyrypd'r o pre­
sente Edj+f:lv1 C'1-1e C''='rqJ ppb1 c�­

do nq for:rn.<;l 08., 1 ..... ; e af.ix" r�o
nos lugares dR costume, ::'I fhn
de aue querendo cont-e::;tr..-.'YJ-o
pedido no prazo dq lei Dar'o
e p? <::<:;ad O. nesta cidade de
São Franci,.c:co do Sul, aos vin­
te e dois (22) diq,s do mês d3
março do ano de mil no"'r'"3�"""Yl-

tos e sec::!�pn�a e spt� ('19(-)'7).
Eu. (ac:) IJigia .A_-ra1) ';0, Escrivã,
o man�ei datllografar e subs­
crevi.

São Franr>;<:,(>o do Sul, 22
m�r""o de 1Q67.

.Juiz 00. Diroito'
(ass) Od'jalma .Costa.

CERTIDÃO:

Cprtifjpo ('Ill� o pl�oc:"'nte é
cópia autAnticá du original, ao

quP do" fé.
8§0 Fran�;C'('o do Sul, 22 de

m ''''''''''0 de 1967.
I íno .. q P. r", uj O •

A Escrivã.
.

t.íga.s, e fi c.â.o no certão da
enseada da.s Gua.coupa,s
(23) e-'Ilha.' de Santa çata-
I _úa" .

-

(Continua)

(18) TAIJÓ, TAYÓ,
ÍTAYó -ou YTAIOG, fo­
rarn expressões contínua­
mente usadas, quer nos

rn.apa.s, quer em outros dv­
curnerrtos ari t.ígos , sempre
pa ra referendar o rnesrno

desej ado Mo rr-o Itaió ou

Taló De acôrdo com a

t.onori.írrirna indígena, pro­
viria de: ITA, pedra; Hó,
a.urrieri t.a.t.í vo, signlficando
a ped ra grande. Ainda po­
d=r ía c:er cor-rtrpt.a!a de

ITA-óG, ou "cn,-sa de pe­
dra". Aou

í

cabe. tod� -r -i8l,
uma det.a.Ifra.da observação:
S?gundo o roteiro em PRU­

ra o morro Tt a.í ó

ficava,
d'''1tnnt� da Serra Npgra 011

Bitv""una, "a crrrrríriho de

leste"� que se não poderia
prr�"'" dec:c::q, forma. a sua

posição. Ainda mais: HS�
se cu íse-sse alongar para 0'3

rna+o-s do rrr+ r-, deveria c:::pr

"pe'o nordeste" e rrã.o 'peo

p.". lnvo o morro It<:l íó

0'_1

TAIJó do roteiro rrõ o C"'t=>_

ri-a o mesmo a t.u'a.Irnerrt-e
conhecirlo e con.sa.grs.ô o

como tal. pq,ra ,c:,p.-'o. do­
vpri", o �o+�iro inrUcá-l0 9-

I"lOrdBQte do último ponto
descrito e não a Ies+= .

Pencamoc::, pOiS. pc::tava ê'�
a r"'Terir-se ao lVIorro do
Funia!. an� seria o verr�­
d ""'iro J:ta ló da dr->t::jcrição.
Cnmpre notar, ainda para
refôrço do que se su�tenta,
Que I o roteiro em foco se""­

V111 nar'1, o 8-.r«antn-1Yl'<:'r
Francisco de SOllza FarLa
abrir um caminho das

banrlas sulinas. Ora, Sou­

za Faria, ao dar info!"ma­
rõec::: - nu 60 n1.':nho aberto, ao

R.P M. D;ogo SORres, se-

p'n"t"�-() p�t-á contido e"'TI

"NO'FÍCTA" - la. PRl\.­

TICA, n§"o df"monstrou in­

toira conviccão Or.:> cne lPU

morro po� êle avistado fês­

f"0. r?almpnte. o Pf8m..ado
Itaió da de<::crü<ã'o ri e ZacQ-

ri as Di R c:: Cnrtp Na parte
àg HNOTfC1A" la.;
�(PRAT:rCA", concornpnf;e
B u Itaió, diz êle o seguin­
te:

HDas Tq,J'l �as fuÍ «:e'!!"YlDT'''''

?pn�Dal-r-h�"iI,> a :rne§ma

Scrr:i do Mar, e achando
co� al-�e�lnF'e ca 'J:TIpoor;;

y� ... ..,..s csnões r.,p. nla4-os e

nã"l p.(]'UCOS rihe·rõ�<::'. 7+é

cheg ........ 90 g-r,ande Cambie­

T/'" (Cambh·pla), 0"1 morT?:
(l� S-::Jnta .A:n�, fro:nte'"""'o a

ilha de Santa Catar.:'n a.

neste :me foi preciqo �a�­

tar alguns dia's para, abrir
um e-rande mato, que teria
seis �léguas de comprido, e

8 berto dei com um rio, a

que chamei Sa.:nta Luzia".
�:'Dêste rio seg-ui viageIn

:para os canrpos, e p"l:SS:.l:ll­
do nêles a!g-amas restingas
de� matos dei num outro

campo mais alto, <e alegre,
onde awstei um morro,'- OIue

pelo ro+eiro que levava dos
Cerloniç:tas

- a:nj igos julguei
ser o rico e <"empre p'l/OCU­
r?ão morro T2ió e o me<;­

mo p'3receu ao m�u peito;
bons desejos tive de 0'3 .!'-'o­

cavar, mas a fOlne e a n'l:­
Eéria em aue nos v:famas

tONOS. nu�
�

obrigou, não a

deurar o l;D.orro mas a;nda
a mesma se:-ra do mar, P2-
Ia muita aspereza, com nue \

um e outro no� ameaçava,
e aç'�im fl;�indo à morte, e

abrindo novos caminhos
por mato, gros,C'ur:;, distan­
ciA., de qlI� -I-ro léq;uas C'ai

n'1,_p� com n"io nO�lCO 1 r'"'h<l­
lho n�'s nrimeiras cabAcei­
r�s do rio Uruguai. p pas­

samoç;: np1a<:: ("om duas bra­

ças de largo".
..Toc::é Inác o cne fôra p�­

loi o na PXpr-dlÇãu, infgr­
lUt.:lndo por igual, ao nadre
Dio?:'o SO'1.�és, em "NOTí­
CIA" - 23,. - PRATICA,
de seu lado nada R-f1rmo,t,
C:Ol11. 8�p'11ran�R, .sôbre o

rcaió. Dizja êle - e:al de­
terminado tr2cho - qu�,
passados os cc mpos de
Santa Luzia, que eSt$=lVf.\.lTI
cercRdos todus da granrl""'s
morros, pelo meio dêles
passava o rio da Vac::t 0'1

o Pa.ssaquinze, buscando
�en"}pre o poente e engros­
sa ndo. cao a vez rnq,is. A

serra, desde o campo da
retIrada até o "rio dus Ca­
v·cl]os", corria a leste. E
d�.ste ribeirão com.n�qvam.

já, HOS campos de Taió ..

"

8o�undo, após tran<:>posi­
çáo de' ou tros acidentes
geográficos ao no .... o��­

te, "em busca riu 'Taió",
('loram com o

�

"Birimbau",
ficf::l1lt4o êsfe <::-"'>};re a ::'errq,
do :1\1:ar e d.a.�a nq,C'''''on�o

,uma ontr'"1 serr� Que r.o ......... iq,
ao Sl.H�o,..,_c:-te e f'oreciq P""_

gra' nh.n ms rp Yn - na P(V� is­
so, ��Ser""a do Vngano".

Crj-::::tóvão P�reira à�
Abre�l, aue igualmpn� r::>

de,,_1hp informacô""s. ng,da
a fIrulou ,E:Abre o Itaió. A c;

bu.sc3.s sub�epüent"'<:;, �J

morru, foram ne�8tivp.s d�
rOC'111tados. e muitas ex'ne­
dições aue em bu�ca d-"le
se- fizér�n:1, vo1tq,rqm d-:.­
sonQ.'anadas OH fora-rn vpn­

c;dac:;; peJa fome e pe!a ca­

rpncia dt=> :-ecur<::os. Ficou
êle todavia ('onc;aO'�'::.,(r:Jo co­

o o verdadeiro Taló 0'1

Ita ió em ho"t�a discrC>IY'l n ri o

da boa JÓ-2'ica intpr ...retati­
V8, du rotejro d::: 1723 A<::- \

�im. vo't<;:!mos a con�ll1jr:
O verdad�iro Itaió, sp.,..;<:l f)

a+-"...,l :morro CIo FllnH
"AGT'TD0 F \'01\1: SHA..
rAl\tIPJNA AO PÉ . ", Que
fi�a a' leste da Serra de

de

M<.:lro"·i. pv-Biturp'nq
"AFOCTNl=.:rA._ SOBRE
RTO URTTGUAT ..

"

(19) H Pelo pé d3. Serra

o

DIretor-Presidente:
WALTER H. :rvIEYER

Dlretor-Geren te:
AR,INOR J:<'RUHSTUCK

Drretor-Supérlntenden te *

NERVAL PEREIRA

D;retor 'Tesour-e+r-o :

ADEMAR GRAHL

REPRESENTANTES
EXCLUSIVOS:

SI'TRAL
RIO DE JANEIRO: Av.
3eira Mar, 406 grupo
307 - Fone 22-9204;
SÃO PAULO: Rua Conse­
lheIro Cnspinlano, 404
8/210 - Fone 34-8777

CURITIBA: Rua Barão do
Rlo Branco 63, 15° and.
s/I. 5) O - Fone 4-9b22-Ra­
mal 278;

BELO HORIZONTE: Rua
Goitacazes, 15 - 6° and:

REçrFE: Rua Marques do
Reéife, 154 =- 4° ando - cori­

Junto 406.

PROPAL
"

PORTO ALEGRE: Rua
CeI. VIcente, 456 - 2° ande

--(.)-­
Direção, Redação e Ofi­
cinas:-Rua Abdon Batis­
ta 149.......__- Caixa Postal, 2

TELEFONES:
REDAÇAO ..

.., 3213
ESCHITóRIO .. «�. 2411
GERítNC.IA •• o � 8. 2412

JOINVILLE - S. C e

--(.)--
Venda Avulsa .. NCr$ 0,10
Num2ro Atrasado NCr$ 0,15
Asstrra t.ur-a anual NCr$ 2000
Semenstral NCr$ 12,00

UTILID
POBLICA

*

FARMÁCIAS
DE PLANTA0

DiURNO E NOTURNO
Ji'armácia "Apollo" RuA. Dr.

Jôão Colin 282 - Fone 3431.

PERMANENTE:
F a r m á c i a Catarinense

c·Quinze" - Rua XV de No­
vembro, 503 - Fone 2318.

-(*)­

Plantão Para
"

Habeas-Corpus"
Está de plantão até o dia

31 do corrente mês para conhe­
cimento dos pedidus de '�Ha­
beas-Corpus", fora das horas
normaIS, elTI substItuição ao
_TUlZ d-e Direito da 2a Vara o
Dr. FrBnci.sco José Rodrig�es
de Oliveira, Juiz de Direito da
la. �ra, Rua Dona Francis­
ca, 538, que atenderá onde es-

l-iver, com o Sr. Ayrton Adel­
fu de Braga, Escrivão do Cri­
me, residente- na Rua Padr�
I<:olb (ex-Pedro II), 1.005, fun­
dos) ..

-

- -*­
TEI.;EFONES
ÚTEIS
Corpo de Bornbeil"'o� .. �

DelegaCIa de Polícia
Guarda de Trânsito
Guarda Urbana ..

Hospital Municipal
Cas� de Saúde

..

Pôsto do SAMDU .

Maternidade . � .. � .

Inforrnação Telefônica
Ligaç�o Interurbana

�;;'��dO Municipal

2444·
2333
2991
2218
26ô8
2777
2555-
2888
2111
2�1l
2983 /

3598

N8gra", corria um ribeirão
que buscava suas cabecel­
ras no Itaió; seria provà­
ve�mente, algum d�s pe­
quenos afluentes da n'lar­
gem direita do Canoas in­
tegrante da bacla da Uru­
gu?i;

(20) Para alongar-se pa­
ra uS lua tos do mar, do
ponto da desc"'ição, dever­
se-ia caminhar a nor<ipste'
assim. o ponto r�f�rldo

-

nã�
r oderia ser o atual n'lorro
Taió ou Itaió, que se situa
,iustan'lente próximo às ca­
beceiras dos Itaj::;tís:

(21) PAJAY-]\,IERIlVf.
TAJAY-MERIM, TAJAY­
(s;mplesmentej,

-

e outras
eventuais designações an­

terrores, t6das, indubità­
v�lmente, corruptelas du
Itajaí e seus respectivos
braços do Norte, do Oeste,
do Sul, etc.

(22) As H]\tIinas de
Inhanguera", desta fo ....

nla,
nRo estariam nôs campos
de Palmas, com.o muitos
cronista s e historiadores
têlTI referido- mas no cen­

tr·;-sul e centro-leste cata­
r·,"",cn�C'tc:::. Entre a ser .... q.

HR�t11run:=t" (do l'VIarari),
mor::-o Itai.ó (do Funil), e
80S cqhpceiras nos Ttajaíç:,
no

�c Re .... tão d:9.. Fnseao"l,
C'-1CS Gllarouna<:> � Ilha de
SantS'lv Catarjnq,";

(2::::) A "FnC'°90'3. ("1<01<::)
G"",Orf)11pa�", t�nt�s V�7.8<::)
rDfer;rl<:l. já era rl.ec:crit-q,
por �illiet d2 S-=-in"t-Ario'-

P"'Yl sel1 "Di<;lonário
Hic:::tórioo e nescT'�tivo do
T:rnpério �o Brac:il" p('!j+3,- I

(in t=>m Parí<:;. nu Flno 0�
J Q45, por J P. Aillaprl:,
EdItor, RP'l. seu volum� ]0,
-r.-')ryc:::. 3P2 "'O""Y1r) C'°nrt0:
��Ji:nila p:r�ead'" �T� p�ovi"­
f>;� d� ��n+a C-':J)t�T'ina. na

terra fi..-me, 6 léO'1I1a� ao

no�norde<;;:+p d.,. nonta R",­
r-no p"" p-xtre ......... id�d-e �eLen­
f .... jnnal da l"ha que ("10."11
no�� à p",ovfncia A vida
de rôrfo Bc'o. p..:tá a�c;;:en­

t .... da ao f"'lndo de�t, ensp"'­

da. «ue é .fnrJ'l(1�da, peJ""
ponta d8s Guarounas . da
banda do .s'11 e p","ta d'Tt�­
pp.hn do norte p n '1. anal
dP'3{lO'llflITl ns rio� Bllupba �

0-;; c10'lP pjrequés, torios de
muito pouco cabedal";

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ndó , I ia Ideu

44. AN0S DEDIÇADOS A SANTA CATARIN"A

J�'invill�, 29' de Março de 1967

Previdência Social

RECEBIMENTO, DE MATE- necer materiais ou prestar ser­

RIAIS OU SERVIÇO COMO viços ao INPS, em pagamento
.I?0AÇAO EM PAGAMENTO

-

de suas contribuições em atra­
DE CONTRIBUIÇõES DEVI-. so, deverá apresentar pruposta
DAS A PREVID1tNCIA SO- contendo, obr

í

ga.t.ór-í a.rrrerrt.e :

CIAL'. A Previdência Social' a) montante de seu débito;
pOderá aceitar, - como doaçãu b) ampla e detalhada justífi­
em pagamento, materiais ou . c aç

ã

o da impossibilidade de ':li-
's�rviços oferecidos por emprê'- quidá-Ío em espécie; c) discri­
sa que se ericorrtre em atraso minação dos materiais ou ·ser­
no recolhimento de corrtr-íbut- viços, que se propõe' a foi'necer
.cões e dúe disponha COM- ou executar, com os respectivos
P�OVADAMENTE, de recur- valures; d) prazo de entrega
sos para saldar o seu débitu dos materiais ou de execução
erri espécie. dos serviços: - A proposta de-

A cornpr-ova.çã.o Será obtida, verá ;Ser encaminhada. à Dele­
'a,través exame, por parte -dos, gacia Estadual do INPS que,
órgão,s próprios do Instituto· através os setores corrrpet.errt.eac
(�NPS), do Balanço da emprê;... a) Jrifor-rrra.r-á quanto ao dé-'
sa' dós dois últimos anos, e de bi to da ernpr-êaa.; b) corrrpro-

'

out.ros e lernerít.os de comprova- 'vará fi situação' econumico-'fi­
çã,o que póssam ser apuradDs. nanceira da emprêsa para os

,;.{\. compe�ênci� para decidir fins e na forma previstas na

sôbre a aceitação de m�üeriais Norma de Servicà DNPS-PAPS

ou. 'serviç?s para util�zação pr6-'

'1'
� : 2.4 .. ; êJ' veriIi�ará se os :na-

pna, sera do Presidente do tenals ou Servlco ofereCIdos
Instituto. �,

-

_

" "E.ia de utJÜd�de� pàra a, Dele-
A ' emprêsa que pret�nde for- gacia ou Agências.

RIO, (V.A) - A Confederação Nz.cional da Indústria

I·'homenageou, no, Copacabana Palace, o Mfrrí at.ro Edmundo
Macedo Soares, saudado pelo vice-presidente da CNI, Sr.

(,Thomas P'orn peu de Sousa Brasil, que resurn.íu em seis pon­

tos as reivindicações da indústria nacional, "que são as

mesmas apresentadas nos discursos dos novos dirigentes
da Nação".

Após frisar que esta é a

prfrnetr-a vez que o presi- -,

dente da CNI alcanca o

pôs.to de Ministro de Esta­
do, o que marca a etapa de

participação da iniciativa
privada na administração
do País, afinnou o Sr.
Thomaz Pompeu que u in­
dustrial brasileiro acredita
já estar ultrapassada a fa­
se de transição e que já
podemos colher os frutos
da política de austeridade

posta em prática pelo Go-
v êrmo passado, gra.ça.s à
qual se oor-r ig lr-a.rn as prin-
'o í

pa.Ls distorções de nosso

sistema ecunômico.

SETS PONTOS
- Posta á casa em ordem

- prosseguiu o vice-presiden
te da CNI - cremos já po­
der marchàr para nova re­

tornada do desenvo 1vimen­
to acelerado, a primeira
r-eí v'í nd ica.câ.o da indústria'
nqCional.

�

Esperam6s' tam-'
bém a eorrs o Iídacã.o do
cumbate à inflação,_ pois

Suas

rreri'hurna política de de­
s.errvotvtrnerrto se poderá
con.siderar sólida e dura­
doura se não tiver como

Ia.atro a relativa' estabilida­
de da rrroecía e dos preços
afirmou.

RessaItau o dirigente in­
dustrial a necessidade da

restauração da p'rimazia da
iniciativa privada, pois os

elevadus indices de estati­
zacão se mostram incom­

patíveis com o desenvolvi­
mento equilibrado e com a

Ií b er-da.de econômica e o

que se nóta, nos últimos

anos, é uma hipertrofia do
'setor público, corn a com­

pressão da iniciativa pri­
vadá.

Em segu!da, afirmou que
o errroresa.r-í a.do brasileiro,
especialmente no setor ma­

rrrrf'a.tur-etr-o. r-easerat.e-sse de
inúmeras dificuldades tri­
butárias, de mercado e ria

área do capital de giro. A,
'S'olucã o dêsses problemas,
constitui uma das mais na-

turais e tàlvez a mais ur-

geri te das aspirações da

indústria, frisou.
Os �dois ültim�s pontos

focalizados foram a 'conso­
lidacáo e estabilidade le-

.gisl�tiva e a continuidade
do processo de tntegra.ção
nacional. Com relação ao

primeiro, disse que as pro­
fundas reformas institu­
ciunais criaram perplexi­
dade e dificuldatles admi­
nistrativas para I a emprêsa
privada, pela continua mu­

dança de métodos e de ati­
tudes. A strrrp líf'Ica.çâ.o des­
sas leis e decretos tornou­
se condição indi.spensável

para que a í.nd úxt.r
í

a possa
estender seus horizontes de
planejaméntos e elevar sua

eficiência a.drn
í rrí s tr-a.t iva..

Sôbre a continuidade do
. processo de í.n t.eg.raç ão n::t­

cional, preguu o represen­
tante da indústria a neces­

sidade de ser mantido o

sur/to de, de.senvolvimento
rro Norte e Norde.ste. con­

dição indi'spensável para

que o .m.oss o desenvolvi­
mento econômico 'sirva rrã.o
apenàs cumo um exer-c ícto
brilhan te de médias' esta­
tísticas, mas como um pro­
cesso de generalÍZ'aGão do
bern=est.ar social, fin_alizoú.

(om as

Pano
nístico

.índice (le Area Verde dese­
jável, Segundo as Densidades
Demográficas em, m2 por Hec­
tar-e (Contiriuação).

Membros do Instituto ,Nacional ,(te
'Pesos e Medidas Age'm ·elU Joinville
ReaHzam verifk.Q'ções nos P()st�s-d��gasolin,a
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as Reservas
Ouro tio Reino Uni

LONDRES (BNS) - Depois
de amortizar retiradas feitas
em bancos centrais de países
amigos, as reservas' de ouro e

rhàedas çonversíveis da Grã­
Bretanha - que são tambéln
as reservas da zona do esterli­
no, centràlizadas 'em Londres -

'eltwaram-se em 11 milhões de
libràs eth jáneiro último. '

No 'diá 31 de' janeiru, situa­
vam-se em 1 bilhão 118 mi­
lhões de libra05, segundo anun­
ciou nesta cidade o Tesouro.

.;

De ,modo' geral, considera-se
janeiro como- mês satisfatório.
O grande in�umo de moeda$
estrangeiras foi utilizado, na

màior p_à,rte, no resgate de em­

préstimos tomados aos bancos
centrais.

'

HOUve graride procura do es­

terlinu e, no fim do mês, a

taxa de cambio em relação ao

dóJar 'havIa sé elevado ao --mais
-alto niveI desde maio de 1966.

E istu- ocorreu não obstante'
o >:fato de as autoridades terem

reservas.

Como de ç.ostume, nada s�
sabe nesta· altura' sôbre a ex­

tensào das amortizações.
Diversus foram os motivos da.

procura de librás durante 'o

mês. A Grã-Bretanha ingre.s­
sa em período sazolnalmente
favorável ao. balanço de paga­
mentos e, além disso, O declí­
nio geral das ta?{as de ju_ros
em outros países constituiu fa­
tor favorável.

Continua a demanda de es-

terlinus embora a taxa de ju­

I ros no .Re�no Unido tenha sido

I
reduzida no dia 26 de janeiro.
Isto oc'orre, tálvez, porque al­
guns circulas esperavam redu­
ção ainda maior.

INGLATERRA AUXILIA
FLAGE'LAD08 BRASILEIROS

RIO, 28 (UPD -,. O Embai-'
xador da Inglaterra entregará
amanhã ao Ministro Leonel
Miranda, da pasta da SaÚde
umá doação de seu país, par�
atendimento à.c;;. vítimas das
enchentes �m Itaguaí. O a to
terá lugar no gabinete do Mi­
nistrO', às 15 horas e 30 minu­

tos.
-

DE.IXAM A CIDADE

S. PAULO, 28 (lJ-PI) A
cidade é;1e Caraguatatuba aos

poucos retorna à normfLlidade.

Bancos' e comércio Ja reinicia­
ram suas atividades, restando
apenas

.'

o restabelecimento dos
serviços de água e abasteci.,.
menta. Inúmeras· p�ssoas subi-'
ram à serra procurando nuvos

, rumos, saindo de uma vez' por
tôdas da cidade. Alguns, pro­
prietários estão vendendo seus
imóveis po._r preços bem. infe-

I
Í'iores aos reais. Para o Pre­
feito 'Geraldo Nogueira da Sil­
va será ,possível a réstaur�çãu
da cidade em aproximadamen­
te dois anos, isto se contar G_om

aJqda funda.rnen�al do Estado.

.

"

Servidores do' Loide
Não R\ecebelll Hor.as

..

Extras
'. RIO.- 28 (UPI) - Uma série

de irregúlaridaâes com os ser­

vid6res '. 'publicos' lotados na

companhia de navegação Ló·­
qe Erasileiro, foram -d;enuncia­
tias 'pelo· Senhur Edrrúlson Jor­

ge
-

de OliveiTa, presidente da
trnião Nacionál' dos Servidores
PúblicoS. Dentre elas a falta
d:e" '-pagamentó dó b:"a;bálhb ex­
traordinário a que estão sujei­
tós - a;quêles servidores; Disse
ainda o présídent� da' Uniã ')

Nacional dos Servidores Públf-,
cus que o Govêrno reconheceu
em ,boa- hora a gravidade do

problema -, surgido com.a de­
missão de., servidores interinos

I
da Previdência Social e sugeriu
que a comissão encarregada de
estudar a rein tegraç_ão dos ser-

I
vidores passasse a ter um ca­

ráter permanenTe, servindo de

ponte entre o Guvêrno Federal

,

e. ()s seus milhares de trabalha-
dores.- ,

MINIS!TRO DO
(Conclusão da la. pga.)

rava 1.460 servidores interinos.
Foi instituída tambérn uma co­
missão para no praz6 - de 30
dias- apresentàr uma solucão
definitiva para o problema.

�

ADIOU VISITA

S. PAULO, 28 (UPI) O
Ministro do Traba1hu não lnais
estará na capitál paulista, a­

'manhã, cOflforme havia pro'­
metido. Alegou motivos in'lpe­
riosos e inadiáveis na sua pas­
ta. Após solucionar vários as­

suntos, o l\1:inistro Jarbas Pas­
sarinho 'fixará a data da visl ta
a 'São Paulu.

ANULOU DEr\.USSõES

BRASíLIA, 28 (UPI) Em

portaria assinada ontelTI. o Mi­
niStro do Trabalho, Senhor

JaI:'bas Passarinho, tornou Ofi­
cialmen te sem efeito decisão
do presidente do Instituto Na­

cional de Previdência Social.
que' exunerava cêrca de 1.400
funcionarias dos antigos insti­
tutos de previdência social.<:

CONTINUAM
FUNCIONÁRIOS

BRASíLIA, 28 '(UPI) - Os
integrantes do quadro de pes­
soal dos extintos institutos de

prev.idência social�
_

continua­
rão sendo regidos pelo 'regime
do estatutu dps funcionários
públicos civis dà -União. É o

que informa o conselho diretor
do Instituto Nacional de Previ­
dência Social. A propósito, foi
desmentida a notícia segundo
as' quais todus os atuais servi­
dores da previdência social se­
riam regidos pe] a Consolidação
das Leis de Trabalho.-

Êstãb em Joinville desde segunda:..feirà, procedentes
de Curitiba, os Srs. Fernando Thá e Aírton Xavier da. sn.:

.

:va, inspetores do Instituto Nàcional de Pesos e Medidas.'

'Em nossa cidade os referidos senhores_ estão realizando

serviço de conferencia '-de medidàs' das bombas dos diver­

sos post?s-de-gasolina aqui existentes, cumprindo ã risca a

ln_i�são para, que vieram.

Costa e Silva Irá ao Uruguài Dia'Í4

an-

BRASíLIA, 28 (UPI)-
Confirmolt..,.se oficialmente ql.Je
em 14 de abril por 4 dÚts, o

Presidente Costa e Silva se a­

fastará' do Govêrno. Vai parti­
cipar 'da conferência de Punta'
deI Este, nà qual estará pre­
sente tam,bém o Presidente
Lyndon Johnson. Um' dos tó­

picos principais a
-

serem deba­
tidos na cunferência será o da
criacão efetiva do mercado co�
mum latino-americàno. Por
ocasião da ausênciá do Mare­
chal Costa e Silva, ocupará a'
Presidencia da Repúblicá o vi­

ce-Presidente, Senhor Pedro
Aleixo.-

ta e Silva os resultados das' reu

niões preparatórias . a confe­
rência dos presidentes ameri­
c'anos . O Ministro das Rela­
ções Exteriores do Brasil deve­
;á viajar no dia 8 de abril

par� Punta deI Este, onde exa­

minará com os demafs chan­
ceJeres a agenda da �eunião de
cupula, a iniciar-se no dia 12
de 'abril.

'

às

MAGALHÃES ·DIA 8

• BRASíLIA, 28 (UPI) - O

I
Chanceler t Mag�lhães Pinto,
que era espe�ado em Bra�lia,
.encaminhuu ao Presidente COS-,q

TRATOU COM CS

BRASíLIA, 28
-

(UPI) O
Chanceler Magalhães Pinto
conferenciou hoje com u Pre­
sidente da República. Tratou
.c.om o Marechal _Costa e Silva
da agenda para a ocnferência
dos presidentes americanos em
Punta deI Este e o preenchi-.
menta de postos vagos' de -em­

baixador_. - ,

. TPQUIO, 28 (UpI) - A Rá­
dio de Moscou� captada em

- Tóquio, denunciou o malôgTo
dos esforçus chinêses pelo au­

mento de proquçã6 � Revelou
ainda que 'coritinua ativa,- na

Mancharia, a opo.Sição, ao líder
Mao Tse-Tung. A rádio mos­

covita, transmitindo em idio­
ma japonês, captadO' em Tó­

quiõ, inforrriai! que o movimen­
to da/ Guarda .Vermelha des­
controlou-se a tal ponto que á

antiga vanguardR da revoluc;ão
maoista perdeu a ç_9nfian/ça' no

pOder centr�l :

lVIALOGRA AUMEN-TO'
,D·Ei PR�,Ol>UÇ.ÃO NA- C,HINA

ENVENENAM BOIS
HONG KONG, 28 (UPI)

Os jurnais dé Hong Kong di­
zem hoje que os adversários
do Presidente do Partido Co-·
munista Chin'ês, Mao Tse-

I Tung, estão envenenando. os

bois e vacaS em Kwangtung�
para sabot&..r o govêrno. Oab ....

jetivo seria pruvocar descon-
tentamento entre a população,
prejudicando os planos do g-o­
vêrno ·paar salvar 'a província
de Kwangtung de uma catãs­
trofe causada por uma longa
sêca.-

ORGANIZAÇÁO TÉCNICA, E CQMERClAL
.

S. ·A. �"e'TEl;."

!,Inscrito
11.0 C.G.C.M.F. sob n. 84.683.663/,1-

Assetnhléia Gereil \€>rdinária

São convidados os, senhores acionistas desta so­

ciedade para a assembléia geral, ordinária, a reali-:-
zar-se no dia 25' (vinte e cinco) de abril próximo
vlpdouro, às -9 (nove) horas, em sua sede social,' à

Ay. GetúHo Vargas, 492, nesta. cidade de Joinville,
pára delibérarem sôbre a seguinte:

'

-

ORDEM DO DIA

3)

\Joinvill�; 22 de março de ,1967.

Joinville, 22 de março de 1967

AG1tNCIA S.LB. - Em Mi-
I nas Gerais repetiu-se o que

LA PAZ 28 (DPI) _ O '0-1 ocorreu há/ponC? em S. Paulo:
- ,'. ' -

d
g

aos 77 anos de Idade, um pro-
v�rno Bollvlar:o :r_:�o ecreta-

fessor da Universidaae Federal,
ra\ o estado d� SItIO nem rc-

l'd 't 'lico viúvo com 11 fi­
correrá .a nenhum exé.rcit� ]�oe:. c�e�ebe� per'missão da

e�trange:ro para acabar co�"}]. Santa Sé para ordenar-se sa­

�s gue:,r��has. ?e�larou IJ:.OJ e cerdute. Trata"::se do àdvo'gado
o- Pr€s.lden�� �·el?-e _

Barnen-· A"fonso dos Santos, que será

t'?s. Ao mesmo ,t�mp,o.o Pre- ordenado no 'dia 25 de abril,
sldente da BolIcla. dlvulgou fest.a' do Evangelista São Mar- '

um comunicado oficial no

�qual reconhescé haver sido
a Bolívia invadida -por um

grup<? armado, integrà.do por
plementos de várias Jnaciona-·
lidades. ao qual se- unira1U
agitadores e esquerdistas no

inferior do pais. O documen_
to conclui dizendo que os

agitadores serão severamente-
p�nidos.

'

A A!ÇiiO EM ..TOINVILLE

Desde segunda-feira que os

Srs- .. Fernando Thá .e Aírton,
X'avier da Silva procedem aos

,trabalhos de conferências nus

postos-de-gasolina, devendo
terminar sua tarefa no dia de

hoje, quando seguirão viagem
pelo iI?:terior. do Estado a fim
de realizarem o mesmo serviço
em outras Cidades.-

Pelo que conseguimos apurár
está sendo coroada de pleno
êxito a obra dêsses ciàadãos em

Joinville, tendo sido constáta­
das apen�s algumas' diferenças
nas bombas que já foram sub-
metidas a \ conferência.

'

Acompanha os dois inspeto­
res u Sr .. Fernando Casati,
funcionário da firma' para­
naense PARANAVE, re.sponsá­
vel pela manuterição dos pos­
tos Hlpiranga" e

�� Shell" exis­
tentes em Santa Catarina e no
Paraná.-

A prancha em' que - estão a­

�esentadas as áreas verdes
com os \ respectivos raios de in­

fluência, rios mostra que há
alguns setores totalinente co­
bertos, outros parcialmente co­

bertos plos raios d.e influêncfa
e outros ainda que não são a­

tingidos pelàs mesmos.

Como as áreas verdes a.ttri-:

gern através, de seus raios de
jnfh�ência vários setores conii­
guos, ,fizemos um cálculo aprú­
x lrrrado das partes ideais des­
tas áreas verdes correspondeh­
tes áqueles setores por ela a­

tingidos, para p_odermos com­

putar as quantidades de área
verde exlstente (SI -exist. e 82

I exist.) para cada setor. Cal­

culadas., .po'r outró lado, as ,á­
rea.s verdes necessárias através

Catadna até que sej� criada
-C8revemente) em nosso Estac.o
a 'réspectiva unidade que ficá­
rá-, sediada em Florianópolis.-

PreseIitemente a, ação do
-

Instituto Nacional de Pesos e

Medidas limifa-se aos postos­
de-gàsulina, devendo, porém:

,em futuro bem próximo am­

pliaF sua açã,o' a- todos os esta­
beleCime'ntos comerciais do

País_.:-

do n

PRESIDENTE
EXONEROU-SE

BRÀSíLIA, 28 (UPI) - °
Senhor Nazareth Teixeira Dias
fo� substituído na pre,sidência
do Instituto Nacional da Pre­
vidência Social. Para o· cargo
foi nomeadu pelo Pre:Sidente
da' República o Senhor Fran­
cisco Luiz Tôrres de Oliveira.
O Senhor Nazareth, Teixeira
Dias havia pedido aó Presi­
dente Costa e Silva oneraç'ão
do cargo.-

Guerri1ihas

En!';'elberto O. lIagemann - Diretor-Presidente

o QUE � E (j QUE SERÃ-

O 1:nsM-tutO', :Naeiónat de -Pe- :

sos e Medidas está, funcionah­
do 'no Brasil através,

-

de várias
Delegacias Regionais pelos es­

tados .
- Sua :Delegacia em

Curitiba tem como titular tJ

.Dr. Alvaro Rangel de Almeida.

Cyrino e' sua jurispru'dência
estende-se ao Estado 'de Santa

N,avio que'
, cóntrabandeia
café sumiu

-RIO, 28 (UPD - Está çlesa­
parecido o navio pirata que le­
va; um contrabando de café e

que conseguiu furar o cêrco pur
mar e àr que lhe movem os a­

gentes federais no litoral por­
nambucano. 'O Coronel Aroldo
Turres, comandante do Depar­
t;iment;o Federal de Polícia, '.a­
cha que d navio está escondido,
camuflado em alguma ensead:.:t
n'-as praias de Pernambuco. A­

cha o militar que o litoral per­
nambucano possui muitos lu­

ga-res 'o'n'de ã �rntiarcaçã,o po-
'

deria estar escondida e somen­
te com helicóptei--us con�eguirá
localizá�la.' �<.

'

Go

monstra-nos claramente a im-'
portô,ncia, que estas praças, t.êrn

para a cidade, pois denotam
um cuidado espec ía.I das admi­
nistrações, equipando-as corri

bancos, postes, pisos, e inclu­
sive conservandó bem a sua
vegetação .-

Ressentem-se, entretantu, as

rn.esrnas da falta de concepção
pa.í.sa.gtstãca, que as caracteri­
za.saern rrielhor, quer funcio­

nalmente, quer p lá.st.Icâ.rnerrt.e,
,através d�s elementos constru­
tivos, pisos bancos, 'postes,
quiosques, àbrigos de' táxi e

ônibus e também atra.vé s de

sua vege t.a.ç â.o . Esta se apre­
senta hoje de uma maneira
confusa sem critério nenhum,
sej a funcional ou plásticu. As

únicas praças que denotam. um

certo cuidado na escolha 'e dis­
tribuicão das espécies vegetais
são as Praças Nereu �ainos e

Lauro MüÍler.
'

Consideramos de grande im­

portância o eàuipainento da

Praça Hercílio Luz pois é um

logradouru público de propor­
ções e funções bastante impor- -Ór-!

�antes onde deveriam ser es-"­
tudados circulacão e estaCio­
namento de ve'ículos e

-

ainda
um local para recr-eaç-ão passi­
va.

As Praças, D. Pedro I, Ge­
túlio Vargas, e Monte'- Caste.'To

e;urgiram como decorrência do
tracadu das vias aue as circun.­
dB�. Esta' situacão presta-se
muito bem para ilhas de orien­

taçã.o de trânsito, estaciona­
men to de veículos e pontos de

embarque; porém a sua utiliza­
cão éomo áreas de recreação
paSsiva ou ativa, tornar:-se-à

'-1
mais difícil. considerando-se

, que u trânsito nas vias circun-
dantes tende a aumentar. I A

i' seguir é apresentado o auadro

�:= i �'e�o�c�s�:��;:��' das áreas ver�

Bolívia Está
às V01tas. COIll

Exame,- discuss'ão e - 'deliberação do Relatório da

Dirétoria, _

Parecer do Coriselho Fiscal, Balanço
Ger�af':"e ,demonstração da conta ,de uLuCros &

Perdas", relativos ao exercício de_ 1966.

Eleição dos membros efetivos e suplentes do
C'onselho 'Fiscal, para o exercício de 1967.

Assup_tos diversos, de interêsse social.'

Engelbe�tó O. Hàgernann - Diretor-Presidente
AVISO

Acham-se à disposição 'dos senhores acionistas,
na sede da S.ociedade, os documentos a que se refe­
re o arL 9'9, do decreto-lei n. 2627, de 26 de setem­
bro,de 1940.

,Asse1!lbléia Geral Extraordinária

1)

2) Ator Sérgio Cardoso: acidentou-se
FORA DE PERIGOS. PAULO, 28 (UPI) - Sér­

gio Cardoso, artista do canal 4,
televisão Tupy de São Paulo,
sofreu na madrugada de hoje

um acidente, quando seu' auto­
móvel abalroou a parte trazei­
ra de uma perua do Departa­
mento Estadual' do Trânsito.
Sérgio Carduso ficou :ferido.
Em consequência foi internado
no Hospital das Clí:''licas, onde
se submeteu a cirurgia plásti-I ca.-

'Ordenado ,p,adte:
aos '17 anos

COSO. ,

.

Em gão Paulo, nas mesmas

condições ordenou-se o Gomen-,
dador Vicente Melilo,. au� fui,
aliás, s,agntdo por um filh.o" que
é bispo. Vma das filhas do

prof. Afon�o Santos é religio­
sa: madre Maria Francisc.a de

Jesus; superiora do Convento
da Ordem Redentorista em Itu
Estado de Sao Paulu.

c"
S. 'PAULO, 28 (UPI) O

ator Sérgio Ca-rdoso, da tele­
�7isão Tupy-Canal 4, continua
internado no Hospital das Clí-,
nicas, em virtude de :ferimen­
tos que recebeu num acidente
na manhã de hoje: ° fa�osu
ator de tele-novelas está' pas-_
sando bem e seu estad.o não
inspira - cuidados. -!

,.

, dós '''índicgs de área verde de­

I sejável", obtivemos os déficit
; e 0,3 superav.it da área verde

r pa.:;.�c��:orse:�[a:rá bem servido
t

de, áreas. verdes quando tiver
qu.a.ntidade de área verde su­

ficiente e seja' coberto pelos
raros de influência das rrrea-

Convidamos os senhores acionistas desta socie­
dade para a Assembléia Geral Éxtraordinária, a rea­

lizar-se no dia 25 (vinte e cinco) de abril de 1967, às
14 (quatorze) horas, em sua sede social, à' Av. Getú­
lio Varga's, 492, nesta cidade de"Joinville, para delibe­
rarem sõb're a seguinte

,

-ORDEM DO DIA:

Diretor Acha Que Não
FaltaIll 'Médicos no Brasil

RIO,' 28 (UPI) - A, Facul­
dade de Ciências Médicas da
Guanabara não irá aproveitar
os excedentes de medicina.
Segundó adiantou o diretor da
faculdade, em reunião com o

Presidente Costa e Silva ,vai
explicar que o problema do
Brasil' nãu é de escassêz de
médicos, mas sim da má distri­
buição dos profissionais e da
falta de estímulos às carreiras

auxiliares. O Professor' Car­

neiro, (festacando qrte o :Brasil
possui 42 mil medicos para 85
milhões de habitantes. nm pro­
:fissionaf para cada grupo' de 2
mil pessoas, disse que êste é
um índice Dom e bastante e­

·quilibrado, se levarmus em

_
conta que nos países mais civi­
lizados do mundo a. relação
médico-população é da ordem
de um para cada 'mil pessoaS.

mas.

(1) Por faltá de dados d orrro­

gráficos que fornecessem .a.s

poz-ce.n t.agern dos g+upos etá­
r-io-s na pupulação de JOinville,
utilizamos por a.p r-oxírna.çã.o as

porce-rrt.agerrs obtidas p:i.ra a

Cidade de Curitibá.
.

Obtivemos, assim, uma a.riá-,
:

l�sé de situação da cidadé 'de
Joinville frente à r-ecr-ea.çã.o de
érianças de O 'a 5 a.ríos, e 5 a 15
anos cóncluiritlo-se desta aná­
lise, inclusive, que, no rnornerr­

tá. atual azs praças Conselheiru
:Lafayette,' Tiradentes e XV de
Novembro não devem ser alvo.
de eq'u

í

pn.rrrerrt.o por ficarem
em setores dé densidade demo­
gráfiCa muito baixa '(5 hab./
ha)-.

Parq, jovens, de 15 a 25 anos

não há áreas verdes equipadas
.

nem passíveis de equipamento,
pois. para suorir uma, cidade,
de 90: 000 lÍabitántes

"

com re­
creà'Çao ativa p,.ara êsse grupo

-

etáriu. neces.e;itáríamos de' um

total de 3�. 4 ha. de área ver­

de. A única ár,ea de pr'oprie­
dade dA, Prefeitura que poderia.
ser utiÍizada ,como' tamanho
seria o parque de Boa Vi:sta o

que não é possível devido ao

terrpno extremampn te aciden­
tado e inclusive devido' à n�­

cessida:.de de
. -preservação da

mata original do murro.

Aumento do capital' social
Alteração parcíal dos estatutos sociais.

4 ,3. - ."-nálise das áreas
ár-e3s verdes

Uma análise de praças
currénte do levantamento

I Vl'ETCD-NG CRITICA
iPRO:POSTA' D'E -U i'ItANT

TÓQ(!�, 28 (UPI) - O

Viet-I
SAIGON� 28 (UPI) - 05- a­

�atne do .r-1or�e �ualificou hoje· viões norte-amer.icanos vo:ta­
como lamentavels as p,ropostas ram a atacar Halfong, no VIet-

9_e p.az dQ Secretário Qeral da name do Norte, Foram destruÍ­

ONU, U Thant, e ressaltou que . dos hoje um depósito de
.

-pe­
as. Nações Unidas Hcarecem en:( I t'r6leo 'e uma ponte, além de

�bso�uto< do "dir�.it� de. intervi� serem danificados diversos de­
na questãu do Vietname". pósitos de foguet�s.

-

.

MARTIN BORMANN
ES·TARtA NA AMÉRICA

. CASO DE, STANGLNEW YORK, 28 (tJPD - O
diretor do ceritru de d.ocumen-

"

tação de Viena afirmou em

N. York que Martin Bormann
principal auxiliar dé Adolf
-Hitler, 'está na Am_éri-ca do Sul,
viajando livremente pelo Bra­
sil, Chiíe e Paraguai, com cin­
co ou -seis nomes diferentres.

.

Di�se_ ainda que Bormann che­
fia a organização de ajuda aos

criminosuS, de guerra ã fugir
das autoridades. �

,

. BRASíLIA. 28 (Uprj
Franz Paul Stangl, acusado de
crimes cometidos durante a 2a

Guerra Mündial, não será ex':'
traditado para a Alemanha.
Foi o que informaram fontes

- do Mirlistério das Relações Ex­
terior�s,

)
acrescentando que es­

ta medidà se fmpõe face à au:"
-

tecedência do p,edldo formula-
'

do pela Austria. -"
.

NOVA' PIO,LfTICA, E,XTERIOIR
·REFL.ETE INCO'NFORMISMO

RIO (VP.D � O nôvo Secrétário-Geral do Itamara­

ti, Embaixador Sérgio' Correia. da C_osta, discursando por
ocasião de sua investidura. no nôvo cargo, disse -

que os

'problemas econômicos e as questões relativas à ciência e

á tecnologia terão primazia -na orientação do nÔ'�io' Govêr­
no. Acrescentou qué a política exterior assim esboçada re­

flete, sObretüdo, incônformismo com o subdesepvolvimento.
Afirmou ainda que o Brasil, com dimensões continentais,
tem deveres indeclináv�is para com o seu própria' destino
- destino inco:inpatíve� com posições subalternas ou me­

díocres. -, sehdo' imperativo um ajuste de nosso país com

a realfdade d'e um mu�do ,e� plena era nuclear e espacial.'

FôRÇAS-TAREFA

I
nossa convicção de que para
cumprir a parte que lhe toca
nesse esfôrço comum o Itàma­
rati d�verá� eX,ercer a:ção emi­
nentemente política, invariá-

, velmen te política.
Adiante, disse que/ o diplo­

mata, para desempenhar o pa­
pel que lhe cabe, àinda quando
se especialize nu campo da eco­
nomia ou da·, ciêIicia, não pode
pérder jamais a sua condição
essencial de agente politico.

Anunciou o ,nôvo Secretário­
Geral o ' estabelecimento de
"fôrças-tarefa" de altu nível
determinados é a atu'ar como
órgãos temporários de plane­
jamento.

- Com bases nas diretrizes
traçàd�s pelo Presidente da
Répública - assinalou -, ou­

tros grupos
-

de trabalho deve­
rão 'realizar estudos destinados.
a caracterizar a ação _ diplomá­
tica a ser desempenhada em

cada área de interêsses. Bali­
útdus os objetivos e provloos
os recursos para atingi-los, se­

rá -

possível uma gradual des-
. centralização de decisões, sem
prejuízo da unidade de aç'ão.

Disse que o preparo da trans
ferência do Itamarati

.

para
B'rasília será missão de, H fõrça­
tarefa" de particular impor-

'tância, pois não .teria sentido'
instalar no Planalto Central.
na sede nova, a velha estrutu­
'Ta do Itamarati.

ÂGENTE POL:iTICO

POL"íTICA DE
FRONTEIRAS

O Embaixador Pio Correiá,
ao transmitir o cargo, fixou os

principais objetivos- alcançadus
na gestão do Embaixador Jura­
ci Magalhães, assinalando, em

particular, � captação de re­

cursos externos para a promo­
ção do desenvolvimento. tecno­
lógico, os aeôrdus assinados
para evitar a bitributação, a

institucionalizacão das
.

reu­

niões no exterior, e principal­
mente, a nova política de fron-
teiras, materializada nos pro­
jetos Itamarati I e II, em q�e
se procurou vivificar econômi-

o camente a faixa qe fronteiras.
A cerÍlnônia estiveram pre-'

sentes, além - d() Chanceler
Magalhães Pintu, o Min.istro
do Planejamento, Sr. Hélio
Beltrão,· o Conselheiro Arman­
do Mascarenhas, Secretário de
Economia dá 'Guanabara, o Mi·­
nistro .João Gonçal.ves dê Sou­
sa e o- Embaixador Camilo de
Oliv.eira, entre outras autori-,
dades. ;.. i"id'ill"�,t �,

- Se a palavra de urdem é
desenvolvimento econômico
observou -,' se sabemos que é
preciso pôr a ciência a serviço
do Ptiís, se expressamos um es­

tado de espírito nacional ao

dizer que não nos conforma­
muS cóm o subdesenvolvimento,
não se in.fira qualquer inten­
ção de tecnificar o Itamarati
ou de mecanizar-lhe as' de6i­
sões. Continua inalterada a

I SUA BATERIA USADA VALE COMO PARTE DO' PAGAMENTO DE UMA NOVA BATERIA DELCO-GM EM HER��S;ACE��_� co��t
SULTE A SE.CÇÃO ESPECIALIZADA DAS LOJAS FAMOSAS Á �UA DR. JUÃO COLIN, 34. � ----�--,.....,..,.-..�_�_!.�"'t I

)
.
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·�'COro.ul')_"C?�m::is q\'1.e: á d���'� .: 'que �8rdurem sem reg'ufarí-> '

toria do Bane,:) Central -ao

I
zação atá 4 (quatro) dias

Brasil erri s3.ssão de 14-3-67, úte:s, após sua ocor rêmcí a ,

cornpl�n'}jent8�ndo ,� ti .sip.os�o est.arão suj ertos a multa d::!
na Ahnea A, do nem a o.a 1091.> (dez por cento) no re's­

CIrcular ri . 7 c-1 de 10 de: feve- p2cLvo montante; :gual trio"­
.re ro pa.:::s2;;do resolveu: dência .será devida em cada,

1 - ov erit.ua l , saldos deve- pe:ríodo subsequente de cin­
dores .e rrí oorit a.s deI deposito, co (5) dias úteis., sôbre o

mesmo saldo ou se, houver
va.r

í

a.ç.õ-e s
,
em qualquer perío -

do sôbre o rna....or s.a.ldo d�­
vedar: .

II - As,
í

ns ttt.u-çõe s f ín.ara­
celr-a.s a.pz-eserit.a rã o, com seu

balancete mensal (ba a.riç.o
retaoâo rrorn irraj de c

í

ent-e

cujas oont.as de dspó,::;ito te-Inham registrç._::io .s.aíclo
-

deve- I

dor, suje .t.o a multa, no n1.êS,'re .pectnro, com
í

n.d ícaç â.o das
datas da oeo r'rêrroí a e d€! sua I
l"quidação, fazendo

acampa-Irrlaar essa r-ela.ç ã.o do cheque
corres:pondpute ao total da
.mu lt.a devida. IIII - A falta de contabili­
zação_, nela co.mp.re-errcl.cí a a

Em. Llatélja há ,mesmo que
se tomar tôda sorte de caute­
la.' A sobrevivência de -

UiTI

orgáo E;speC'�aliz,aà.o_, bem :J

,:,.';"O'::-!mos, por expeT ência
propr la, nã.o é fácl1, porque
tanto3 são os prob�ema::;. ' O

fP�Or dêles, 1 alvez, ,é o de que.
u coleçionador sempre S8 0.:"5-

tância no sent�C1u doe não
quer8T apreenv.:er alguma
CO.l.sa dentro de uma LLera.tu­
ra sad':"a, que se prec:sa
m,é.smo tomar mu:ta cau­

t,sla nesse terr8no porque
colecionar por colecioJ.lar é

.::::i.mples,msnte aJuntar. E
ajunta,]:" não é e nunca sera

Llatslia, É amealhar

'econo-Iln,�a simplesmentoe. Não há Desejam manter trocas fi-
enf"dade. de classe .. por outrü' HHéLca (sem r,esponsabilida­
lado; que de ...xe de receber I de de �o.ssa parte) Antonio
não só bs' editais pelas novas I Silgo Pujalte, calle ,Sisebuto,
e'm�.s.soes postais�' comO' os 5-1, o (Bloqu:::r deI P. o Ex-

'exemplares. dos jornais 8' re- tremaduta) MadrId (11), Es-­
vistas espec:alizadas, ,espa- panha; Bern.d von B rgel€l1,
rf"{adas no mundo. 'Acontece 5, 139 ScheifendahlJ H '::'Ín_beTg
que conhecemos orgão ded:'- Haupstr. 12, Alemanha Oci­
cada á filatelia que '-distrJ.- dental; Frapc.;.sco Eunivalclo
bl_ui, regularmente, as enti-- Pere:ra, caixa postal 1.053,
clád2S brasileIras, mas; às ve-

. F..()rtal�.za, Ceara; José Aguüe_
�

-

zes ver:fic? que nem todas

I
ra -S'" Saco nO 129, Manzanil-- � Coeficientes do C N E

são rea,:s. Há aias ci.rculcu lo, Cuba; Gyan Rajdev, Raj- T" ·v I·'d d- d L'·

I
��ln sêlo em, homenagem à - dev Cloth, Store" 34 Jawahar �rn a! a. e. e el

ciêiade de Laguila, se, -e quem" Mark,�t, 'Rajpura Townsh'p A cornlssão lIqUIdantE; do

riàs garante a. ex-stência de (P13), Ind�a� Abdullah Sung-- Conselho Nac anal doe Eco­

efftidade lQcal é uma folhinha, kar, Supiturang Wetãh, 11. fiam a r,eafirm:Ju ontem, e111.

,qu,e nunca-' foi_, e nem será �olo Djawa� Indo�ésia; Sajd nota d�stribuída à -imp�en.:Ja,
peça filatéLca. Ou estam'Js A. Rindu Mala,m, 71 l\Iuara- que, por d'2'c�s'ão do Executlvo

diante - de . Lima associação- En'm. Sumsel, Indonésia; atravé.s de decreto, os coefi­

_ f.a:i1:tasmá, corno tarifas"_ ou- Antonio Santana Neto, ca�xa, c:-ente3 'de correção monetá,,,.

,tr.a:s que v�v�m pOJ; aí? postal 332, Pre3:dent.e Pru- ria tem fôrça de }ei.

dents� SP; Manuel Varela Explicou o pres dente da,

-Souto Sanehez Calvino, 32-4°j comissão, Sr. Chateaubriand

izq F�rrol, E"spa:hha. BandeIra Dín�z, que ná:) hou­

Colaboração qe Americ� To�- Ve' qualquer mudança na ela­

zini,
" boração dos r·ef2'ridos coeÍi-

Tôda Corre'3pondência para cientes,.
,esta coluna doeverá ser en-

viada para Diretoria de Pro- MESMO VALOR
paganda e Séde, ca'xa postal \.
168, JoinviUe, �Sc. Disse ma :s., qUe es_::es coef:-�

Reuniões todas às quartas cientes deixaran'1.. apenas- de

feiras àS 20 horas no auditó-· s�r apr·ec�ados pelo 'plenária
rio da Associação Rural. do extinto Conselho Nacional

de Econom:'a. Para s,erem fi-
xados p2la com ssão liqc..l dan­
te, de acôrdo com o decreto
n.o 295, de 28 de, fevereiro do
ano em curso,

A processualística da ela;_
boração dos coeficierifes não
sofrerá mod Lcação., de vez

que continua s'::!udo o próprio
df;partam,enta econôm co do
extinto

\

CNE o responsável
pela Elaboração de ta-s coe­

L.cientes, Apenas as atribul­
ções de o:::-dem constltuc onal

desapareceram, po:s as regu_
ladas por leis ord nár:as pe'T-­
sistem Assim, até 31 de julho
próxin'1.o cab�rá a comiJSS'flo
liqu�dante f X�.tr os d:versoS

índices, de correção m,'.)netá­
r�a para emprésjlTIOS da Ca -

xa Econôm�,ca,� aluguéiS I€S .... -

dGnciais. ca,p�tal de giro de

ernp�êsa.s, ativos imobil zado3
outras.

Tôdas as têrças ,e quintas­
feiras a com�ssão Ee reúne,
ocas_ões em que tarnoém rea­
liza o lsvantam·ento do acer-·'

vo do Conselho Na-c�onal de
EcO'nomia .. pràtican'1.ente COll--

cluído e estuda�a d stribui- C'
-

-

dção dos funcionár:os por 'ou- I ongr�sso e
tros órgãos da administração • , •

federaL l\ilunIClpIOS.-
Prolllete Sucesso

INDICADOR PRO'FISSIONAL
��--d--�iRHAR-D- -�'--���-�'D�-:íôB-EZERRA NETTO

Ex-Estagiário do .Instituto de CarêJ.ic�ogra do Estadu de
São �aulo

DOENÇÀ$ DO CORAÇAQ: _:. CLíNICA G;ER.AL

"Rua,f) de Março, 337 _'20 andar - Sala 318 -

; Fone 3940 - Edifício Rudênas - Praça da
.Barrdeir-a - JOINVILLE

(Man spricht

Através dz.. �Clrcular n. o 83 �

o Banco Central cíet.errn irro u

que os saldos d.evedores em

oorrta.s de d2pÓ.3'�tO;> com atra­
so d e 4 dias ou ma .s

,
estão

s'uj etos a multa CE; 10% ao

respectivo lTI.orrtar"!.te ,e que
cada 5 dias ü.te ís a rria.ls re­

presentará rn a.í s 10% d:; mul·­
ta,

O texto d,a c'; rcular, ex­

pedida às institu·çÔ2.s f'.ma.n­
oe í.r'as é o s.egurrít.e:

'dOpara Ine
_ IC9S

Cardeal Câmara
Condena o

Serviço mifitar

de "mesa, e de automóveis.

, AGÊNCIA S.I,B.·, '- Ar).

C�ng:'2SS0 Nací orral f�i ...enca-'Irrr.rrhacía mensagem r e i eren ,

te a proj eto de 13_í que dis­
põe sôbre a .pre.st.a.çã.o 'de l

serviço rq:litar por médiços, !
faz-rna.ceut.rco:s, cíerrtis t.a.s e V8- i

AGÊNCIA S.I.E. _ O Car- tcr��á�io,3 e estu�ant.e; de,
deal cí . .Ja.í rn-e de Barros Câ-- lV.led:.. ?lna, Farn::a?l�.. Od0Il;.- !
rrie.r.a., ':r.D. -pa Ie.st.r.a ár...,ravés, to log

í

a e Vetenna�1a, Aco�­
da UA Voz do Pasto-" prO-f"ll-1 panhou a rneris.a.gern eYpOSl-
gou o cc.mun..erno ,eL PÔ.3 �m /ção de mot vos - do ?,he�': 1

te lovo as madidas ou.e os go- I do Estado-lV[a ar das Forças �

ver-nos do E:-as I., da

Argen-j
Armadas (E:r-�IFA). _ .

t.zaa, e da Veriezue ía adotar Entre as i nova.ç.o e s, f gu­
rarri contra .a ação do t.ot.air- r��m as seguintes:

__
obr�gato­

tar
í srrio vermelho r�edade de prestaçao do ser-

Disse· o ilustre�, corajoso I v,�çC? rntl
í

t.a.r- por
ê

sses I1ro-
principe da Igreja: I f í.sa (;m� s , so� pena ?-B -sere�:n

uF�zcmos votás pa:::,a qU'2 o cons-:'�t::rados In��bmls .os, a1:
Goverr..,o futuro.' em bo3. hora ! te�anoo-s� o qu� I?receltua �
entregue a um miEtar de I le1. .4_376 /64; �o::?-slde!ar-s:e-a
valor e que. aca.ba de voltar i asplrant_e. a <?eclal so Os que_
de paises onde. ver os proble- ! tenham s �o lllcorporados.,elTI
ITlaS pnovocados pelD comu,-' aualq�er epoca, pas:::�néI.oj os

l.1._-'.sn'1.o- ateu, sa:ba, a:nr.ta" �emaJs a' S'2r regls.tr�aos
melhor impedir o.SI lualéficos apenas cc:n'1. em�potenclallda­
efeitos dessa, dou.trina, que o de pa!"a e.ss� posto no caso

Concílio Vat�cano II c':Jnde- de convocaçao.
na com as seguint�s pa�a.Jr�.s ..-----------------

HConden..am-.se, porér:n, C f-
""'"

quaisquer formas p:::;Lt'cas.
' on lssao' na

v'gentes ·em algun'1as re�iões, ....

que impedem a, Lib'2rdade Índia só na,
Civil Religlosa, multipl ca:.:n

as vítimas das paixões e Cl'i.- p"n'1es p'olít:cos e desviam o ascoa
exerc cio da' autoridade de
b�m comun'1.. para o pr0veit�
de algum ,partido ou dos pró_
px'ios governantesn,.

Isto nem tod9s apl'ca,m ao

comuY1.i.smo, m::.ts pos o gu-­
rantir qú.e foi com -estas pa\..
lavi-as qU3' eu própr:o deI
meu voto conc�l ar contra o

comun�smo) embora tivesse
desejado ma:r.te�etes mais
f:rrnes, .

.

omUnlSUlO

cf Jerônimo
s.e.

Camisas
e

Caiças
K O N V I

. -"',CQlnpra-Se
Qt}alqúer quantidade

;·tas::4e,;Leite Ninho

P��a-�e, bem.
" Rua Quinze de Novem­
,

.bro� �., 1:00." -

Prõxi,mo a

Cerv€jar�a c�tarinense.

Da Fábrica ao

Consumidor

3 Postos de
Vendas

Aracajú, 207
Jerônimo Coelho, 28

Av. Getúlio Vargas, 328
la-

AG�NCIA S,.I.B_ - Os bis-­

pos da India solicits ram ao

papa PaUlO VI pprmissão para
introduzir a Habsolvição 'geral�'?
a ser cuncedida a uma grande
multidão de fiéis. Esta fórrqu-­
la já Se adota nas Filipinas.
cua,ndo falta telnpo ou -quando

I fa1tarn sar;:=;r:Jotes - pirá' con-

i ,fissões ihdividuais. Manter-se--

I
ia porém a obrigação de, c.on-

/ . _. fi.'3'O::ão individual na Pascoa r,O C0.r;.ClllO _n�o se lImitou, a A matéria é considerada de-
condena-·lo .somente, n'2ste I Ucada e nã.o se sabe' qual será
trecho. �nl ,outro, se lê: uFiel

I a �O�'.lç§O, Constuu 'qüe a San­
a Deus e aos h.onl.�ns, a Igre -

ta Sé não dada a al.1torlO;>;Qcão
j a não pode dejxar de repro- nedida pelos bispos da India,
varo var, dolorosamsnte, com No -passado, a ah<:!'olvição ger,al
tôda a f"rrü -:::-:za, como

repro-,
foi adraitida exclusivamente

vou, a1:é agora. �:quelas do1Í- em tempo de gn_prra, auando
trinas e ....,atividaçles pern�cio- x:;o c?mpo de batalha os 'cape-

',sas ql1e C?!-:;.t_r,adizem a razã,o 15 es militares eX,er?i�m à fa­
t:( a experle_DC!a humana un� -

I C'll.dad� extraord:narla de cule­

v�r:-sal '2 prlvanl. o 1!-omem de
j

tivamente absolver os milita-
sua grandeZa inatÇt.". , res.

PROFESSORA DE:
4

PIANO Rua' Rio:\

Grande do Stil�2�1

,�,�crH�r_io de ád�;n("��-'ia �"'D_R_. ADAUTO'"
\ CARLOS ApAUTO -VIEIRA

ad1l:ogado

PUBLICADOS OS
.... .....

�

�

I

- -;:" '_

·l�l.,A"NOS PARi\
v·.*

'-

,,�:·�'M:OEDAl DECIMAL"
NA GRÃ-BRE'TA. HA

'f....
•

-

"l'ua Henrique Meyer' - 20 - JoiIlville - se

��••IIif'if'i"T�"TT�

!j�
,

DR. JANNIS - CD -

-

..ê Odontologia prévêntiva - FLUOR
't: Rua santà C'atarina, 443 - Joinviri.e
C
....
Ir.

.

-

LONDRES (ENS) - Legis­
la�ão -recentemente publicada
t1est� .

- ,cidaçle estabelece os

princípios em quP, se basp,ará a

novâ mo'eda 'decimal britânica.

.' �:�-'�'�:�Â�::·;c6·hdi�'Õ�s>-,- _ prevendo a

imp:làntaçã,\. do sistema em

, 1971�.:·:eLfigurando 'a libra ester­
,liI;ia.? como principal grande
l' unidáde - -confirmam as pro­
.' pus�as 'anteriormente e.c::boça­

� das' nO.:Livro. Branco publicadO
. ,em dezemp:ro último.

CONSELHO DA
MOEDA DECIMAL
_A legislação prevê igualmen":'

te a constituicãô de um Con­
selho da Moeda Dedm.al, delI­
neando-lhe as -funcões. 'Ern
particular. o organl�mo fic9,r.i'

.

a ca'rgu da tarefa de facilita_!"
a transição' para a moeda de­

cimal-.
Incluem ainda .suas f-'ltrih1l.i­

çã_,es '0 estudo, p,m 'con iunto
com os intere.c:;c:;ad.os. dos

U

pro-'
blemas envolvidos na tr�nsr..

ção. a popularização. do 'nôvo
sistema entre o púb1icu�- e 3J

promocão de meios Dar? a: n:':"
daptação ou substituição de' e­

auipaIT!.ento cornercial e' de ,?u-
tra. natureza �fetado pela

I1).U-1'danca.
.

,

_

A decisão britân�c�,' de ·adn-.
tar a moeda decimal bas�l=tdà
na libra estE>rlina foi divulg� .....

da há um arto pelo Cha:ncAler
do Erário. Sr, James 'CalJa-­
ghan. Na ucasião. indicou êle· !

a intenção de. efetua"!'" � �n).u- f
dança por volta de 1971 ..

-
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CLíNICA M�DICA

DOENÇAS DE -SENHORAS - LloARTOS E OPERAC�ES
'"

CONSULTÓRIO: Rua Pedro Lobo, 55 - Fone 3461
CONSULTAS A TARDE: Somente hora n'1.-arcada

ATENDE CHAMAQOS A NOITE� \�,
aESID�NCIAc, Rua Aquidaba:ríl., 66(\ - Fone 344�

-,

._

R�a· ���e��73N_Ê�!_""-�-e-N-3-6-V:-o-E�N-_·-D-J-�-�'n--V_"'il-l-e
......

-s-c..".,.,._-, ,I
Clínica médicà, operações, doenças de s,enhd�as, IPartos. -- Atende a chanlados à domicílío e

----

D·R-.-M
..........

�A-- ::our�:;�IMÉNTÕ----........,,�-1Médico de Crianças
CONSULTAS: Das 1�,30 às 18 ho_rua

Sábados: das lG 'ô:s 12 horas
Cons., e Res.: Rua Abd.on Batista, 56 - }i...... o.nes. 3350 e 2450-

CONSULTP_S COM nORA· MARCADA

Dr. BENJAMIN F�RREIRA' GOMES
- ADVQGADO :-

Cobranças; Despejos, Inventários, "4Habeas Corpus'"
çontratos, Def�quites, Reclarnações Tn;tbr,lhistas, etc:
Escritório: Hua Jerônimo Coelhó, 91 - FONE 3'119

Residência: Rua Pernambuco, 423

Dr. �Uy PARUCKER
- ADVOGADO-

Eacritório: Rua ltajaí. 314 - Fone 23••
Residência: Rua Itajaí•. 241.

Expre§so
. l\{:á's'sar a n d ube n se

Linha de JOINVILLE � MASSARANDUBA
Partida de Joinyille às 9,15 - 14 e í5 horas;

/"' ,de .'Massaranduba para. Blumenau. com par­
.� .:t��da às 6,30 - 10,30 e 16,30, h?r'as.

Agência: RUA 9, DE MARÇO, 372
- (a<;> lado do Café Expresso)

Dro. BRIGIT'TE E .. fVEIHERMANN
- ADVOGADA­

Inventários' - Direito de Família
H.ua Miguel Couto, 228 - Fone 3059--

Dr: ALfRED 'DÀRCY ADDISON
- ADVOGADO �

Trabalhista - Cível - CrimInal
R ua CeI. Reinaldo Tavares, 84
São Francisco do Sul - se

Ila".�de
retenção em ca íoca., ou even­
tual reg'Istro em conta que
não a do próprio d::.p::s'tante
(COlTIO "devedor,es ti versos"
ou semelhantes), de cheque

ou pagamento ou débito que
.res'utte em 'Saldai devedor ezn
conta de d.epô slt.o, �erá ca ,­

racterizada como fraude cl€
escr .... ta suje-ta a multa c.a­

pltulada. no pa r-á.graco 2.0 do
Art . 44 da Lei ri i o 4,595, de
31 de 12 de 19ô4, sem prejuízü
de outras .sa.ncões c ab rve .s .

IV - a fiscalização do dis­
posto nesta. c rr'c.u.Ia.r se fará
d.urante as' inspeções. de rot :-,
na ou sempre que a determi­
ne o Banco Corat ra.I, cabando
ao inspetor rrrt.í rna.r a .. nsti­
tuição .

finance .ra a recolher,
rio pr.azo de 24 horas, qual·­
quer multa cabível, indepen­
dente do d.í revto de r-e-cu.r-so, o

qual, se' prov�do determ nará
a anulação c?0s a.tos

í

noí ustve
devolução da multa antes r·e­

cotri ícta .

Noticiário Filatélico
Sob a or.ientação da Associa

ção Filatélica de .1oinville

_,�":���
Diretoria de Propaganda

e Sede

ASSOCIA'ÇAO FANTASMA Por fôrça de acôrdo concluí�
do entre a adm.Lnistração
postal da ON U e o

.J governo
canaden�e.. 0.3 selos - dos

qua::.s haverá 5 vainres dife ..

_r ent8s pod2Tao ser também
adquir.:.dos, para fins filatéli­
cds, fora dO' recinto da expo­
s- ção, através dos �,e� viços
dos serv .. ços de vidamnte (;1'e­

c.tencionadJs pe.!.a i:",ã,ções
Unldas. No Brasil os int3-
ressaci.03 poderão d.rigir-se
ao _Centro de In.formaçbes da
ONU no R�o, rua Méx co, 11,
15, o andar_, ou caixa postal
1.750 ;-- ZC-oo.

IN'EERCAMBIO
,FILATÉLICO

'

'S�'m prec�dsntes na hist6-·
-rj a da f latelia

-

será a em�;s,-,

são, :a 23 de' abr:l, durant::!
'tiro prazo, de se:s meses, de
,selos postais das Naçõe:; Un.i­
"das em valores da moeda ca­

nad�;nse, Tal se dará quan­
elo, da realização/ da Exposi.­
cão Universal e Internac�onal
Canadense em Montreal. nà :
qual as Nações Unidas conta- I

rão com um pav:lhão S:U.- JÚ,lio Césa! B. Ar:ns

Residência e Consultório:

\�aguaru,na n. 38 - Fone 216� �

HORARIO: Das 9.00 às 12,00 e, das 15,00 às 18�OO horas

Dr. N'ILO SALDANHA FRANCO
- Médico-

Doenças de Crianças e Clfnica Geral
Consultório:, Rua Abdon Batista, 109

Chamados a qualquer l)ora do dia e q.a noite
Residência: Rua AbçloIi Batista, 134

Dr. IVO JACOB
Medicina - Cirurgia -_ Proctologh

Consultas das 15 às 18 horas
Consultório: Rua dos GinástIcos, 256 (esquina com

Rua Blumenau) - FONE 2938
R�sidêt:lcfa: Rua Mal. Deodo�o, 404 FONE 3900

>,
----------------------

.,Dr. �IBEIRO DE CAMARGO
Ci"ruI gia Geral -- Curitiba

Est(jrnago. Vias Biliares� Intestiuos, Doe:z.çaa
..Ano-renais

Cans.: Hospital São Lucas - Av. João Gualb6rto�
n° 1946 - FONE 4-1988 - Consultas das 14 às 18 horas
r(,ESID�NCIA� Rua Buenos Aires, 205 - FONE� 4-2717

Dr. -EVANDRO PETRY
- Clínica e Cirurgia de Tumores

, Tisiologia - Radioterapia
Consultório: Rua Visco de Taunay, 299 - FONE 3671

Residência: Rua São Pedro, 344 - FONE 3440
Consultas diàriamente: Das 15 às 18 horas

Dr. JACOB C. ZATT�R
Especialista: Rins e Vias Urinárias

Tratamento e Cirurgia: Rins, Ureter, Bexiga, Pr6swta
Consultório: Rua Eugênio Lepper, 11 - FONE 2812

Residência: Rua Dr, João Colin, 144 (apto. 1) -

r-

FONE 3928
HORARIO: Das 10 às 12 e das 15 ,às 18 bora.

N ICIÃ -

os

Não Est,co Congelados
�"Wl

Não e.xí.s t.e congelamento salarial no Brasil, segundo
o iase o secretário executivo do Conselho Nacional de Po-

,

lítica Salarial, "O que há", explicou o sr. Francisco Castro

Lima, ué um critério unjformemente aplicado para todos os

reajustes salar'Iaãs, que consiste, bàsicamente, no ae-gut.nt.e c.

espaça.mento rn.írrí mo de um ano para os reajustes salariais"
reconstituição do salário real rn

é d.ío da categoria nos últi­

mos 24 meses, inclusão de fatôres correspondentes à produ­
tividade nacional e ao resíduo inflacionário no cálculo dos

aurnerrt.os salariais". Acentuou o porta-voz do CNPS que
os critérios atuais 4<vieram substituir a anar-quia salarial a.t.é

então existente no País, e que consistia em reajustar-se sa­

lários em intervalos cada vez menores e em porc.errt.uaãs
.sernpi-e mais elevados".

Disse que a política salarial é um instrumento positt­
vo do Govêrno, que a ern.prega. com êxito, como o fazem di­

lêrsos outros países, entre os quais a Inglaterra, os Esta­
los Unidos e a Al.errra.n.h a Ocidental.

SOBE A PRODUÇÃO DE

liça DO REINO UNIDO
Últ�lUO a r'2lativa reces.são,
dos negóc:'os" tendo corno

conseqüência a liberação de
recursos e poucas duplicata�
para servir d'2 .las tro às apli-,·
cações. \

Informou a segu'r o diri­
g-ente do St.ndlcàto dos Ban­
cos que a recessão dos ne­

góc'os acarreta também a

'existênc·a de poucos bons
sacadores de letras de câm­
bio e que, desta fo::-ma, tais
títulos concorrem em ,menor

medida com os bancos na

disputa da, 'poupança.

AÇÕES

LONDRES (BNS' - A

produção d'2 aço br:.tânica,
g;anhQu novo hnpulso em ja­
ne:ro último, ating ndO' a

média de 446, 100 toneladas
semanais, Esta cj.fra_, .em ba,_
se sazonalmente aju.stada
equivaie a quase 13 por oento
mais do-que em aezembro de

1966, ,embor a câTca de 8 por
cento menos CiO que em Ja­
neiro do ano passado.

Os círculos bem informa-
�dos cons-deram normal o au-'

menta entre dez2mbro e ja­
neiro, época -em, que a maio­
ria das fábricas vaI ta a. fun­
cionar a todo o vapor.

A indústria.de aço em geral
'_ como ,era a12ás de esp3rar­
se -+- exper2men_ta todos os

ef'cItos das n'led das de' res,­

trição do gOvêrno e, tendo
em 'c-onta 'o rigor da conten­

çãO', a' produção desceu me­

nos do que parecia. prová-
veL

.

Um raio de esperança na

situação do aço é que, 'embo­
ra as exportaço2"s em 1966 ti­
vesse'm sido inferiores. ,em

2 por cento às de 1955, ,ele­
var.am-se nCJ quarta tnmestr{:·
do ano a u.ma taxa c-onside­
ràvelment,e sup,eLor' a tod'....·
o ano elU seu conj unto .

Isto d:;monst�a que as me�

didas governamentais. para
d'2'Sviar os recu.rsos' para os I'mercados de exporta;ão es­

tão, logrando êxito.

R,eferindo-se ao mercacl0
de '....-açôes, informou qUe toem
melhorado .. embora e;rn redu�
zida proporção, enquanto os

títulos do Govêrno - as Obri-
-ções Reaju,stáv.e-s - têm
sido prejudicados p-=la des­

confiança, que habitualmente
provoca qualquer ll'1.udança
de Govêrno.

A situação do m,ercado de

ações_ segundo o infort:nante,
constitui o primeiro p_ oble­
ma desta área para o Govêi.�­
no Costa e S lva e na sua

opinião, os cr�térios adota­
dos pela GovêrnQ anteri.or
tornaram jnev�tável a 'elev.a-

,ção dos depóstiso compul.só­
:-,ios, comO' medida para es­

vas-ar a caixa dos. bancos.
AC.le;:;centou que terá sido por
pr,evsr esta s'tuação� que o

Govr1rno Castello - Branco
ba:xou o decreto qUe permi­
t:u a elevação dos depósitos
cornpulsórios à ordem

-

do
Eanco Csntral' parà 35%.

'

Acredi�a� porém, que. o­

e_tual Govê-rno terá cr té-rios
d'f,erentes do .anterior e pro-�
curará outro3 caminhos o

que leva Os bancos a restr:u_
guen"1. suas aplicaçô2s" man­

tendo disponíveis em seus co _

fre3 consideráveis somas.

Ex ..deputado
vai responder
pelo crhne

AGÊNCIA S I.B - Tendo
tOdo sUSp2:t:lS03 Os ·seus 'd re�- ,­

tos políticos, o ex-deputado
Jos�sito Padilha, de Pernam­
buco.. respond'2rá -agora. peio
a.ssassínio de .J os:é l\�ec"'eiros
saon�o pai de Benedito Si­
tanIa. juiz de d;_reito da
comarca de Afogados de 'In­
gazeira, O crime' ocoryeu em

1963, quando s·e procedia, a
apuração de eleições munl-
c' pa:s, Por questóes políticas'
Padilha atirou no juiz, mas'

ating::'u 'e matou o pai dês­
te, Aux:liadO-PJr um sargen_
to' o homic:da fug·u para Re­
cife7 onde_, em virtl,lde de suas

imunidades parlamentares ..

escapou á ação da Just:ça . .A:
Ass':'.mblé:a, pernambucana
náo a.prec:ou o ped�do de
licença para processar Jo.se­
sito, ma--=> com a reeent-e ba'")­
sação da seu mandato e a

susp3nsão d'3 seus direitos
p03jtico.s, perdeu as. imunida_
des e fkou suj eito ao pro­
cesso penal, já t�ndo s'do de­
cretado a su':::' pr�são prev8n­
tiva.

Josr:sitó Padilha r-e -tenda
a o l\t1DB e anter:onnente ao

PRP.

Ecaixe Dos e,ancas
S�pera Aplicações

RIO, 28 (DF!) - o.s prefei--
SegundO' infoTluação obti- tos de Teerã Atenas, Lisboa

da de um diretor. do Silld:ca- e Berlim s3rão .convidados
to dos Bancos' da Guanabara p"fua participar do' 7° Can­
os encaixe.3' dos bancos estão gresso Nacional doS Municí­
se elevando' em ritm�:) supe - pios, O conclave terá ínício
r�ol' ao das aplicações dos eS- no d':a 17 de junho., na cidade
tabe:lecim,entos bancários. de Manaus, Dalí Os cODgres-

Eclareceu que, entre os s'�stas seguirão para Belém,
mot�vos. det'2Tm.J..nantes. de- onde enoerrarão os trabalho'3
vem ser

- destacados 03 se- na di.a 21 do me.smo mês. O
guintss: a) - O' reajuste da congresso será un� verdade�­
taxa do dólar, que lihsrou; Ia acontec�mento' nacional,
SeU enorm:3 volume de re- i pois simbol1zará o Brasil
cursos até _então imobil'z.a-

I
Ir' através, dos leg7s1ativos mu:

dos nas maos ,dos especula; n�cipa::'s. Além de debat-es de
do: b) - A implantação do ,I assuntos relacionados com a

�ruz,ei.ro Nôvo, qu.-é. induziu, vida municipal, o conclave
a m_ovlme?tação'dejsomar at� I terá con1.O ponto alto seis p3_
'entao entesouradas; é, por I lestras fundam,entais.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.

Assumiu ontem, o di reçã.o técnica do A rnérica FL-Il-ebol Clube o veterano craque Eucl i des dos Reis, -que pGr longo tempo foi o melhor rne�a·-esquerda do futebol ba'rrig<J·:.verde. Eu­
c l ides, que já vinha orientando físicamente .os atletas rubros da zona norte, pcíscoró agora tom bém a di rigi r com t écrrico de .futeboL e nele es tão depositadas as esperanças da torcida ame­

ricano. Orrterri rriesrrici, Euel ides r-eo lrzoi.r UrI'.1 ró p icío ensaio físico nas dependências do Améri 00.

Seguirão à Tarde

. Redator: ALUISIO GONCALVES

_______N_oticiarista: LU(Z MAURQ CORRÊ_A _

JoinviHe, :,,29 ,d� Iv\arço de 1967

Com d.e s t
í

no à Blumenau, I
fíada por J:::Jsé Pe:-eira Sagaz',

a fim de! enfrentar o GTê·· d ire tor do d.epa.r t.arri '311tO de
mio Esportivo O'l Irnp ico , o

I
fu.tebol . O Cax.a.s fará, desta

Caxí as Futebol Clube cle·'xa" fo::-ma sua pr-í rriecra apro­
rei nossa cidade amanhã à s.erit.ac-ã.o ,

apo.s um po.r íocto
t.ardo, sendo a d.el.ega.çã.o che - d� três serric.raa-s de rn at.í v"-

I d.ade, s' corri a apl .ca çã.o de
novo s.í.st.crna de prepar.) físi­
co.

Os Cax'ensé'S .s e gu.i rã.o sob
a o rionta.ç ã.o técnica do Cap';-­
tão La.ssan.ce . que ,fará su.a

'l� �!ré(a re_Trl B�un�;n,au, jus­
tarrrent.e com a a.grern.caç ão

pn::s:âjda) pOr seu pai, Ge-­
rrc.ra.l N2'wton 'Iv1:a�ha:do ViJ'):­
ra,

/

o Caxn.s deverá rria rrd a.r a

cam.po sua for rrra.çã.o base
do.s jogos, antey'oresJ e práti,-:_
oa.rrrerat.e a: rn.es.rna que dispu:,",
tou o carrrp eon.ato de 1966 .

.,-":''':='
" .Ja.íro';": Lru.lz.irrb o

,
Coruoà ,

Dinho e Orlando;' J. A�ves'e
�Antonrnho; Flors.t, Edson,
·Norberto Hoppe e Zez�nho.­
ValdLr Zagalo poderão e11.-

não podemos
a

formaçãO'alvo -rregro.

eS �e le cru.rarir e

/

JOINVI?ENSES

��Prime:ii'ona'�
Dorrünco será a última ro­

dada' da prime:ra
I

divisão d8
proLsslonal,s, e reina í

nt.eriaa
e.�pectat�va em tôrno ',dos
quatro enconti-OS.

Estadual

CiássiCo S�dino
No c.lássrco c.r

í

cíurrieri.se ,

jogaram d.orn rrrgo os quadro::;
do Com,��:ciárlo e Atlético
O'p e rá r.:. o_, COm v�tór_a do

,Atlético por 3xO, '

Leo no Palnleiras

UCoruca, o e.f:cient2· central
cax'ense que esta rro it.e esta­
rá j og.arrdo em Blun'1,2nau".

o Barroso estará jogando O médio apoiador Leo do
em �_�a_j �i frente ao Fe ... d gal,. Comerciário s'?guiu para a

de Vld_-elra, enquanto que () cidade de Blulnenau oneie
!\.1etropol irá a Joaçaba pre-- r�a.lizlará test/�s no. Palrncl-
1- ar frente ao Gomerc� aI, TL 1.. ras:

r�rhn2ira rOdada, do returno, I Sério Cóndidatodo certarne catannens,e.
O Prá.sp2ra, que proc1}-l:-afute.bol de Sal,�o '

8rmar uma grande equ pe
,

O ca.rnpe:mato pron'1ov_�d() I para ° pró;X'ITIo certame es­

pela LJFS, terá s�ü inÍc o,_pe -

I tadual contratou o zagueiro
la Dívisão Principal no did

I
Acioli, que p'2rtenc':'a ao

cO-I31 do corrente, -enquanto que m,eTc'árr6. .

os juvenis inic'arão a 5 de Corintili,�ns, paro hoje!
<Cp?br2.l p;:-óx}rno,

I
d Corír-hians já tem e,sca- IreS)ãde�te d.a LJf' laç50 del:n':Jada para hoJe di-

José EI:as Giuliari, l=-resi·· ante do Cruze'ro, vogará
dents da L:ga Joinvilense d� fi com: Barbos:-nha, Jair Mari-
Fut'ebOl pretende trazer uma nho, Ditão, Clóvis e Ma.ciel;
grandp equlp·e de futebol a D'no e Riv2Ilno; Marcos, Ta­
Jo:nv.7,lle. quando da inaugu- les, Sí-lvio e Gílson Fôrto.
ração qa s'3'de própria da, LJF' Desta. forr.í1a C:óv's retorna à ,
p_revista. para o p�óxin'lo mês c.iu-arta-zaga t=: Dino �o m3io t '

Basquete clB-ca:.npo_, salndo�Nalr.

Ba'r_,P
-

- bc.sinha será :r:nant�o no ar-ar nao ter nem a

L-ga._,
'

h' '1-A,tlét:'ca Norte' Catarin2nse co, O Conn lans treinou c-

nem a LAR"" de BIuménau, vemsnte o2J.tem no Farque
requerido oflcialmente para

São Jorge_,
-

"Se
suas cidades. a séde do pró': Pahneiras pl'onto
x:mo Camp:;onato E3tadua�

I
O Palmeiras encerrou 011.­

d.e Basquete" ê,ste ser� reali- ��m. os pre'par�tivos para ,0
zado no p:::oxlmo ·mes, em,' Jogo de -hoJe d'ante do Atle-

,

FlorianõpoLs. Lco lVI:neiro. O alvl-verde I
Mc:ú'cilio Diós alinhará c<;>rn _o mesrI?-0 onze'

OI Arrlérica receberá no dia que batsu ao Ferroviádo por,
9' db próximo mês,' domin-' 4x2, no domingo passado.
go, a visita do Clube Náutico. Basquete Paulista
Marcílio Dias, em retr bUl-, FeIo Campeonato, Paulista
ção ao Jogo que os rubros de Basquete, ,o Palmeiras
realiza.ram eXÍl Itajaí, quando de:-rotou ao Paul'.stano por
,empatou .em três t'8xítos_ Po"!" 76x59, \

outro lado, é aguardada para:: 0-
-

-'
-

d
Os próx�mos dias, uma Hcon-,' r1entaçao O

tratação sensa.cão" pslo Amé-, Antônio
rica de Jo:nville. Anton=nho, técnico do San-
CME \

tos, 'está r=clamando da de-

_TÉmdo expirado a 31 de ja- : masiada centidão ,de .se1+s jc_
neiro ,últ'mo, o mandato dos gadores nos; últimos compro_
I11.entor,es da Conüssão Mu- missas pelo Torn'3io Roherto

nicipal de E.sportes, encon- Gomes Pedrosa, 'Pelé não

tra....:..se esta entidade atual- escapou da bronca' de Anto-

m'�nte acéfala Sem sede e ninhÇ) ô

';se� qat� pr3�i�ta pa.ra,
J

sua ,Grêrn'io na' cidade
-

reestruturaçao. Lemb�amos

I
'

.

..

.

aos r�sponsáveis, _que o.S �o-_ MaraVilhosa
.150S Abertos estão se' aproxi- -

_ O Grêm�b. está no -Rio des-
'lp.aIído. . "de ontem,_para enfrentar ho,,,

Negócio de Nilzo }3_ o FlaTeng,C? o clube�d?S
'e ·-·b '·pa.mpas so retornara a

,com url�tl a
. _ P6rto Alegre na 2a feIra. pois

O -jog�dor Nilzo do Comer- I donüngo atuará diante do
.

ciárTo foi negociado em de- I Bangu.
finit�v-º �om o Ferrov':'ário naI,. .

báse -de �o tnllhões de

crU-I'
CrUZfeUO .P,au'�lsta •

, zoeiras, Nilzo d�fend8'1"á o O Cruzeiro-<ficará até 23,

��Troviár�o de Curitiba já ne feira p-ióxima em. �São,' Paulo,
pre�ente To_rn?�o R.'Jbcrto.) l!oje f0nfren-ta .0 .

GQrínthia-ns
Gomes Pedrosa. I -e dOITllugo PaIm�tlras .

tudo correr bem...

'-'

Di,,�isão Principal
qcrá p.sta noHe, DO

palá-/
Tôdas as agremiações ·84':;­

'clo' dos Esport,es.7 a realiza- trr8-:rQ
.

competindo_, .e ' por
'ção do Torneio. Início da D:-

(

certo, gl"ancte será o' ptibl�co
v�são PrIncipâl -dai Liga .Jo_!ri- que acorrerá a.o UMaj-esto.so"
vl1cn.sc de F'1..ltcbol de Salao. df-l Praça da Bandeira._

m
00

o excelente ponta-de-Iança -Norb';rto Hoppe, por
queul grandes clubes estão interessados, -acertou sua

permàn,êhcia nas côres caxienses, pOr mais uma tempo­
rada, tendo renovado seu contrato esta semana.

-F'ràticalnente em sigilo tal renovação foi efetuada,
e são· de.sconhecidas as bases financeiras, sabendo-se

apenas que o pre_ o de seu passe foi estipulado em valor

bastante elevado, justamente para ,evitar o .ass,?dio dos

pequenos clubes, prete:p.siosos na conquista de grandes
atletas.

- ,

o "artilheiro nacionalH de 1966 estará ,já esta noite
em, ação, no Estádio da Alamêda Rio Branco, em Blu­

menau, enfrentando o Grêmio Espo-rtivo Olí�pico,
campeão eRtadual de 196'4.

o

e ::'�Lassance, Q'lle
aliv ln en- ',5

Carlos Renaoxi: ild\1ersârlo do [axia-s
Equipe brusqucnse estará
domingo em JoinviUe

o d�.a �e ont�m_ -erri Curitiba. I principalm.e-r.l.te' no xet.c r :
JuvenClO s era o massag:sta e ofensivo, ISantana o rrio.rdorrro ,

I (_)s ,?!_um �n?,1:lensês virão, .á
Jo�nvll' e no dIa ,16 do proxl- IGRENAS mo rrrê s, para retr,buÍl1 a v i->:

I .s ít.a do Caxias,
Sab-ê-se que a e-qu í.pe do i

Olímpico está bem para a I JWENTORIA, CAXIENSE
,pre.s2nte te:o::porada., e _,real: - I Durante todo o dia de ora­
,zcu no, co.rne

ç o do c.o.r.rente - tem, Afonso "Schutzler" pr�­
'ano" qlversa.s con.t.ra t.a.ções., s'.:dente José "Sagaz e Wta.:t-

FLUli.:lINESE X ARSENAL'
,

I
SÃO LUIZ X GRÊMio

"Regulamento dos JflgOS Abertos'�
p

�

, "_, _' �
J O' A C'A B A"': 19 6 7 ,

.

.

... ro�o�oes
'(c'ont.l.:nua�ça-o)

-

", a ' VIsta

I-
'cont:nuwàde' na sua realiza-

, ç8..0, ,A'éndo' ainda obrig8uçãO V'ajou com destino a São
CAPí'=ÇULO VI dy13ll cá.so de d8si.stênc a d=' Paulo e Guanabara, um emis-

: :..pattodnlo _por ur_n. -�unicípi0' sário do Caxias. Fut,ebol Clu-
Do ConselhQ Técnico r já -escolhido, promover reu,- 'be, que tentará a cóntratação
-------- 'níões ,suas. ,convocar c·:::>ngres.;; de uma das 'equipes queArt_ 30'° - O Cons�lho Téc- SOS' extraordinárias, faze'c " .atualmente disputam o Tor­

nico será 'ele'ta na-sessão do con,.sult-as em caráteT oficial nela Roberto Gomes' Pedto-
Cong'-essCl espe �ialmerite con a mun Clp�OS, e designa.r mu-::- sa, para apres,entar-se ern
vbcacta' na forma da letra �'t5-;; nlcípíos

<

s,ede para os próxi-· Joinville', entre os dia.s 14 'e 21
do _Art. 23, e sBrá ,composto mos jogos. 'do mês de m�jo,
de 5 (cinco) membros ef�,ti.,· provà.velmente já na pró-
VO,3 -e 3 três) m'embros soU- (conen�a), xinja: .semana saber-se-á 'o
p}.ent.e-E3 indicados, pelos con- nÇJme' do clube. paulista ou
gressitas. repres1entantes of>

A N.GTICIA é o jornal de �árjnca" que aqui 'estará� pa-ciais dos. municipios' lnscr�- ra jogar cnm o Caxias d/::.
tos, devendo, recair 'a' indiçá-, mazar. czrculaçt;la no Escada_

nossa c!..dade',
'J

Ição em pe�soas 'de' càp.ac'da-, Através dó anunczo a _nome
de e idoi'le

-

daqe 'esp9rtiva -ae seus' proaúlas serdo le­

comprovadas,_ de ,boa vontade vÍ1çtós '(1., t'àaos· os lar�s c�tg-
'e espirIta \ de 're:pú:t:l9ia ·G8-"

, pecialm ente ligadas '.aos JAS,C
Parágrafo 10 - Fará parte

obrigatória, como Pre-3íderr­
te do Conselho Técn'c'o un'l

repr,esenta.nte do rnun:cípto
sede dos JASC, íme'clta:i<f:l,ente

r'
seguintes à eleição�

ln'ternacl·ona.lParágrafo 2° - Será tarn-
_

bém eleito comO' suplente'!
un'1 representante do municí - - O' Bangu' campeão ca­

p
-

o candidat-o a s_ede do:; r�oca de 66 e líder invicto do
JASC, dois anoS. depois., torneio RobertO' Gom8s Pe�

, Parágrafo 3° '..:_ Cada muni;- dro.sa, :ped�u adian�€nto de
cípfo nãu. poÇl:8'rá ter mais. de, suar� viagem aós Estados
um r<.3presentante no Conse-

.

Unidos -c:-a � parà 25 de nlalO
lho Técnico. I pr,óxüno, diante da POSSíbill-1Al�t. 32° - Os mempros � dade de disputar as fin�is d�\
,efetlvos e supleD:te,_s ele-�t<?�, I Robe-rta Pedrosa q�e Inclui

Iflcar.a i-mped'dos de . ocupa-. "RS '(15 melhores equipes de

, rem e exercerem qualquer I
futebol do, Bras:l, O Bmigu

.

� cargo de chefia ou direção pediu a inclu..são de um. ju�z
. da Delegação representativa bras_H�iro n'a deJegação que
1 de seu mün.icípio� sob pB_na

-j
i'r.á ,aos Estados Unidos, pat'a

.

ele peTd�rén� a qualidad,e de �aranUr' a .se6'1.f-rança e- efi-
]\/f.embros. do Conselho, Téc- ciênc�a técn�ca de arb'tragenl
nico _

. -

'do: I Tornéio . Internacional
Art. 3_30 - O Conselho I no Texas c_iue contará corrt a

Técni�o, t·em �or m'ssão pri- � presença, do Pr.esidente LY�-,
�ordla.t ,zelar p�Ja

r3'allz�-I-' d?u Joh�son_, q,ia �B de, mm_o,
çao regular dos, JASC, -envl- dIa pa lllau�uraçao� quano.o
dando todos os esforços; pa-' havet'á desf)e COIU 12 clube::;
ra que não haja sf?lução de part�c:pantcs.

-

Prosseguindo na ser-re de jogos amistosos" previs­
tos para antes do início do ca.mpeong.t.o estadua.l do,
corrente ano, o Caxias Futebol Clube estará recebendo,
no dom

í

ngo , a visita' do Clube Atlético Carlos Renaux,.
. da cidade de Brusque, a rnars antiga agremiação fu-
tebo l íat.í ca catarinense.

'

--

Os t.r ic oloresi brusquenses também encontram'-se
'em fase de re'nova.ç.ão preparãndo-se··para a tempora­
da of'íc

í

a.I de 1967, e vêm a Joinville Com a inte�ção de
r-ea.l ez a.r ern u:rn a grande apresentação.

Já o Caxias sorn erit.e poderá decidir sôbre sua for­
, rri a.çã o pa..::-a. êste encontro, após o ret.õrno de ,Blume­
na li, pois joga esta noite corn o G, E.

-

Olímpico.'
Será sicrri dú

vrda, UTIl bom - teste para as duas

-"...-.._,_-_........-_�--------------�---------------"'--�---

CURITIB.l\,
CQMf$�E uA NOT;CtJ\'" 'NO PONTO

AGUA VERDE -- Prl{2ço' Zaca�ios§ 12

PrinH�ira. Divisão Terá Seu
Final no. p'róximo FiIn de Seltlana

. Quatro jogos s:=ráo ;ealíza-I
dos n::ste final de .semana, e

marcarão o encerramento do
'campeonato da Prim'81ra Di­
,v.!_são Extra 'de Profi::siona':s
da. Liga Jo'inv.:llense' de Fu­
tebol.

TUPY X TiGRE
AVEN,TUREIRO X AVIAÇÃO

,Na, noite de amanhã a.

LJF estará reunida pá:a es-

caiar ar5- .autoridades para oS

s2gu�nte cotêjos:

,

Venoendo o Flum 'nense e
. perdendo a Tupy� o tricolor
do Itaum sagra1r-se-á bi�
campeão da, ��Prime!rona".

Perdendo a Tupy, empa­
tando o Fluminense e- ven­

c'2rido o Tigre, ficarão os

três clubes em iguaÍdade de
condiçôes, havendo então, a

necessida.de de um super-""­
camp,eonato.

R-eina) pQrtanto, a mais in-·
tensa espe�tativa em tôrno
dos prélio.s dest.a última ro­

dada.

Torneio
Roberto
-GoIn·es Pedrosa

Jogos da Hoje

No Rio de Janeiro
Flamengo x Grêmio

. Em Sã OI Paulo -

Co�ínthia�s 'x Cruze:ro

Em Belo Horizonte­
Atlético x Pa.lmeiras.

F;m Pôrt() Alegre -

Internac:onal ,�, �orafogo

AGORA COM TECLAS DE 1, 2 E 3 ZEROS.
Foi esfimulada pejo sucesso alcançado pera TEN ..

f<EY que ci Burroughs des9�Ou oferecer ao mercado
uma somador<;l ainda mais eficiente." rápida, super­
,comp'efa: CI somadora Burroughs J-600� Peça ainda
hoje uma' demonstração e confirme esfas vantagens:

Teclas ria 1, 2 a- 3 zer-os - Um foque para cu-da
..ze�o." nao. Com �m só leve toqueI t�mbém doi
%EH'051 três.
Repetição Positiva e N@gafiva - Vo�ê rep�fel q'uan­
tos vêzes deseiar, quantidades" valores etc. posi­
tivos e negativos. já 'indicados, e com�um só toque.
E a J·600 já fr�z nova pontuQçãol ist.o él eti�
os centavos: 99 .. 999 .. 999.999.

-', \
�

Burroughs' do Brasil �áqu.iD.a.s Lf.da..

1I',,4POATACAO E COMÉRCIO'
r·JRITIBA JO'NVILLE
�,":!NDRINA l � Bt.Utv1ENAl:J

.,_.....-�

I

dir - R:b2.,�ro, d�retores, e ca-i do Caxias, rra zona sul
pitão La.ssance, técnico, es- c.ctade.
twerarri em C'u r í.t í.b a, fazendo

Iv ís ít'a.s de cort.ez.ta e ap'rE:-: ARBITRA,GE.o/.l:
ciando os estádios. do Coritr- -/

ba e
.
'do Ferroviário, '�élfoTt .

I

Amadeo Goncalve,S' '- segl1í,­
Duarte e D'ur iva.I de Br�t{J e rá com os am·ericanos\ para
IS:)va; re's.pec t.í va.rrrerrte, pár':l BIúmeÍ1âú cnde arb�\irará _0
tomarem. como Q�se:pn� dçs .. _intermun,:qipq,l a.rn í.st.oe-o. au­

dois, a fim de Ln.í.oíarerri orn
- xili.ado por ba.n.deras .bl�me­

b,r€ve á construção do es:áçU6
.

riaue-n res .

da

I

f

ri

COI}>A D·O' MUNDO
..
-DÊ, 10

SERÁ VISTA POR .TV
O recém-E.mpossado Minl�­

- tro das Comunicaçõ�s7. Sr .

Ca.rlos Flirtádo de Simas, que
'outro n,ão é Se não o vetera .. -

no radioamadbr' de prefixo,
PY-6 AI., diSse à _imprEmsa,

- �r:n" entrevista- co�etiva, .. que
fará todos Os esfo:r:ço:s para
ql:le .á Cppa dp Munào dé 1970,
séja rstra!l�rhit�da,.. dir�ta­
m·ente, do México para o Br:1-

'

sil, pela televisão, co.rn a aju­
da do satél-e artific:aI ��In­
tels-at" _

.,0_ sr. Car�os Furtado ,"de
Sima_s pre-t2nde: instalar _ o

�eu M'�i.steriÜ', em :ara.sIJla,
mant·end9, .�contudo, l,lm ga.:.,
binete no R to � Confirmou - o

Coronef Schn.eider 'à flvente
qo' CQNTEL 'e' revelou que já"
indicou as. nomeações dos
g�ner.a1isr Rubens i �ds;ado
T�i;xeira e Francisco Augusto
Souza C6ffies �àlcão .pár<â a

d!reçãó dO' D�partameIlto,'dos
Correio e Telegrafas e E'M-
·BRATEL� respectivamente.
MODERNIZAÇÃO

,Disse o MinI.stro dás ,Co­
municaçôes que- ��o DCT,"·co­
mo órgão jntegrarite 'dó Mi­
nistério das Comúníéações ..

t�rá _ que' sofrer seh�jve;.is �al­
-çerações, vIsando, à mé�l1orja
àos' serviços PQstà.is _e. tele­
gráficos ,�à r .expansão '. da
réde de' telex" .

.'

-Nossa missão in�Cial s�­
rá estruturar' o' Min'sterio
da.s Comunidtções - afirmou

.

o Ministro _
Furtado de Sirnas

-: coorClenando os órgãds
que 'artte:riormente·' esta,v:am
€'m funcionamento sob dife­
rentes ·,vincUlàções. Cdntar�_
mos, portanto. no, Minist�rio,
com o CONTEL�, o DENTEL,.
o' DCT; e a EMBFÍA1::'EL, e

én'vidar'emos 'esfórços' pah'l
que, cq·m. a" cOla.b-oração _

dos
rspres.entarit·es da. raltà, admi­
compõem

-

o Mirífstério d�_,s
,'nistraçã_o dos órgãos 'q�e
ComuÍücações , consigam'os!
completar éssa, t.arefa no in'e-
nor prazo possiv,el. .

transcrito de ��O Estado"

VOVô"
da' pedida financeira do Vo,­
vô considerada, (talta" pelO
Ol"nkraft :

'

I

Do Depa.rtamento de Rela - I
ções Públicas do Clube

Atlé-I�tOco Carlos Renaux

IPIRA.l\lG:_/j_ DE SAO I
FRANCISCO DO SUL QUER

I'PROMOVER O VOVÕ

,O Ipira:nga FC de São I

Francisco do Sul eHl fase de J
r2estruturacão convidou o l
C . A. CarlQs� Renaux para um :
amIstoso no dia 16 c::le abrill
na Babitonga _ Como o clu- I
be brw:quen.se já tem, COlTI- í

promis'so firmado ,para. aque- t
:1a. data, OS D'lentores comunL

'

ca.rã0,. propondo outra da­
ta_

JACY E HUMBERTO FICAM
NO VOVÔ

HÉLIO RETORNOU APÓS
LICENÇA DO CLUBE

t
O excelente goleiro HéHo�

uma das grande,s atrações pa­
ra o campeonato dêste'

.

anO',
retornou de Andirá cidade
parana·ens-e, onde' est�v� ,em

visita à sua progenitora: a­

presentando-se imediatamen­
te ao Departamento de Fu-­
tebol do Vovô.

OLINKRAFT DE LAJES Jacy, atacante paulista !3
CONFIDA O OA.RLOS

"

I--Iumberta, zagoue:ro carioca
RENAUX f!.'eínaram com. real agra.do

. Recebeu o CoA. Caries R2-1 no 'Carlos Renaux. Foram
naux conv�te do Olinkraft de I mantidos entendimentos en­

Lajes para uma ex:bição em tre diretores e jogadores,
abril na Princesa da Serra. I chegando-se a. ul\l denomina­

N_o entanto .as. convers�ções dor comum " Ambos permane-
nao se concretIzaram dlante

' cerão no Vovô.

� "","" h"�";;;:�;:.;;;::::::l
�

:::::::"-;:":::�: "c"::t::;;";" "Iê compreensão. Sou uma criança diferente, ajude-me

t ..�"::::: .::::::::�:.:." à� ••• �. _ •••••••••••n e i oe v.A
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corr.13rciaismais que a

c0nsiderand6-�e o fato dê que <:1 data ne m ponto facultativo foi. Ontem, fêrça-feira, a nonnalidade
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A doReportagem

Srumenau .. 29 de .Mo·rço de 1967
Direcão: SOUZA FILHO
p.ive-;'sos ·redatores

Sucursal- de ,..-Íô'À NOTíCIA:" S.A.
Rua 15 de Novembro n° 600
.Ed.- VIsconde .cle Marrá .. corrj . 5()7
F'ofré ; 1436
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BLUMENAt'T

-11'�1: A BC,., • •

J -, ***

11111llilIJ�

So�ial
7ZF

Sábado e· domi�go últi�o teve r-eí nícto o a.rro-aoc
í

at
de 1967:�com a_ reabertura dos -salões de clubes e sociedades
blumenauenses, que estavam em .recesso em; virtude �o' pe­
.ríodo religioso da Quaresma,.

A, reabertura da temporada sC,Gia1, ii1clusive, foi" feI­
ta de maneira intensa, com g�ande, número de' festa.:s e reu,­

niões pr'ograanactas para aquele� dois �iás."

000

S.C.T. ITOUPAVA-NORTE ',I I anim,g-da tarde dan'çant::.e.
A grande familia assoc::a:l:a

À Sociedade cíe' Caç� e' Ti�' daqu2la tr�dféiohál SQci·e·da'-
1'0 Itoupava-Núr�..e� r=al'zou d=, p-r:rícip;íJrn8nté sua al�:
na -taTçle, de dO!Í11_ngo. ú:1t:n'l"J, jovem�; d�vertí-u ,s�' a valer ',e
em seus salões, Uma alegre e d.ançou .aleg�;em,$n.te' ao "sortl

-------------------------�---_..;._-........:;:.".,y�,,..:.._
,

'_
. t·

l�i _' ES;�:6-��;;ti ��T;����"�;!B�'�c;��ll:�"D� FLORIANó,POLlS,
------------��----------�._------------_.

Recebemos um �aixo assinado, firmado' por mais de
3'0 mcradores de Gaspar Alto, município de Gaspar, atra­
vés do qual avisam que está terminantemente proibido ca­

çar eln suas terras. Por nosso intermédio apelam' aos s�-,','nhores caçadores para que 'não contrariem a proibfção, a
fim' de evitar-se possíveis atritos.

Bedúschi, de tra'dicional fa;mjiia local, alto

I-laje, às 19 horas, no Clube Blumenauense de Caça é

Tiro, a C/asa do "Americano, tradiciorial fi-rma co·inercial de
nossa cidade e distribui.dora dos automóveis, camihhões e

camionetes marca Ford, estará oferecend6 um coquétel a

impresa e:::crita, e fa-lada local. Naquela, mesma o,Pottuni-:
dade os diretores da firma promotora do encontro, estarão
apresentando aos presentes o nôvo Ford-Galáxie, uma ver-

.

dadeira .obra prima em matéria de automóveis.

Jaime
funcionário d� Agência do Banco do. Brasil de nossa cida­
de, prepal'a-se para uma espetacular aventura. Dará á
volta ao. 'n�undo. '. Já contando com outras viagens' pelo ,ex­
terial"', '0 felizardo viaj an te, vai agora corrre' O' universo,
numa viagem que durará mais' de uni mês e que terá início
em julho próximo.

A cautela n. 34.749, de propriedade do sr. Germano
I-Iiemisch, funcionário da Artex, foi a contemplada com o

automõv'el Volkswagen zero quilômetro sorteada pelo' Grê­
mio Esportivo Ollmpico, dia 25 último, através da extração
da Loteria Federal. Êste é o terceiro automóvel ganho éril.
rHas -pelo_ feliz acertador que possu'e, ainda, os três auto­
n'lóveis.

EJ;ri Tlmbó, no Salão A:dam
realizou-se domingo últ,.mo,

_
um grande baile de P'áscoa,
concorrido e anirn:ãdo, :que
foÍ abrilhantado pe10 G.Jn"'..:..
júri,to Bràs:leirinhos. Nota 10
para seus pro.motores.

'

.. 'A jovem guarda dá c�­
dade teve óportunidade dê
divertir-se- a, váler� na tarde
de anteontem. no· Salão Cen­
tenário, da Sociedade

Dra-Imático-MusicàI' cCCarIos 00-
:rries;�. Pi. reunião ·foi. prblri:o­
v:da pelos Contadorando.3. de
1967 . que re;niciam. assim.,
súas atividades sociai& do
corrent.e ano. A ,reunião foi
an."mada pelo Conjunto The
B'e�avers .

, Está programadó para .o

düi ,15 de &bril, nos salões d�o
.
Club� _de -Caça � Tiro Testo
Salto_, a réal':zação do 1° Bai­
le do Chopp� a ser abrilhan­
tad'o p:�la Banda Turek de
Rio Negrinha. O incio do.·
Ba�le' ,será às 21 horas.

"

Me­
sas em Indàiál, com Hel:r:riuth
Peter.s; em pomerode: Prof.
Eugê-nio Z'Írnrner; Itoupava
Central. ,Oswin Wacnholz;
Testo Salto, sr. ·�achhlz.

000'

,

C om tn'üita horirá e orgulho.
'na noite de ante:"onf.ern, BIu":
menau e ,blu:rnena,uenses

,
ho­

menagearam o Hus'tre mii i tar"
convócadó a prestar sua éOlla­
bor?.ção e dinã'rnica, nou.tro
ponto. do. p�ís. Déixarâ' BIu-
:rnenaU' e· o� blú'lnen'?"uenses,'
Dl�8 não deix",,"á d-e .ser esti­
:rnadD e· respeitado comOo sem-
pre o. fOoi.

'

E. quando. de suas andanças,
c�.nsado e � nós, cll,""U''l'"ir se"'l

· glOoriOosOo destinOo à frente dOoS
seus futurDS' coma.ndOos: 'quÍ<:;er
descansar e �oz?;r de um círcu-

'10 de amiz�Yde desinteressa do e

sincero terá em nossa cidad e

SU� própria cidade. Terá entre
nós o 'seu própri"o- povo.. Será
r�c�bido, sempre, de br3.ços a-

bertOos.·
,

Re"'ta-nos, finalmente, dese­
ja.T- lhe o )Y1? ior sucessOo e a

maiOor felicid:õtde em su�s novas
·

funções. paa:r nlo:tior gr9nd�?:a.
do Brasil e do Exercifo Nacio­
nal do Qual é. honrOosa parte
integrante .

o Centro de Saúde de Blumenau dispõe, presente­
lnente, de cert-a quan.tidade de Vacina Sabin, contra á po ...

líomelite, para_serem usadas em crianças de nossa ·�idade.
Estas v�,-cinas serão distribuídas .e aplicadas até o dia 9 de
abril e destinam-se à crianças C'om idade entre 3 meses e
6 anos de idade. Os interessàdos poderão" levar seus filhos
até o Centro de Saúde, na rua Itajaí, diàriarnente, das 8 às
12 horas da manhã..

Viajou ontem com destin'o a Guanabara, onde deverá
de assuntos da maior importância para o Município, o Dr.

.Carlos Curt Zadrozny, Prefeito Municipal de nossa cidade.
Seu regresso está marcado para quinta-feira próxima.

Segu�'1do 'fonTos informados o Ministro da Justiça,
Professor'" Gam?- e Silv�, ainda não respondeu o telegrama- {
consulta enviad� pelo Dr. gunildo �ebeIlo, Consultor Ju- \

rídico da Prefeitura Municipal local; através do qual solici­
ta maiores detalhes e esclarecimentos a respeito da dimi­
nuição e coincidêpcia dos mandatos dos Prefeitos' Muni-ci-,
pais.

I

� a.orerrd ízn.do que delas irá re- Círculos rsligiosos locais e$-
sultar. tão cer-tos de que o citado Mo-

Terão lug�, entre 19 e 21 vimento, pe:as características
horas, tri-semanalmente, ou esjvecta.í s que o' envo lverrr; cori -

s e ia., às segundas, quartas e tará corri a p3.r�icipação d e

sextas-feiras, estando desde j a grande número de pessoas, o
anunciados Cursos à serern de- C�U2 Igua Irnerrt.e esperamos,
.'3envo:vido.'3, entre uutros, peo fr ari t.e ao desusado interêsse
Rvdo. Bispo Diocesano, Dom que � rn esrno d e.sper t.a, não a-

I Gregório� Warrneling, Padre penas em Blum2nau, mas
O:r1and.O Murphy, destacado igualmente em v lz írib as cida-
Professor da Faculdade de Çi- des .

ências Econômicas, e Padre S�rá a opor t.u.nfaação do 'di­
Miguel Rosetto, da Paróquia do r erto de leigos se innanárem
Garcia. aos r'esporrsá.vets peía Igreja'

As inscrições, segundo as in- C.a.tólica Fcorrrrrri a., em seu tra-
.fo+rrra.c õe.s colhidas, ser-ã.o a.cef - ba1ho de eva rrgel íza.çã.o e cate­
tas até 31 do corrente, no Co- ouese, atravé.s dos conheci­
Jé2'io Sagrada F'n rn.Il í

a., poden- rrrerrt.os que irão adquirir, e
do do Curso participarem todos

I
Iguu.Irn.errt.e de mais e melhor

,

dos interessados, desde QU8 te-

entrosamento.
en trre os Diocesa­

rrrra.m' instrução equivalente ao .

c

rios de Joinville e Blumenau,
Ginác:;io. em .su

á

a.çâ.o ern favor da dere-
Sabe-se igualmente qne , os sa de l\m princípio comum.

Cursistas, após d í

p lorrra.dos , o I Tãu Jo-zo o Curso .sej a inst�­
cue deverá se verificar em fins

'II.
lado, retornaremos ao assunto,

de 67, receberão à seu cargo corri entrevistas à serem feitas
determinados setores da ins- com Alunos e Professor-es, dan­
t.ruçã.o Cg:tequética, não somen- I do conta do aproveitamento
te em Blum�nau, rrias igual- dos primeiros e do trabalho de
mente e.m cidades vizinhas. Ensinu dos segundos.

Patrocínio do Movirn.ento p.erte-nce ao
_ Bispo

Dic;c,és.ano, 'O. Gregório,· :�armeling - As cn.-,ras
serão tri-sern'cn;ais :e� extelTder-s'e'-õo até o H'ned
dê 67 - Pi'ofessores e�mér,itos ministrarão o Curso

Diplorn·ados poderléo assumir a instrução
cateq,uética nâ ,regE,ão

Também a Cultura \ r-e
í

igf.oaa
não é esquecida .nest.a ordeira
e progressista cidade de Blu­
rnerra.u, que no dia a d ía de
suas atividades tem, sernpre
uma enorme preucupação des­
tinada à formação de sua gen­
te.

Nos' próximos dias, segundo
'comunicação recebida pela Re­

portagem, 'deverá ser instalado
no Colégio Sagra'dá Família
um Curso de ,Extensão Rellgio-;
sa, .que perdurará durante os

restantes rrrêses do anó em

curso .

, PATROCíNIO

'o Patrocínio da idéia cabe à
'Diocese de Jo:nville, qU.e na

�� Manchester Ca t.ar-trrerisé>' rea­
liza o Movimento da mesma
í

rrrpor-t.âmoi'a e arrrp lí t.ude, e cer­
tamente será um é1.0 -B. rrra.ís à

ligar OS dois maiores centros
sócro-econôrhicos do Éstado de
S�nta Catarina.

O Reverendissimo Bispu Dio­

cesano, Dom 'Gregório Warme ...

Eng, s_empre atento a.o's pro­
blemas Pastorais e de Cate­
o ue.se da vasta região que o Va­
ticano lhe confiou tão acerta­
dam=.nte, uma vez mais prova
o acentuado trrter-êsse que tem
Dor nossa cidade, e determinuu
à sua Assessoria tal Movimen­
to dós mais úteis e aguardados
p(Ú� Comunida.de Religiosa.

·

Virá sua Exci a. Reverendís­
sima, acompanhado p-or espe­
cia listas das matérias' à ser�m

ministrádas, no1" várias onor­

tunidades à Blumena,u-, cri�ndo
maior acão nos seus Coll ta.tos
com nosso.;; Padres e com os

católicos� Tar· fato, SeUl dúvi-

cía., é dos mais a.uap.ío
í

oso.s, por
que redundará inevitàvelmente
na criaçâo de condições totais
de funcionamento de várius ór­
ganismos religiosos de nossa

cidade além dê, própiéiar eri­
lJendi�ent.o maior dos proble­
más da r-egIã.o . ,-

A preãeriç a de' Dom Gregó­
rio' Warmeling, s-empre aguar­
dada com cárinho pêlo riosso

Puvo, rnottvar-á oer-t.a.rnerrt.e a

� que' rrra.íor e rne lfror- oorn'preérr­
sã'o exista entre Párocos e Pa-

·

roquianos, especialr'nênte no

o ue diz respeito à participação
dos últinios nas ações de cate­

queses.
Por' isto mesmo, tal fato es­

tá sendo recebido com profun-
'dá eufor:ià pelos católicos blu­
rnerra.uerrses. que se aprestam
desde já a participar do cít.a.do
Curso. -

o CURSO

Conforme já ,tivemos oportu- '

nidade de anunciar, as aulas
terão lugar no C01égio Sagra'da
::F'amília, local onde sempre se

errcoritra o apôio de suas Supe­
rioras e- Irmãzinhas p?,ra a rea­

Lízaoã.o de' movimentos alta .....

mente po.:;itivos para a cole­

tivida.de, como. é o caso ésnecÍ­
fico- da ESCOLA DE PAItS D'E!

BLUMENAU. oue .a l
í fundada,

tem uma trajetária. das mais
brilhan tes, digna dos rrraãores

eni,ômios.
As' mesmas serão mi.niC;:;,tra­

da"3 por Mest.res de reputação to
tais cúnhecedor.es dos assun­
to.s> à serem abordados, e co;n

capacidade pedagó�ica indi.s­

cutiv'2l, o que nos dá a anteci­
pa-ção do mérito das aulas e do

ORINVEST:'
IPIRANGA

Oferecem ao Investidor Letras de' Câmbio com renda

anual, de 36'%. Segurança - Liquidez.

FUNDO,
de Valorização - Carteira das melhores .Ações Nacionais.

Sua visita nos dará o máximo prazer.

VERA'-CRUZ

c'oi;1j un to� 503 e 504 - BLUMENAU

"

.. , No outru coteio, en1. Gas­
par Tupy' e Pálmei:ras empata­
ram, pela contagem de 2 goals.
Na primeira fase, o 'Tupv ven­

cia por um a 'zéro. O Palm�i-

I.
ras só conseguIu en'1.patar· defi­

. nitivaménte aos 44 minutos da
etapa complementar.

.

· .. O
.

Sr. Pedro.. Alcântar�
KJock, a.l'bitrD do préJio en1.

Gaspar não fOoi lá nn.lÍtOo bem
das pernas. COornplic,ou as coi­
sas pa-r_a ambas as equipes. No
final de tudo, andou le,va.rido
un..; Hc�sc'11dos" de torcedores
ma.is exaltadOos.

· .. ,Por seu turno, José Orlan-
0D .d� Rou7-a u popular Sarará,
foi muito bem na Velha. CO!n
sobriedade, soube repr1mir o

i'<;q-o vjolento, e chegoti bem ao

final dos 90 minutos.

· ., O e. A . Ferrovi:irio cnn'-
t.iTP1�, perdf"!ndo dent,rOo do H'R,o_
berfãOo". Desta feita, uerde"!1
p-:-r� 00 Pal:n1f"-h·.as de São Pau­
lo DOr.' 4x? Não, há de ser n";l.­

(J"'l,. .Ju<::'-+ifica-_(;"p, plen'!:J�men-t�,
poi� o "Boca. Ne!!r ....," é ;31, p-ri­
:rneira ,Tez que participa de tal
cOompetição.

"Grehá" chegou a EÚumenau
ás 3 hora.,!? da madrugada de
segunda-feira. Nenê .mar.cou o

tento do clube Blumenauense.
.

· " O jogador ,La-urD. ponteiro'
direfto do. Vasto Verde, que se

contundiu no prélio de' dom.in­
go contra.. o Amazonas, fói in­
ternado num dOoS I-Iospitais de
no�sa cidade. LaurOo logOo após
o �ncontro sentia rlificuldades'
em respirar.

Eis a· classificação do Tor­
neio Dr. Carlos Curt Zadroz­
n"f.T:

,Em 1° Olímpico com 1 ponto
perdido.

F.n'1 2° Amazonas com 4
Em 3° 'Palmeiras com 5
En'1 4° Tupy com 6
Em 5° Vasto Verde e União

; com 7 puntos no passivo.

· .. A pTóxÍlna rOodada dOo tor­
neio assinala ma-is duas narti­
d�s p�.ra doml'nO'o� prOX1nlO:­
Va.sto Verde e Olímpico- na Ve­
lh,,-,..

' e União COontra 00 Tupy e:rn

Tirnbó.

· .. Me parece que o C ,N. Al­
mir:-lnte Bqrró�o.· com o emua­

t� de duming-o cont,ra o Me1;ro­
paI, deixou de tentar o tf u'lo
m,áximo do C�rtan1e Estadual
do ano passa'do. Empatou por
l'xl. nUQnno n�o conseguiu S11.C;;-

, tentar a vitória parcial que lhe
sorria.

· .. Por seu hlrno. o P�rdip-ã.�
,i� está com ninta de c�mp<pãq.
Venceu dnmin.�o ó se") riv".:t.l
o COomerch_I por �xO, COl1l, ês­
t� re"",,�H�.·do 00 Perdig-q,o é o

· .. O G, E. Olímpic@ atn8ndo � ",,..,,tono 'H..]_er Cf)m' 1J.Tl1. pÜ'n�o �er­
na cic:i2 de 8e1:'ran� de La ies, i (lido.' Em 2° a;pa"'�ce n 1\'11>:+..-1'1>­
conspguiu voltar de lá. CO"n: 11"U l pol com 2. Fm 3° Come'!'"c;�l
e'!Y1uate. 1xl foi o resulta.du fi-

I.com
4 e enIO .f.O o ,BarrosOo com

nl=J.l, ou e premiou, os esfôrcos � 5 _pontOos por,:HdOoC;;:.
d'as duas equipes. O time (BOLA DE l'\'IEIA)

Diretor da
Municipa!
'Agr-adece

Biblioteca Pública
"D·r. FRITZ. MüLLER'�
"A NOTíCIA"

Blum2nau, e o �engran�2'Ce·.
R:�aln'lente. tenho-me esfor­
çado por fazer da nossa Bi­
blioteca Pública uma. das
maiore3 -e melhores do Esta­
do., JV[as_,. todo o m3U esfôrço
redundaria �nútil se não coa,·

tasse corn a generosidade, o
despre·endimento do povo de
BlurnBnau e de homens como
V. S. que. aproveitando a au'_
tor�dade e o e.JrE'�itíg��o de
órgãos como elA Notícia", não
In·e encorajassem a vencer
as enormes dif.iculdades an­

tc·pastas a inst�tuições como
a qUe dirij o .

A V,S., Sr. Diretor, a elA
Notíc:'a" e a· quantos me- tên}
est'mulado, os rneus s·.nceros
agradec::'n'1.entos.

Cord�almertte.
José F2Treira da S�lva.

Recebemos das mãos do Prof. José Ferreira da Silva,
dinâmico e eficiente diretor da Biblioteca Pública .Munici­
p a.l .. Dr.

,
Fritz M'ü.l.Ier ", missiva das mais significativas e

que passamos a transcrever,- na íntegra:

Blum.enau; 23 de Março de

I1'967
Ll.rrio . Sr.
Souza Filho
D, Diretor da Sucur:.sal de
�:A Notíc�.a"

.. NESTA
Sinto-me no dever -:-- que

éumpro praz2lro.sam·ente
d= Y_,_I' à presença d,e V . S.
para expressar-lhe o 'mea
grofundo reconhe.cimeiat o

,

pelos .con,eeitos., alt-am'-ente
honrosos� com que V. S . � no

I artigo public?LdO' na
HA Cida­

d3 de Blumenau" de 14 do
I 'corrente. referIu-se à BibLo--
i 'teca lVlunic:pal "Dr. Fritz)
I lVli.'t.;.ler"·, ·e à lTI�nha modesta.

atua.ção na sua direção. . I
O seu geoto, Sr. D' r:�tor; I

com o honrar-.rne o distin- I
gu'r--me

. sobremodo, eleva (

COUl um b'1,nqu�te .servido no
Salão de Mármore do Grahdé
Hotel.

O ilustre horu�enag3ado; 'que
.

há dois anos vinha: exereel1-
do o comando do 1°/20° RT,
na manhã de ont�ontem ha-­
via passado o. Comando. da­
quela rmidade ao CeI. Carlos
Alberto Ta.borda e Silva.

Durant,e as homenagens
que 'lhe fôra.m prestadas, -em
nome dos blumenauenses,
usou da palavra o Dr. Carlás
Curt Zadrozny� Frefe'to Mu­
n:cipa:l. Após, o homeri:àge.a-.
do confessando-se emoc

�
ona�

do e feliz, agradeceu tôda3
as' mariifestaçôés de apreç:::>
rf:cebidas. por parte de todas,
pondo-se' q. .. dispo.sjção, em
suas' nova.s funçôes, de Blu­
menauJ e dos blumenauenses.

A cid'�de de Blumenau, on­

t.em viveu "inoD1.entos dó maior
e'frfOorisIDD-:' é alegria. Rejubi­
lou-se com um aCOonteciméntOo

da: rnuàicâ: tÓi-irebldá 'pelo" e, urna homenagem das mais
éonjunco Big B'O'YS local. justas� prestada. à um homem

.
.

.

qu�, embora náo sendo daqui,
C.C.T. CONCÓRDIA deixa, entre nós- sua. personali­

da-de, seus altos dOotes morais
Tarnbt:fni" ó '_ Clubé d·e, Caça, . ê" suá, inquebraIlt.ável vo:p.tade

e Ti-ro É;ünçÓrdl'3., tràdl'c..i.onal d'ê bem servir a todos.
e s ,mpátiCa a:gierríia�,âCi c,o () màis novo' HCid·a.dão BI"n":'
alto' da. Velha, e.stév3

.

ern n(enauense'" é 00 CeI. Paulo
festas d:Q��ngo :�ílUrno, co-' Mello Mendes dê Carv�lhó, :mi-
memOrando f:.::stívarn·e'nte. Q, 'lj+�r ilustre, figúra" das mais"! 1"1'do.mtngo de" pfl.�s'có'às", destacada':s, e:mC no>�'so meio e
': Em ""seuA� sàlões. c'oin início� '�'nm dos m�Üs' e'nêle:ntés' CnD1..!!D:-' Ias 21 horas e danças..._qu� se

.

d�nfes que' jã teve" 'O 1°}23° RI IprOlongaram .até as pr�h1eir as ,.�\}l?:�:n{t�z.�.e'dO :\lale" sem ...tiara.s, de' 'segunda l-ei1"a_,< os. :p'r� foi 'p'ródi�() em bons co- Iás.sbcüidO's. do COÍ1.cÓ.i. d·.à e'::>'�
't..lvsram d<ançana.à melüd_as ni.a'�d_'n'tes.' I)�' �"la instalação
abrIlhantadas por' R�go. e seÍl em nosso t.erriU,rio, para, cá,
Gonjunto, ürn, dOs mais, fe�..,· '!,YÍp.i-�!n rev'ezandOo-se, ilustres

tejado.s da· cidàde-.· lri'ilitarés: dei'x'andOo, ,tod-o� êl�-'q
.,:.� .. ,c;;: nQ:r"u':,,; liR"a,d�s à viua e à.
bistória bluménau:en�e: O úl­
+,imo. Ce]. Paulo Meno Mendes

Wo:r sua, vez 6 Centro' Cul- d� Ca.rv�ího .. Tlel'a: su-i si':m:pafl-:l.,
tujal 25 de Julho, dC? hic�ó da nelOos altos dDtes hu'lU'n1OoS, pe­

rUa 'Jbão Pessoa .

esteve' é e8.-
lo seU e�niritó' a1:famen'te aceco:­

tá érn e'vldênc_a,' com,'a apre_, ,�;vel. destacoú-se pôr demais.

sehtàção de maravLhosas ��ae�d;��tad:o:���::�:�dis::�prógram-as artísLcos, inédi- .gente.[;QS� em' nos.ss' cidáde . é qbe
têm enca:nta-do a' quantos. Qe�
+e p'articiparám �

.

.

Sáb�q_o a tarde', a patt:r
.

,

,

'das 16'-,3.0 ,hor:as., realizou-se "I>
a� trad.'cionàL fé.stn. de FáScóa' "'_"Iumf2"ri��ú s�,IÜe-se orgulhOo­
co.rn:' f2Lrta 'dis.trtbulç�o de só' e enváidécido 'dê' pó(lêr COll-:
presentes aos LUTOS dos. �eús tár, entre outros, COnl. a .cfdá­
associados. _

(lánia do. CeI. Paulo. Mello.

Sábado.· dnfuirigo e ont:=rn M�ndes de:' CarvalhO qu'e·, du­
a noite.. corn inIcio· as 20,30 'orante' dois �n�. esteve llgàdo
>horas) foi apres,eritáCio em. à" grãnde .f:?,ritíÜa:, catarinense,
$l.13:$: "depenâ.�nc'�a:s:, 'un'l 'es- d'ánâo o :melhor d� si pelOo prOo­

petáculo iriédito' em n�ssa c1- e-ressOo "e pelo
�

crescfmento de

dáde' e- que" arrancou 'os ma.g ,.Bh.lmenfllu, �,lndlía,ndo-a: no.;;

caJQrosos- aplausos': Trata'-se. 'lUornentos difíCeis, zelando. pela
... D'uas parlidàs deram an­

do espetáculo A Dança das �Ú� se�uràn�a. e salv�,guard';}n- darnento no. último dOomrngo,
Agu-aS, um sonho em' cores"

dOo OoS seus direitOos.·e de seus' fi-
,ao 'Torneió, Dr. CarlOos Curt

como. jàma�iS foi presencl'ado lhos., Zadrozni � Em nossa cidade, no.

pelos blum�nauep.ses. JUfi-- Oxgulharn-se os blurnenau...: Es�ádiOo' Curt Bering na. Velha;
t-amen�te corri o', í:naravilhoS'0 e�nSes. igua�J:rilf�n.te., em. cont�,r' o'· Vasto" Ve,rde após e'star ga­
espetáculo foram projetadas

cotri a anlizade do ilus+ré ho- rihn':rido por 'dois a um, aca,bOou
1" 1 d Et'

. � niena.gea do. Pelo.' que lhe de- ,cedendOo ante uma maior ca.te'-pe lCU a-:s- ocum.en ��rlas SO- vem. Pêlo que' a'prendera.m· gorla dó Ama:zonas� pelo, plá-bre vár�_aS. pá.rtes�. do B:rlaSi11· . consi'g-o, pelo oue s�mpre- tive-'
Có' rd de 3x2. 10 tempo o, Ama­LogO m:alS, no m2Smo oca 'ram, em ri1 .......téria de anllz�deye horáriu, éstárá 'g€ndo

.

a- de' acessibiIld�de e de respeitu
zonás já venciá por um a zéro

..
,presentado o espetáculo der- l1"';;'·�""o. Sefll_} nOomp. não' será e8-
rade'�ro da série',' üH:i'ma auecido nunC:l.. Su::t, cond.i�ão
opor�unidade" 'àq�les que de Cidadão, Bh1men.a1!lo.nse não.
ainda não o ass: stlram.

Fre-,
será -apenas u� títulOo. Será.,

)ço,s: NCr$1.oQ e NCr$o,50. isto sim, a perp-etuaç5_1l de UnI':\.
:' an1Íz�tle iniciada. a dois anOoS

OU':!;RAS
J I pass:'dos e que nunca será� es-

· q-uecI,da.

FUND,O IPIRA·NG,A DE 'REN�DÂ ME-NSAL
H.enda de 3 % ao mês, �is�ribuída em ca�a 30 dias. 1'(;�Cidadão Blutnenauense":

ISolenidade e Homenagens ao

Coronel Mendes de Carvalho

':11 Solenidades das mais

ex-.,.. pressivas teve lugar onte-on._;
t'?·m quando. com a pre�ença
das mais altas personalida-

.

,II
dA3. do Municipio, foi entre­
ge ao Cd. Paulo Mello Men-
d.eS de Garval,ho, o título de

-:::-:-::::::::::::,::::::::::=::::::::::::::'::========:-==============================::::=:::- "C.dadãó Blumenau-ense", ou­

torgado pelo Leg�slati-vo 10-

'?al a pedi:d_?� dô Executivo
I.olumenauencc; .

} O ilLLStr-e n'lil:tar e a.migo
dos

blu"m-enauens.�s, as' 18

hO_.I'rais, das mãos do Vereador·
Bernardo Wolfgang Werner,
Presidente da C �mara de Ve·�
readores -local, receheu o di- Iploma, sendo saudado na'

oportunidade. ' i>As 20 horas foi hoinenag-ea- '

do, pela Mun:cip.alidade local
e pela Associação Comerc:al
e Indust"rfa'l de Blum.enau,

ORINVEST
Sociedade Corretora de Valores Mobiliários Ltda.

Correspondente Particular:
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� EMPR�SAS, REUNIDAS Lida. �
� Visando proporcionar um tr.ansport�, ráfpido e segu- ,�

. � .

ro' informa que aceita despachos para as seguintes 10- §
g cal�dades: Can'1po Alegre, S. Bento do Sul; RioO Negrinho ª­Rio NegTo, Mafra, Blumenau, lndaial, Thnbó, Curitiba

! =_�_� Papanduva, Major Vieira, Três Barras, São Mateus dó Sul '!",!�,.

Canoinhas, Irineópolis-Valões, Pôrto Un.ião, da Vitória,
::::..... Pôrto União. Bituruna, Jangada, S. Joaquim, Ag.ua Doce.

I � Uruzici, 01i:t;lkraft, Urupema, Itaiópolis, Paraguaçú, Hori- ª
ª zon-te, Paluüts, Renascença, Rincão', Torcido. Clevelândia. E
� l\tIariópo1is, Pato Branco, Vitorino, Santa��,'- l\1:armeleiro, ,�
::='=_

Francisco Beltrão, Lebon Régis, Curi.tibano.l1 Santa Ceci-

,=_=_lia, Ponté Alta do Norte, Pont.e Alta do Sul', Encruz. de
,

.� Rio do Sul, Lajes,' Herval Velho, Campo:: Novos, Capinzal, a­
�.

Santa: Helena, Jóbará, Concórdia, Catanduvas, Ponte Ser..;.. ES
� rada, C�l, Passos Maia,> RIo da Vargem, Palmares� Ma-

==
�' rombas, Rancho Grande, AJtc. bela Vista, Santa Rosa,

=__
_::::_=

JO"olçaba, Luzerna., T-L'êZ-2. Tilias-Papunn Tangará, Pinhei..;..

�::='.ro Preto, Iomerê, Fraiburgo, 'Marcelino Ramos, Viadutos�
� Gaurama, Erechirri, Fachinal dos GU8des; Xanxerê. Xa- :::::

�=:. xim, Cordilheira Alta, Chapecó, Abelardo Luz, Passo das ii=­Antas, Bocaina do Sul, Canvas, Santa Ciara, Bom Retiro
�
....
__

Alfredo Wagner, Taquaras, Santo Amaro, Palhoça, São �_=Miguel, Matos Costa. Calmon, Caçador, Rio das Antas,
__Videira, 10 de Novembro, Liberata, .Jardinópo1is, Flor da

Serra, Medianeira, Cascavel, Sarandi, Nova Pra",ta, Jacu­
tinga, Vará, Nova Esperança, Rio TUDi' �io do M�:tto, No­
va Concórdia. Alto Verê, Verêzinho, ver�.. São Jorge do

::: Oeste, Vista Alegre, Sede Pinhal, Santa Lucia, Campa
Gnoni, Salgado Filho. Itapejara. Bom Sucesso, Chopinzi­
nho, São João, Laranjeira, Dionisio Cerqueira� Barracão,
Santo Antonio, Capanen'la. Guaraniaçú.,

a=�_, Melhores Informaçõef: n�'t AQ"pn�l�: Rua 9 de Março. 607
....

_

....
.

- Fone: 2140.
.....
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1" EM_ PNEUS E ARTIGOS INDUSTRIAIS - 08 MENO�ES PREÇOS E AS MELHORES CONDIÇõES DE PAGAME1�·TO;
'. COM . H E R M E S M A C E D O SIA. - AS LOfJAS FAMOSAS D_A C DADE '!
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BO� CAUSA
o Dep\ltado Doin Vieira vem de tomar por tema

de recente discurso que pronunciou na Câmara Fe­

deral, uma dás mais acalentadas aspirações dos ca­

tarinenses, qual seja o aparelhamento do. pôrto de
São Francisco do Sul, com a finalidade de colocá-lo,
adequadamente, a serviço da ecorrorn

í

a, brasileira e,
em especial, à da região que 'engloba os Estados de
Santa Catarina e Paraná.

A citada oração, como foi elaborada, dá a medi-­
da dos notáveis méritos de seu autor e confirma as

esperanças de .quantos o elegeram para a nossa re­

presentação no Congresso Nacion�l,' pois que com

senso de oportunidade e conhecimento do assunto
tratou de. .urn a. reivindicação das mais justas. e, há
mais de .rn efo século, pleiteadas em favor da região
geo-econômica em que se integra nosso Estado.

Dissemos senso de oportunidade, porque esta­

mos Iembra.dos do discurso que por ocasião de sua

v íaí t.a a Florianépolis, antes de sua eleição para a

Presidência da R,epública, fêz o. atual Presidente Ma­

rechal Arthur da Costa e Silva. N'a ocasião declarou
S. E:x.cia ser uma de suas principais preocupações o

aparelhamento dos diversos portos do vasto litoral

catarinense, inexplicàvelmente desprezados, quando
poderiam ser aproveitados como veículos ao incre­
mento da produção dê novas riquezas de uma das
mais prósperas unidad�s da Federação.

Quanto ao conhecimento 'do assunto, está paten­
te no alinhamento dos argumentos irretorquíveis
apresentados pelo Deputa:do.

Poder-se-ia, ainda, acrescentar que Doin Vieira
demonstrou sinceridade de propósitos ao advogar a

importante causa., por a ter exposto da tribuna da
C'â.rn.a.ra., apelando para o Govêrno Federal, através
dos minist6rios competentes. O assunto foi lançado
à discussão. S. Excia. não se fêz 'don-o do mesm.o,
como o poderia ·ter feito se o :fôsse tratar,. em cocht-

.

.êhos, nas a.rit.e-sal.as rnín.íst.er í a.í s e, a.s'strri , .tirar· rn.aãs
··p.roveito em pról de sua propaganda pessoal, que
de' obter adesões para. a campanha que encetou.

Os'. dema.is representantes à�e nossa -terra . no

'Congresso estão na obr-Iga.çã.o de' emprestar seu de�
cidido a.p'oí o à iniciativa do Deputado D01n Vieira.
Estamós certos que ·não. o negarão.

.

Dentre os' nóvos
. deputados' que ascenderam à

Gâmara Federal, por Santa Catarina, contan'l.-se 'va­
lôres já .re:velados promissorámente na Assembléia
Legislativa Estadual e, ês�es, inspIrados no devota-
.mento .ao seu torrão natal, não se negarão de inscre­
ver-se,' sem 'levar em conta colorações partidárias,
na defesa de tão boa causa ..

II

--�"-----.---'----'----

"Alô p1aris Bossa. Sete"

Aí
. �nl -Nov.� Proll1oção

N,oi.tada. de'- Arte- na Sociedade Gin·ás.tic.c;

Velll

da SAC

de. Joinvlne Sábado Próximo

'0 shaw" terá lugar- _antes ou
durante o baile' e está fadado
a constituir-se num dos� pon­
tos ctÍlminantes da noitada.-

A Sociedade Amigus. do Ca-.
xia.s proporcionará aoS seus

a�ociados no. próximo sábado,
dia IOde abrlI, uma nova noi­
tada sOcial com um grandioso
baile a ser animado pela Or­
ouestra "Sh<Yw" '" Alô Paris
Bo.�c;a Sete", a ter como palco
os amplos salões dq. Sociedade
Ginástica de Joinville.-

RES,ERVA'DE MESAS

A r":"'ser-va de mesas poderá
'ser feit.a diàriamente na Socie­
dade Ginástica de Joinville, 13:0
preço de NCr$ 5,00 (cinco cru-

NOTTADA DE ARTE .�ei�os novos).-
Trata-se d� urna n01tada de Pes�oas e..'3tranh<:l.c;, d� con-

B:r�e que mnito promete, pois formidade com. critério da di­
além do baile oe:; joinvilenses retoria da SAC,' poderão ad­
terá.. o a oportunidade de pre- ,:,,!uirir conv1t�s antes ou na
senciar lUU gra:cd� "�h6w" com i noite do baile, - '\"

a.' dupla de acrobatas ""Los 1 Comnnica a SAC por nosso

.J-TArCH1��". a c�nt,urq JuUete. o ,. jnt8:-méc:io <=!ue, em. virtu_de de
impagável ciclista Mister Mor-

I mutIvo oe forç3 .. !TI?lo,r nao Se-

�ji�d(;����; ���iS �iCiéleta) e i ��n�i��:íV:�s a s:;�tr!������dOS��

CeI.. Fer
'Uza

inan o
Pale tra

eonferê"da Terá Luga� às 20 'Horas,
no Auditório do Colégio Santos- Anjos

Tendo por lacaIo auditório do Colégio dos ,santos An­

jos, o Coronel Perdinando de parvalho, conhecido por sua

atuação nos inquéritos sôbre o partido comunista' em nosso

País, proferirá hoje, às 20 horas, conferênCia versando sô­
bre êste. assunto,' acontecimento que está despertando in­
terêsse em nossa cidade. O ilustre oficial do Exército Bra­
sileiro vem a Joinville por iniciativa da Associação Comer­
cial 'e Indu trial, à qual está convidando� os seus associa­
dos. Para melhor se aquilitar a personalidad� do conferen­
cista, damos- abaixo detalhes de sua vida..

.

DELEGAÇAO DE PODE­
RES N° 709 - O General de
Divisão Hugo Panascu Alvim,
tendo em vis�a o Decreto s/no
de 7 de agôsto de 1964, do Ex­
celentíssimo Senhor Presidente
da �epública, ;que o encarre­
gou da instauração do Inqué .....

rito Policial Militar, a fim de
apurar os fatos e as devidas
re.spoIL'39bilidRdes de todus a ....

qüêles que. .no País, tenh�m
desenvolvido o'..! estej am de­
�envolvendo atividq,de capitu,..
láveis nas leis que definem os

crim.es mi1itarp.,,> e ao::: crimes
contra o Estado e a Ordem Po­
Ütica e Poc'1r-tL R�SOT_,VE, nos

têrmos do 'Art, 1°, letras A e

B do Atu nO 9 do Comando
iS,upremo c1.!-'t. Rev')1nção � a) rlo.­

legar ao Ten_. CP1. Art 10-
lf342F.4 FERDINANDO DE

CARVALHO - no'i.êrec;; pqra
proceder Inquérito Polir-ial l\1:i­
litar. a fim de a,n1lrq,r fa.tos e

as devidas responsabilidade.-=:; de

todos aquêles qu 8_ nos órgãos
dirigentes· do extinto PARTI-

DO COMUNISTA DO BRA­
SIL, t.enham desenvolvict ..J ati­
vidades capituláveis nas Leis
que definem os crimes milita­
res e os crimes contra o Esta­
do e a Ordem Política Social =

.

b) dete'rminar que ultimados
os trabalhos, que deverão obe­
decer, no qu,= fôi" aplicável, as

normas atinentes nós Inquéri­
tos, fixadas no Código de Jus­
tiça Militar,' seja remetido a

êste Encarregado, apenas o

Relatório e a Solução dêsse
IPM, não devendo, o mesmo;
ser remetido a Auditoria com­

petente ou a qualquer outro
órgão de Julg�mento. antes d8.,

autori;;;>;açã.o dêste EncRrregnr'l,.)
de IPM. Rio de Janeiro, OB,
21 de setembro de 1964. A:-:-.:;.
Gpno'r<:tl de EXÁrcito HUGO
PANASCO ALVIM.

"'CURRTCULUM VITÁE
N<l 1/(;7"
FERDINANDO DE

VAT,HO - Coronel
CURSOS:
� Escola Militar do R�alen-

CAR-

Bevl loqtro e Saldanha Concordam em

Revisão QuantO' à Se.gur.ança Nacional e

Interna no En'quadramento de Civis

RIO, 23 (Transpress) - o Marechal Peri Bevilaqua
propôs ao Superior Tribunal Militar, trrform.a.rnen t.e, e ao

Presidente do Congresso Nacional a emenda constitucional
cancelando o julgam.ento de civis pela Justiça Militar, quan­
do acusados de crimes contra a segurança riac

í

orra.l . O
Almirante Saldanha Gama, também Ministro 'd Côrte Mi­
litar, que às vêzes diverge das manifestações de Peri, de­
clarou que Uneste caso estou completamente de acôrdo, por­
que vi com desgôsto na Constituição que a e.xpreasão segu­
ra.nça interna foi substituída pela seguran ça, nacional,
criando a' tutela da Nação pelo militar e uma tropa de
ocupação no Brasn'�.

SEGURANrÇA INTERNA

BRASíLIA, 28 (UPI) - O
General Pery Constant B�vi1a­
qua sugeriu ao Superior Tri­
bunal Militar o envio da pro­
posta ao presidente do Con­
gresso Nacional, no sentido de
ser feita a revisão da nova

Constituição. Pretende que se­

ja emendada a parte que se

refere ao julgamento de civis
pelos militares, nos crimes
contra a segurança interna.

PRISAO ESPECIAL.

BRASíLIA, 28 CUPI) IJe-
g-islação sõbr'e a prisão especial
dever1-t ser vot » da Binda esta'
sernaria pelo Senado. A m:::tté­
ria visa permitir aos conàona-
005 como direito a esta :r;ega­
lia;\que currrora.rn a p8na im­
posta em seu domicílio

I
MOUTINHO ASSUl\HU

BRASíLIA, 28 (UPI) Se­
rei inflexível no cumprimento
da lei. Exemplo do trabalho.
duro, objetivo e persistente.
V'eri.h.o .a.o u

í

com coragem e

responsabilidade, visando úni­
ca.mente os inter�,sses da Na­
ção, e nunca os desejos pes-

. soais de quem quer crue seja,
inclusive os rrre'us . Declarou o

Mi.nistru do Superior Tribunal
Militar, Sívio Morrt.etr-o -Mou-
t.mno ;»

.

ACÃO DF. EXUJADOS
RIO, 28 (UP!) - .A Frente

Ar-rna da Revolucionária Popu­
lar (FARP) organização de a­

gitadores comandada do Uru­
guai, pretendia subverter a or­

dem no Brasil. Foi denuncia­
da por autoridades militares
de Pôrto Alegre.· A Rêde de a­

gitadures a.gia principalmente

em Pelotas e na capital gaú­
cha. Por seu intermédio pu­
blicações subversivas eram in­
troduzidas no Rjo Grande do
Sul, para difúsão em todo o
País. Apuraram as autoridades
militares brasileiras aue a
FARP organizou, patrocinou e

executou reuniões de caráter
conspiratóriu. As aut.oridades
já conseguiram' identificar os

cabeças do movimento, e agora
realizam investigações para a­
rrur= r as ramificações da

FARP em outros estados do
Brasil. -

MORTE DO SARGENTO

"O'MAR SABBAG
Nôvo Pref'eito de

CURITIBA (VA)'- Com 33
votos a favur e dois em bran­
co, a Assembléia Legislativa
homologou a Ln.d.íca.çã.o do en-

I
gerrb.etr-o Omar Sabbag. 'para a

.

Prefeitura de- Curitiba, numa­
sessão especial em que o Depu-

i t.ado VaJmor Giavarína, após
, falar em nome .do MBD e re-

conhecer os méritos do indica­
do, convidou seus comnanhei-

..
ros de bancada, todavia, a .se

retirarem do recinto da Casa.
porque "'não entende normali­
dade dernoc.rá.tãca. sem o voto
direto du povo para eleger aeus

dirigentes": j\1:.eS1TIO com dez
ausências, o nome do sr. 03-
m-ar Sahb3.g foi sufragado em

proporção maior ao do sr. Ivo
Arzua, quando da indicação
dê.ste, na última gestão.

O presidente Joãu ·lVfansur'· e

e (arval o

ta Noite
go (Artilharia)

- Escola de
menta de Oficiais

- Escola de Artilharia
Costa

- Escola do Comand() e

tado-Maior do Exército
._ "Comand and .General

Staff College" - Fort Lea­
"lenworth - E.U.A ..

- Escola' Superior de Guer­
ra (CEMCFA e CSG)

é O

·Curitiba
o líder a.rerrtst.a Túlio Vargas
leva.ram a decisão da Assem­
bléia ao conhecimento do 'go­
vernador Paulo Pimentel, que
só não assinou, na hora. o de­
creto de nomeação, por prefe­
rir aguardar a cuncessão da
renúncia que o sr. Orrra.r Sab­
bag pediu ao DNOS. Assinou
2a. feira, quando do

.

retôr-rio
do nôvo prefeito.

P. ALFGRE. 23 (Transpres.�)
- O 3° Exército expediu nota
revelando as conclusões do
TPM para apurar a morte do
Sargentu Manuel Raimundo.
contrariando furrdarrrerrta.Irrrerr­
te o r-es'u lt.a.d o do innuérito po­
licial que indicou três delega­
dos e dois inc;pet-ores do
nops.· i:l. d=rrurrota.dos pela
Promotori?' P,'lbUca. O

í

n-rué r-í ,

to do 3° Exércitu tem 700 ná­
ginas e r-evel a "que rrnrrrer-oso

grupo' subversivo vinha sendo
orientado por exi18do,c::; no Uru­
guai, tendo sido encontrado em
poder do ex-Sar�ento I'l1).7.

. Càrlo� Carboni, prÂso preven+i­
vamente, uma mala com mais
de mil eXf'inplare.s de uma pu­

blicação tipo panfleto; trrrrrrex­
so no UnH!'l.lai.. rrar-a ser distri­
buída no Brasil".
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COMISSÕES:

NO':I'A DA REDAÇÃO

de

Entregues os

Prcltlios
�'Moliere"
de T;'eatro

SOCIEDÁDE AMIGOS DO

CONVITE
CAXIAS

Convidamos os Snrs. Associados e Exmas. Famílias para o colossal
Show Artístico e Baile Social a realizar- se sábado pró.xtrno, dia 1° de Abril, nos
Salões da Sociedade Ginástic�, abrilha ntado pela Orquestra Shaw de Espectá-
culos -Ar.o PARIS POSSA SETE.".

-

-\_TENÇãO.: .Arrt.es ou durante o ba.íte, estupendo s'how com a dupla de apro­batas denominados LES HE'RCUL,ES (malabaristas), com a consagrada can­
tora JULIETE, o impagável .ctclfsba, MISTE'R MORRIS', (Ia.dr'ão de btctcteta) e

Jerry Lewis, consagrado ator.
.

1.1'1 OBSERVAÇÕES: Pessoas estranhas ao quadro social da. SAC, a critério da Di-
retoria, podem adquirir convites antes ou na noite do baile.

Reserva de Mesas na Sociedade Ginástica ao preço de NC'r '5,00.

L._..�.ª�T�R�AªJ�E�:�T�e�rn�o�'ªe�s�c�u�r�o�c�o�m��p�·lªeªto�.�.������'ªªCVXl"'1"XVX����A�ªD�I�R�E�,T�O�'RªªI�����ª��ªª�:x:&...�.\.l
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Está Prêso em Joinville o U or de
m Illenlado de Homicídio em Gáruva

ERNESTO -PAESE FOI DESCOBERTO E
DETI DO ONTEM PELA POLíCIA LOCAL

PASTA'GEM
D'E INVER,NO·

Dispomos de pe­
quenas quantidades
de sementes selecio­
'iI-adas de

Campirn L.anu-do
NC'r$ 3�5·0 o kg.
Azevem Perene
NCr$ 0,65 o kg.
FAZENDA

BELA VISTA
Buschle &
Lepper S.A.

ontem na Rua Dr. João Co­
!ln, próximo a.o campo do I. América Futebol Clube, en_:_
traram em luta corporal,após séria discussão os in- j
divíduos Otávio OssovskY, t

e Waldemar'

Foragido Prêso
. .

Na tarde de ontem uma. eecolf.a da Delegaçia E,:egió­
nal de Polí-cia- 'deteve e recolheu

- ao. xadrez o indivíduo Er­
nesto Paese, i:rmão do Sr .. Do.rfco Pàese, Prefeito }\.-1:uniCi�
paI de Garuva. Como devem recordar lOS .noseos leitores,
Ernesto' Paese foi o .a.ut.or- de unia·· tentativa �de·· horrÍlcídio
contra Lour ívaf da S.ilva, re

.. side.nte .ern p.,aula.·.·pereir.a,' no
tmunic. de G?-noinhas, em Garuva, ..

na madrugada de 5-'d-e :t:e-.I
. ve:eir?, após aér

í

a.s. diVer,gêneÜl,s' _.nu.m-·· b�ile. Ernesto' fêz "lio "rrôvo Prefeito de Curitiba se.is dfsparos com um revolver, a.t.Irrgf.ndo gravemente Lou- I
é pessoa ba.st.a.rrt.e conhecida rival que, contudo; foi salvo apó�' Irrt.er-verrção cirúrgica.' tem Joinville, espech1mente Desde então Ernesto encOntrava-se foragido, tendo sido de-

.

por sU.a- atuaçáo quando -do

empréstimo juntu à USAID cretada a sua prisao preventiva'p�lo Juiz'de Direito da Co:"
-

I p�ra a Tf2-de de água 'de nossa marca de Joinville:
cidade. ro.::dizadQ na gec::;tão do Ontem o. criminoso cheg9u a' Joinville procedente de.
;�rt.�o Prefeito Helmut Fal��at-. Curitiba, onde 'se soube ter pass,ado·.todo rêsse tempo. Veio

, a Joinville para tratar de assuntos partie_ulares q�an.do foi.. "
--

:

.

descoberto pela. policia e prêsq. Epçontra-se. trancafiado
.

. _

.

>:" I no xadrez da DRP local, aguardando seu destino ..

'IrC��A'R"��T-�

;A'�S :�.'R--E�.D-·'AÇ- .-'. O"
.. �.�tsofreu ag-ressão . rio_de um b�;, com';lnicou à

� . A '. I.
A,

j __

. polICIa que Nelson Vlelra, re-

"».:�. .' ...._,. .

�'...ti.. •
.......�

_ C?'I?Pa,r�ceu à Region�l de sidente na Rua Ifã. por v�lta')'�. .

.

� -PolICia a Sra. Iracy Mana de das ,21:30 de segunda-felTa,�� ".� ,Souza_ brasIleira, casada,.con1. passou a quebrar tudo
.

que Através do seu offcio-circu-
Recebemos:- url). dêles' seria, ubrigatoria- 24 anos de idade, residente encontrava. pela frent,e no in·- lar nO 10/67, o Rotary Club de
"Joinvil1e� 28 de março !Dente, a S_exta-Feira da Pai-

.

na Rua' Polôn:a, 1. 076� no ter�or do bar, sem que. lhe ,São Francisco do Sul infor-
de -1967 xão. Iririú� queixando....:...s.e ter sido . fôsse dado ,rtlotivo para tan- mau-nos a constituicão de seu
Sr. Redator de '�A NOTx- Sabendo-se que-por lei mu- a.gredida a pedradas pJr Flo- to. Causou com . .isso const- nôvu Conselho Diretor, recen-

elA", nicipal foram f�xados como fe- riana Nuv,aes:; sofrendo eUl derãveis danos ao patr.j.mônio .

,_temente eleito para o "período
Nesta cidade. dados religiosos em Joinville, con.s-e,qtiêncla. fer'mentos na do estabelec',rnento, tendo o rotário'� de julho/67 a ju-
Peçu a V. S. a fineza de a- os dias consagrados a: Sexta- cabeç� e escoriações numa fato sido testemunhado pelos hhql68, o qual \está assim con�-

brigar em suas prestigios3.,s co- Feira da Paixão, Ascerisão ào das pernas. A vítima foi suh-. s·enhores João Machado, Jo- .tituído: Dr� Ondyr Clímaco
lunas as seguintes consídera- Senhor, 9 de Março e Finadus, metida a ex.ame' de lesões sé Ricardo Brodweld e José Macuco, presidente; Dr. Alfre-
ções: como se explica que, segu.nda- corporais para abertura de -

de Freitas,
.

todos res_dentes
O Govêrno Federal. no in- feira, dia 27 de março, que não inquérito. /

na Rua Itororó.
tuito de acabar com- a confu-·· figura nem entre os fe.::iados
são criada em tôrÍio dos "'dias I federais nem entre o.s !Ilunici- �:ueb)·ra-Q·uebra :Aproprio,ç.ão;feriados e santificados", bai- pais, assim· fôsse considerado
xou decreto que, com muita pela rêde bancária local? José Nunes da S:lvelra, re_ Indébita
propriedade, foi comentado por- Tendo-se em vista OU.e o re-

s� dente na RUa Tenente An-

ês...c;e jornal." - colhimento. de tributos íetlerai.s tônio João, onde é proprietá-
Por êsse dlploma' fico:1. dc- é hoje feito pur. inter:rnêdh dos

terminado que os "feriados ci- Bancos que estabeleceram C011.­

vis"', ou seja aquêles �0is de- vênia para ê'3se servico com o

signados para comemorações Govêrno da União. perg�'I'lta-se
cívicas, prestação de homeua:- a quem caberá o ônus da mo­

gens aos grandes vultos do ra para os (iiribut.os que, CO!!'l

passadu, rememoração de feitos vendmentos marcado uara o

hi...�tórico,c;:;, etc.' seriam-fixados dia 27 de rna.rçu� não fôram no

pelo Govêrno da União. Os devido tempo recolhidos enl

Hferi�dos religiosos", em n1�!me- virtude dos Bancos estaren1. fe­
ro máximo de quatro,

......

seriam cha.0oc::;?
fixRrdos pelos govêrnos m.unici- A indústria, em g�ral, e o co-

'pais, com. a observação de que mércio em sua :rnaioriq" aC8.ta-,
rarn a legislação _ e trabalha·-·
rRm normalmente. As reparti­
ÇÕf'?'S fp.derais e estaduais derí;im

.

expediente, dentro
/

do horárjo
COnlum. Os Tnc:::titutos de Pre­

vidência, ta�lbém.
EnHiu, nOr('flle rR'7.?O os Ban­

·�o·� :hfin fl1_n('ion�rarú?
A pUbiicação cue or<l. �olici­

to para esta c�rta pm Bcqtado
,iornRl, PTIse.iará, estoil certo. 2.

p.'Xplicq,ção ("'Iue 0<:; B<;:)nr:ós es­
Aperfeiçoa- t�í.o na oh'r�q'á�80 d� forn.p�er

para au� nf:lo suriam �")rp;uf·;-:us
de e r0n-1uliC8.('ÓP.cC::; aos r.opt·ri.bujn-·

t·e.s, .iá que foram cri_a.dos em­
Es- baracos a depoc;itantes P on­

troq freg'l1êsp.c::: nos er;tabeleci­
men tos bancários.

Antecipadamente agradecido
firmo-me

MAJOR MA·R#d�".-

São Miguel -

Carrç:Jo Alegre

Julino Richs
Klug.

A D.R.P. foi solicitada a
Irrt'ervir- na questão", lã corn.,

parecendo uma patrulha que,
trouxe para xadrez 0.3 três
'br lg ões. .

-
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No trajeto da 'Padaria B:runkow à Rua Dna.
-'_';' .

�

Francisca', esquina Com a Rua Joaçaba, um reló-
gio de pulso, marca ÁVILA.

ISeu proprietário, Sr. D�rci Fonseca, entregador

II
dos, jornais _desta E.mprêsa, solicita a quem o en-

,

_ controu, a fineza de entregá-lo, nesta Redação-. Me-

I' diante b,oa gratificação. I

1� ••• R ••••••••••••••• �.�••••••• D.p •• �n •••••••••••••••••••• ;�
-

"Rotary" de São Francisco
do Sul Tent. Nova .Diretoria

I
do G. Moraes, vice-presidente;
Dr. José Schmidt. 1° secretá­
rio; Alvaro Tancredo Dippuld,.
2° secretário; Carlos .Valentim:
Filho, 1° tesoureiro; Mário Vo"':'
gelsanger, 2° t�soureiro; Celso
Salaza� Pessoa, protocolo;
.Bento Severo e Roberto Mar-'
'cantoni, diretures senl� pasta. -

,&

AVISO AOS. ACION.ISTAS

Avisamos àos Senhores portadores de ações desta
S:cciedacte, que estamos procedendo ao pagamento
do dividendo eorrespondente ao 2° semestre de 1966

(primeira parte) devendo para êsse fim apresenta-
rem as ações �espectivas em nosso escritório.

.

Dona Adele Müller, brasi­
l'eira, casada, residente na
Estrada Federal, BR...(101,
queixou-s.e' à' D. R. P. que 'en"l

17 de fevereiro contrato:u o

caminhão-de-frete de pro-.

priedade do Sr. Dorival Sela,
para -efetuar uma mudança.
Constatou mais tarde que. o

refer:dq motorista. ap·o_;)riou-.
se indevidamente de vários
pertences seus, tendo ela da­
do pela falta dos seguintes:
três limas, ·um cabo para ma­

chado várias táboas, uma
foice � 1,50 m. de cano plás­
tica para ·encana,mento.

'

LEPPERBUSCHLE S.Á.

. Rua do PrínCipe, 123 - F'One 31:'31
_ JOINVILLE

PASSAGEIR'Ol 'VIRO:U
'PILôTO E SALVOU AVIA0:Furto de Bicicleta

Mais um furto de b·-·c··cleta
foi comunicado à Deleg�c'ia, RIO, 28 (UPD - O pilôto que o aparêlho aterrissasse num

de Polícia� Trata-se desta Osvaldo Marar da Silva pere- matagal na Serra da. Piedade,
feita, de: veículo de ppoprie- ceu quando pilotava, um avião nas proximidades de São .,pon­
dad_,e do Sr. Waldeniar Alv.es Cessna 170'-A, prefixo PT-A- çalo, rJ.Iinas Gerais. O avião'

Sobhnho, residente na Rua N-L, da firma Sociedade Mi- vinha de Pará, de Minas, com

Àlbano Schm;dt. 143 (fundos) I1.eira de Engenharia. O pas- destino a Belo Horizunte. O

:marca ;'.' ��St.F�-a"� 'I cihalSs�s sageiro Fra�ci�co d� Paula ;0- avião ficou danificadn, -já que

r::.35 412
.

cô azul-amarelo maz �ssumlu lmedlatament� o baleu numa pedra, ao aterris�

I
v . :> r

bi ..
?

I
controle do aparelho e conse- En.r. O pilôto que morreu súbi-

S'�m po�ta-bagagem. A Cl� guiu aterrissar sem nada so-
.

tamente tinha 27 anos de pro:"cleta fOI fu:tada ontem n

�
frer. Apesar de não haver

Pi-I
fissão, maiS de 15 mil horas de

I
centro da cldaÇl.e.

'. lotado um avião, o companhei- vôo e 58 anos de idade. O
,_ ro do pilôto, depois de f-azer passageiro e pilôto improvis�':'

Briga na Rua várias tentativas, conseguiu do tem 46 anus de idade.
.

. Por volta das 15 horas de I dominar a direção. Fêz com.

.�. Campan a Educativa de Irânsito-'ii .

I

II' (Promovida pela Delegacia Regional de Policial inclusive as praias abertas ,ao trânsito. .. I'
II

nas R.egras Gerais Para a Circulação (Do CNT) li
I[

/

Em beefício da regularização e 'disciplinamento Art. 13 - O, trânsito de veículos 'nas vias terres-
fiETO. 28 (Tranc:::press) OS II do trânsito público de Jdin-ville, compreendendo re- tres abertas à circulação pública obedecerá às se- ii

cobiçados prêmios "Moliere" ii', gras gerais para a circulação, sinais de trânsito. dos guintes regras gerais: 11forgm atribuídos a Fe:rreira

I['[j' veículos, dos condutores de veículos, (automotores� jiGuimarãe-s e Odüvaldo Viang. .motocicletas, motonetas, bicicletas e similares) do,S
I - A circulação far-se-á sempre pelo lado di- I"

, Filho. como melhores autôres j -

_ -reito da via, admitindo-se as exceções devidamente Ilrem virtli.de do trabalho n� pe- II deveres e proibições, das. infrações e outros assuntos

1_

"� . justificadas e sinalizadas. �
ça "Se Correr o bicho nega e

I
relacionados com. o· trânsito local .� �u�s· com sentido [.1

se ficar u bicho come"; 'A me-')I único de direção), estacionamentos regulamentadOS, II - A ultrapass;:tgem de outro veículo em mo- lilhor atriz foi Fernanda Monte- 1]',,0 carga e descargas, classificação de tôdas as vias prin.- vimento deverá ser feita pela esquerda, precedida do (
negro, estrp1a da pe<"'>f\, "Ho- .

- sinal regulamentar, retomando o condutor, em se I:me� <;;io Princi.nio 90 Fim". O ;'1
cipais e noções gerais do' Código Naci'onal de Trân- .

melhor ator. Renato B01.1g-hi.
.

sito em vigor.. guida, sua pgsição correta na via. i:

��efoeiaM���C�o;;=��u. �q�l��� \
. ["tll terr�stresOd:\:���!�r!e n����':t�r�:::r�::e�a�i�::l:;:: eSQUIer:d-: t!�t�:e����i;�����:�:e��:': :���i�:n� liça "Quem tem Medo de V;rpj- I I"

nq.. Wolf."� Melhor figurini.c:;.t,., iii
pública, é regido' pelo Cód�go Nacional de Trãnsito� traI do cruzamento, exceto quando uma ou ambas Iii

Fláv�o Impériu, também da ne- II instituído pela lei n. 5.108 de 2.1-.9-196-6·, em vigor. as vias tiverem sentido único de trânsito, respeitada tlltça ��Andorra.". A1ém da esta-

.1111
�....'�ão vias terrestres as r'uas, avenidas, logradouros, , sempre a �.3·ferência de passagem do veiculo que tj'

.

tueta "Moliere" o� prêmjos in- II
,. ,

bl·
.

, f(cluem viagem e estadia em Pa- II estradas, �camin�os ou passagens de dornmlo pu ICO, v�nha em sentido contrário. (Continua)
-

(Ij;ris.- .J.��...-:-=p,...,......-=:_ �:_=ML> -=-----_0-=_:_. �-"5tt..... -=-· ---+-b--ft···-§-·-f' - ..... ""',.�_.. -'"""==:'C.%�âii$-__n_- ·-.-=;...��t1t-

_ Funções de Oficial Subal­
terno e· de Cmt em diversas
Unidades de tropa.

_ 'Instrutor da Esc0.1a
-

de
Artilharia de Costa e da Es­
cola de Cumando e Estado­
Maior do Exército.

-

.

Adjunto da 2a. Seção do
Estado-Maior do Exército.

-

-

Oficial de Gabinete do
Ministro da Guerra.

- Adjunt.o da Divi'3ão
Assun tos Mili tá.r 30'3 da ESG.

- Encarregado' do Inquérito
Policial-Militar sôbre as ativi­

.

dades comunista no Brasil
.

(Delegação de Podêre's nO 709).
_:_ Atludment.e. Comanf"18nte

do CPORj5a. RM � Curitiba.

CONDECORAÇÕES:

- Ma��.'ha d� Ord8m de
Mérito Ml1jtar (�qvalei;-0)

- J\1f�(hl.lha Mi.1itwr ("Prata)
- Medalha dp Guprra
- Medalh�, Ml=lreehql Hp.r-

me�. Aplicação e Estudoc:;
.

(pra­
ta dourada. c/uma coroa).

- Medalha do Pacificador.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




